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1.  APRESENTAÇÃO  

O projeto pedagógico de curso, PPC, para a Engenharia de Computação foi concebido para estar inserido nas 

diretrizes nacionais de inovação. Para tal, primeiro foi visualizado um ambiente de inovação norteado pelos 

princípios da tripla hélice: universidade, empresa e governo. Este ambiente de inovação deve permitir que se 

desenvolva uma cultura da inovação, onde os alunos, imersos neste ambiente desde as primeiras fases, se 

preocupem com um projeto final de curso, o qual poderá seguir caminhos distintos, na geração de patentes, 

pré-incubação e incubação de empresas, bem como constituir objeto de qualificação para uma pós-graduação. 

A duração esperada para a conclusão do curso em Engenharia de Computação é de cinco (5a) anos, com uma 

média de vinte e cinco (25) créditos por semestre, o que nominalmente perfaz em dez semestres um total de 

duzentos e cinquenta (245) Créditos. Vale lembrar que para o cálculo de créditos médios não são computados 

os créditos de estágio, de TCC e de atividades complementares. Para o cálculo de créditos total somam-se os 

créditos de TCC num total de oito (8), dez (20) créditos de estágio e oito (8) créditos de atividades 

complementares perfazendo, desta forma, uma carga horária total para este PPC de 281 créditos. Em termos 

de horas aula tem-se cinco mil e cinquenta e oito (5058) horas aula o que equivale em termos de horas relógio 

4215 horas. O prazo máximo para integralização é de nove (9) anos, ou seja, dezoito (18) semestres letivos de 

matrícula. O prazo mínino para integralização da carga horária é de quatro anos e meio (4,5a). 

Este PPC foi desenvolvido com base em módulos de competências. Ao fazê-lo, verificou-se a possibilidade da 

modularização da matriz curricular em dois grandes módulos: módulo das competências científicas, e o 

módulo das competências tecnológicas. O primeiro é constituído, em sua maioria, pelo sub-módulo de 

Ciências para Engenharias mais o sub-módulo de Competência em Software e ainda pelo sub-módulo de 

Inteligência Artificial. Neste âmbito foram ainda adicionadas disciplinas chaves de modelagem científica de 

sistemas de maneira a permitir o exercício da exploração dos fundamentos da computação científica nos 

primeiros três anos. O segundo apoia-se sobre três grandes sub-módulos de competências, o sub-módulo de 

competência em software (obtido na base), o sub-módulo de competência em hardware e o sub-módulo de 

competência em redes de comunicação e sistemas (operacionais, distribuídos e ubíquos), de maneira a 

caracterizar o perfil do egresso em sistemas digitais embarcados. 

O nono período caracteriza-se por ser um momento de incubação de ideas, muitas delas advindas da disciplina 

de Projetos de Sistemas Embarcados, as quais estarão assumindo caráter de trabalho de conclusão de curso, 

TCC, na disciplina de TCC I, ao mesmo tempo que o aluno estará aprendendo a gerir e verificar as 

potencialidades, científicas, tecnológicas e de negócios  deste projeto na disciplina de Gerenciamento de 

Projetos. Ainda, ao mesmo tempo, aprendendo a captar recursos, aplicar para editais de subvenção a inovação, 

proteger estas ideas e verificar potencialidades de geração de patentes dado pela disciplina de Propriedade 

Intelectual e Inovação. Finalmente, na disciplina de Seminários Científicos e Tecnológicos o aluno estará 

coroando sua maturidade de defesa e de divulgação destas ideas. 

O décimo período é caracterizado pela não obrigatoriedade presencial de maneira a permitir a mobilidade 

acadêmica nacional e internacional para efetivação do trabalho de conclusão de curso, associado ou não a 

atividade de estágio curricular, como previsto neste PPC. 
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Pretende-se em um futuro próximo e também concebido sob o âmbito da criação do ambiente de inovação 

tecnológica a presença de um mestrado strictu sensu, o qual irá compor um terceiro grande módulo, ou seja, o 

módulo de pesquisa e inovação em sistemas digitais embarcados. Também, associado a graduação e a pós-

graduação estarão vinculados um Núcleo de Inovação Tecnológica, NIT, e uma Incubadora. 

Sendo assim, o nono e décimo período da graduação é ponto de confluência da produção tecnológica e 

científica com a pós-graduação. Esta produção será objeto de análise pelo núcleo de inovação tecnológica de 

maneira a verificar potencialidades de geração de patentes, inovações, sejam elas incrementais ou radicais, 

como também da potencialidade de incubação de empresas. 

 

Figura 1 ς Ambiente de Inovação. Tripla Hélice, Universidade, Empresa e Governo. 

Sob este cenário fica então caracterizada a tripla hélice, de um lado o Curso de Engenharia de Computação e a 

Pós-Graduação representando a universidade, o Núcleo de Inovação tecnológica representando a conexão com 

empresas e a Incubadora representando o governo estadual e federal através de editais de fomento a inovação. 

2.  INTRODUÇÃO  

A estruturação deste PPC tem por objetivo dar um foco para a Engenharia de Computação em Sistemas 

Digitais Embarcados. No entanto, esta iniciativa não vem em detrimento das diretrizes curriculares nacionais 

para as engenharias dadas pela resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, nem tampouco em prejuízo 

das diretrizes curriculares nacionais para a Engenharia da Computação dadas pelo parecer CNE/CES Nº 

136/2012 de 9 de março de 2012, o qual aguarda por homologação até a data de redação deste documento. 

Também tem por referencia o artigo ñAn Embedded Systems Curriculum Based on the IEEE/ACM Model 

Curriculumò (Ricks, 2008), o qual propõe este mesmo foco para a Engenharia de Computação. 

É preponderante a ideia que cursos de graduação tenham um caráter generalista delegando para 

complementações a posteriori a especialização e aprofundamento em uma ou mais disciplinas que compõem a 

matriz curricular de uma determinada graduação. Neste PPC esta ideia está preservada e a escolha pelo foco 

em sistemas digitais embarcados não restringe o domínio de conhecimento científico e nem tampouco o 

tecnológico previsto pelas diretrizes nacionais para a Engenharia de Computação. Sistemas digitais 

embarcados concretizam os mais diversos aspectos da computação, quer seja os aspectos teóricos como 
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também tecnológicos ao constituir plataforma de exploração e desenvolvimento para a Engenharia de 

Computação. 

2.1.  Eixos Norteadores  

Os eixos norteadores que conferem a completude do perfil esperado para a engenharia de computação em 

Sistemas Digitais Embarcados, neste PPC, são: Matemática e Modelagem, Ciências para Engenharia, 

Fundamentos da Computação, Hardware, Software, Redes e Sistemas e Gestão da Inovação. 

Estes eixos estão organizados por sub-módulos de competências. O sub-módulo de competência de hardware 

está orientado para atender o perfil ao explorar o projeto, o desenvolvimento e aplicação de sistemas digitais 

embarcados. O sub-módulo de competência de software está organizado de maneira a atender o perfil ao 

explorar os processos de análise, projeto e desenvolvimento de software. O sub-módulo de competência de 

redes e sistemas está organizado de maneira a explorar os fundamentos de redes de computadores, 

comunicação de dados, sistemas operacionais, sistemas distribuídos e projeto de sistemas ubíquos. Estes três 

sub-módulos, hardware, software, redes e sistemas, compõem o arcabouço tecnológico de suporte ao perfil 

esperado para o egresso. 

O sub-módulo de competência de Ciências para Engenharia explora os fundamentos da matemática, da física, 

da química e ciência dos materiais. O sub-módulo de Fundamentos da Computação explora a teoria da 

computação, a lógica matemática, a inteligência artificial e métodos heurísticos. O sub-módulo de Matemática 

e Modelagem explora métodos estatísticos, probabilísticos, estocásticos, de otimização, bem como métodos 

matemáticos para modelagem de sistemas contínuos lineares e não lineares. Estes três módulos compõem o 

arcabouço científico de suporte para o perfil esperado para o egresso. 

O eixo de Gestão da Inovação reúne todas as disciplinas que conduzem a realização de projetos e 

consequentes produções científicas e tecnológicas, as quais possam potencialmente gerar inovações em 

produtos e processos pela aplicação de métodos e técnicas da Engenharia de Computação. Entre estas 

disciplinas estão: Projetos de Sistemas Embarcados, Trabalho de Conclusão de Curso I e II, Gerenciamento de 

Projetos, Inovação e Propriedade Intelectual, Seminários Técnicos Científicos. Este módulo caracteriza o 

arcabouço de Gestão da Inovação de suporte ao perfil esperado para o egresso. 

Além da flexibilidade introduzida pela concepção modular da matriz curricular também estão previstas três 

disciplinas de tópicos especiais. Estas disciplinas além de atender a correções dinâmicas dos fundamentos para 

o perfil do egresso, também é mecanismo de cooperação entre programas de outras universidades, onde se 

dará preferencialmente a oportunidade para professores externos serem convidados para ministrarem estas 

disciplinas. 

Outro aspecto almejado e decorrente da modularização da matriz curricular, o qual se buscará concretizar no 

tempo devido, é o da possibilidade da dupla diplomação de graduação entre universidades parceiras nos 

moldes da modalidade cotutela hoje existentes para os programas de doutorado, tendo como meio de 

mobilidade o projeto governamental da universidade sem fronteiras, ou por outros meios decorrentes de 

acordos bilaterais, tal como o programa Erasmus Mundus. 
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3.  PRINCÍPIOS ORDENADOR ES E IDENTIDADE INST ITUCIONAL  

3.1.  Histórico da Instituição  

A UFSC teve como fundamento legal para sua criação a Lei n.° 3.849, de 18 de dezembro de 1960. O governo 

Kubitschek é conhecido por ter, entre outras coisas, aumentado o ritmo do crescimento econômico brasileiro, 

com base no estímulo à indústria automobilística e na construção da nova capital do país, Brasília, inaugurada 

em abril de 1960. O Estado de Santa Catarina acompanhava o país e passava por boa fase de crescimento 

econômico, consolidando setores industriais como o da cerâmica no sul do estado, o de papel, papelão e pasta 

mecânica, principalmente no Vale do Itajaí e no planalto lageano, e o de metal-mecânica no norte do estado. O 

ambiente econômico era, portanto, bastante propício a demandas de expansão do ensino superior. 

O projeto inicial, em Santa Catarina, era o de uma universidade estadual, o que foi realizado cinco anos após a 

criação da UFSC, por meio da Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (UDESC), 

hoje denominada Universidade do Estado de Santa Catarina. A história das duas universidades pioneiras do 

estado esteve, portanto, interligada desde o início. Nesse conjunto, a UFSC tem sido a única universidade 

federal no estado. Presentemente, a UFSC é a instituição tutora da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS), uma universidade regional que engloba o oeste dos estados do Paraná, de Santa Catarina e do Rio 

Grande do Sul. Essa nova universidade federal teve o início de suas atividades de ensino previsto para o 

primeiro semestre letivo de 2010. Assim como outras universidades patrocinadas pela União, a Universidade 

de Santa Catarina ganhou a denominação de universidade federal pela Lei 4.759, de 20 de agosto de 1965. 

Com a reforma universitária de 1969 (Decreto 64.824, de 15/07/1969), a Universidade adquiriu a estrutura 

administrativa atual. As faculdades deram lugar às unidades universitárias, com a denominação de centros, os 

quais agregam os departamentos. Presentemente, a UFSC tem um total de onze centros: 

1. Centro de Ciências Agrárias (CCA), 

2. Centro de Ciências Biológicas (CCB), 

3. Centro de Ciências da Educação (CED), 

4. Centro de Ciências da Saúde (CCS), 

5. Centro de Ciências Físicas e Matemáticas (CFM), 

6. Centro de Ciências Jurídicas (CCJ), 

7. Centro de Comunicação e Expressão (CCE), 

8. Centro de Desportos (CDS), 

9. Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFH), 

10. Centro Sócio-Econômico (CSE), 

11. Centro Tecnológico (CTC). 

Por conta dessa reforma, algumas das faculdades foram reunidas para formar novos centros, como foi o caso 

das faculdades de Farmácia, de Odontologia e de Medicina que formam o atual Centro de Ciências da Saúde. 

As faculdades de Ciências Econômicas e de Serviço Social constituem o atual Centro Sócio-Econômico. Em 
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outros casos, houve desagregação para a criação de novos centros como o da Faculdade de Filosofia que 

resultou nos atuais centros de Filosofia e Ciências Humanas e de Comunicação e Expressão. Centros que 

surgiram posteriormente são os de Ciências Agrárias e de Desportos. No ensino básico, o Colégio de 

Aplicação da UFSC foi criado em 1961. Atende ao ensino fundamental e médio, proporcionando também 

campo de estágio supervisionado e de pesquisa para alunos e professores da UFSC e de outras instituições 

públicas. 

Desde 1980, com a criação de um Núcleo de Desenvolvimento Infantil, vinculado ao Centro de Ciências da 

Educação, a UFSC atua também nesse nível educacional. Dois colégios agrícolas faziam parte da estrutura da 

UFSC até 2008, o Colégio Agrícola de Camboriú (CAC) e o Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de 

Oliveira (CASCGO), em Araquari. Esses colégios oferecem cursos técnicos em educação profissional, ensino 

médio integrado, o Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 

Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) e cursos superiores. Com a publicação da Lei n.º 

11.892 em 30 de dezembro de 2008, foram criados os institutos federais de educação, ciência e tecnologia. A 

partir de então, esses colégios agrícolas se desvincularam da UFSC e passaram a integrar o Instituto Federal 

Catarinense. Porém, a UFSC continua apoiando administrativamente esses colégios até sua completa 

consolidação, que deverá se dar a partir do ano de 2010. Na modalidade de ensino a distância, a UFSC iniciou 

sua atuação em 1995 com o Laboratório de Ensino a Distância (LED), privilegiando a pesquisa e a 

capacitação via projetos de extensão com a oferta de diversos cursos de aperfeiçoamento, formatados em 

vídeo-aulas geradas por satélite. Nos últimos anos, diversos grupos se envolveram em ações de educação a 

distância na UFSC, dentro do Projeto Universidade Aberta do Brasil (UAB), possibilitando o 

desenvolvimento de infra-estrutura que viabilizou a oferta de cursos de extensão, graduação e especialização 

em grande parte do território nacional, contribuindo para a expansão da instituição. No Centro de Ciências da 

Educação (CED), há o Laboratório de Novas Tecnologias (Lantec), que dá suporte pedagógico para os cursos 

de licenciatura oferecidos pela Universidade. No Centro Sócio-Econômico (CSE) há o NECONT (Núcleo de 

Economia e Contabilidade), que atende aos Departamentos de Ciências Contábeis e Ciências Econômicas, e a 

equipe da metodologia para EaD, que atende as demandas dos cursos de administração. O HIPERLAB e o 

LAED são laboratórios vinculados ao Centro de Comunicação e Expressão (CCE) e ao Centro de Ciências 

Físicas e Matemáticas (CFM) respectivamente, os quais contribuem também para a efetivação desta 

modalidade de ensino. 

Na modalidade de ensino presencial, a participação da UFSC no Programa de Apoio a Planos de Re-

estruturação e Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI) em 2008 permitiu de forma 

significativa a oferta de novos cursos e vagas. Com base nos recursos desse programa, a UFSC também criou 

e instalou, em 2009, os novos campi de Araranguá, Curitibanos e Joinville. No contexto do Plano de 

Desenvolvimento da Educação (PDE), a educação superior baliza-se pelos seguintes princípios 

complementares: i) expansão da oferta de vagas, ii) garantia de qualidade, iii) promoção de inclusão social 

pela educação, iv) ordenação territorial, permitindo que ensino de qualidade seja acessível às regiões mais 

remotas do País, e v) desenvolvimento econômico e social, fazendo da educação superior, seja enquanto 

formadora de recursos humanos altamente qualificados, seja como peça imprescindível na produção 

científico-tecnológica, elemento-chave da integração e da formação da Nação. 

 A presença de Instituições de Ensino Superior (IES) em todas as regiões é elemento fundamental de 

desenvolvimento econômico e social e de melhoria da qualidade de vida da população, pois, proporciona o 

aproveitamento das potencialidades locais. Da mesma forma, as regiões de abrangência das IES estão 
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permanentemente desfrutando de um acentuado processo de transformação econômica e cultural propiciado 

por parcerias que fomentam a troca de informações e a interação científica, tecnológica e intelectual, firmadas 

entre essas instituições e as comunidades em que estão inseridas. O Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI) é uma das ações integrantes PDE em 

reconhecimento ao papel estratégico das universidades federais para o desenvolvimento econômico e social e 

tem a finalidade imediata de aumentar o número de vagas de ingresso e a redução das taxas de evasão nos 

cursos presenciais de graduação. O REUNI além de permitir a expansão democrática do acesso ao ensino 

superior, aumentando expressivamente o contingente de estudantes de camadas sociais de menor renda na 

universidade pública também possibilitou a expansão e interiorização das instituições federais de educação 

superior. 

Como resultado do REUNI, a UFSC desenvolveu um plano de expansão através da interiorização no Estado, 

criando 3 (três) novos Campi. As cidades contempladas com a expansão da UFSC foram: Araranguá, 

Curitibanos e Joinville. Os novos Campi estão sendo estruturados para oferecer Ensino, Pesquisa e Extensão 

destinados à formação interdisciplinar de profissionais de nível superior. A Figura 1 ilustra o mapa de 

interiorização da UFSC no estado.   

 

Figura 2: Localização dos Campi da UFSC. 

A criação dos novos Campi da UFSC busca duas metas propostas pela atual administração federal: 

¶ Interiorização da educação pública, preenchendo lacunas geográficas e ocupando espaços em regiões 

nas quais as carências impedem o acesso das populações menos favorecidas ao ensino superior e, 

consequentemente, ao desenvolvimento; 

¶ Aumentar o percentual de estudantes matriculados no ensino superior público com relação ao total 

dos estudantes matriculados no País. 

O Campus de Araranguá tem como um dos objetivos o de atender o extremo sul do estado de Santa Catarina. 

A região onde se situa o Campus de Araranguá, conhecida como Mesorregião Sul Catarinense, formada pelas 

Microrregiões Araranguá, Criciúma e Tubarão, abriga em torno de 902.478 habitantes distribuídos em 44 

municípios. A região apresenta estrutura produtiva altamente diversificada e tem sua base econômica na 

agricultura, indústrias metalúrgicas, moveleira, cerâmica, confecção e construção civil, porém, também se 

pode considerar os serviços e o turismo como fatores econômicos representativos para a microrregião de 

Araranguá. Principalmente na microrregião Criciúma, podem ser identificadas agrupamentos de indústrias de 
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artigos plásticos, química, metal-mecânico e cerâmica de revestimento sendo que o setor metal-mecânico é 

formado especialmente por empresas de micro e pequeno porte voltadas desde as atividades elementares, 

como as de metalurgia básica, até a produção de máquinas e equipamentos para a indústria ceramista. Já a 

estrutura produtiva do setor químico é composta por empresas de médio porte especializadas na produção de 

coloríficos químicos para a produção de cerâmicas de revestimento. 

3.2.  Projeto Pedagógico Institucional  

O Projeto Pedagógico Institucional (PPI), inicialmente apresenta a forma como a Instituição insere-se 

regionalmente, em especial no Estado de Santa Catarina. A seguir, apresentam-se os princípios filosóficos e 

técnico-metodológicos gerais que norteiam as práticas acadêmicas e a organização didático-pedagógica da 

Universidade. Na sequência, apresentam-se as políticas, objetivos e metas para as diferentes áreas de atuação 

ou dimensões da universidade. 

3.2.1.  Inserção regional  

Os processos desencadeados pela globalização nas últimas décadas provocaram inúmeros desafios nos 

campos social, econômico, político, cultural e ambiental, em âmbito nacional e internacional. Tais desafios, 

postos em distintos setores, grupos sociais e territórios, impuseram a aquisição de novos conhecimentos e a 

capacidade de inovação como condições básicas para o desenvolvimento nas áreas de atuação acadêmica das 

universidades. Mais especificamente, esse quadro indica que a universidade, pelo fato de integrar com grande 

destaque o sistema de produção de conhecimentos, revela-se o tipo de instituição especialmente talhada para 

cumprir um papel decisivo em tal contexto. 

 

No alvorecer do século XXI, a Universidade Federal de Santa Catarina possui como horizonte mais imediato 

de seu funcionamento um território estadual caracterizado pela clara associação entre setores de atividades e 

regi»es. Uma esp®cie de ñdivis«o espacial setorial do trabalhoò  marca, de fato, o estado catarinense, embora 

as décadas mais recentes tenham registrado alguma difusão inter-regional de certas atividades. 

 

Em traços largos, na forma de não mais que um mero esboço, e sem qualquer pretensão de uma cobertura 

completa, cabe assinalar que o nordeste catarinense é assimilável à produção eletrometal-mecânica; o norte, à 

indústria moveleira; o Vale do Itajaí, ao complexo têxtil e vestuarista; o grande oeste, às agroindústrias de 

suínos e aves; o sul, a uma economia carbonífera que se diversificou rumo à cerâmica de revestimento, ao 

vestuário e à indústria de plástico. O litoral constitui reduto de um setor de turismo que, embora amplamente 

sazonal, ostenta vitalidade e imprime sua marca na paisagem por meio de uma urbanização acelerada em 

diversos municípios. 

 

As últimas duas décadas assistiram a iniciativas de reestruturação, ou pelo menos de ajustes às condições 

gerais de funcionamento da economia, em vários segmentos desses setores industriais, com reflexos nas 

regiões. Seja nos anos 1990, no marco da abertura comercial do Brasil, seja nos anos 2000, com as 

vicissitudes ligadas ao câmbio, registrou-se combinação de modernização produtiva, fechamento ou redução 

de atividades, demissões e transferências de capacidades para outras localizações, entre outros processos. Uma 

das formas pelas quais esses movimentos se exprimem tem a ver com uma dinâmica demográfica marcada por 

intensas migrações, destacando-se o fluxo desde municípios do oeste (afetados pelas transformações na 

agroindústria) com destino ao litoral norte, prioritariamente. Mas esse é somente um dos muitos e inquietantes 

problemas vivenciados em Santa Catarina no período contemporâneo. 
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Além do desenvolvimento de tecnologias e inovações e capacitação para ocupação de postos de trabalhos no 

mercado industrial, é importante o papel que a UFSC assume para a região na formação de professores para 

atuação no ensino fundamental, médio e superior. Também é importante para o estímulo a uma produção de 

conhecimentos aptos a serem utilizados em tentativas de equacionamento de problemas amargados em 

diferentes setores de atividade, bem como por distintos grupos sociais territorializados. Isso certamente denota 

um alto grau de inserção regional e significa um elevado senso de responsabilidade social. 

 

Assinale-se que a UFSC exibe tradição nesse campo. Não permite equívoco o reconhecimentode que foi 

decisivo o seu envolvimento no processo que redundou na entronização de uma importante inovação no litoral 

catarinense, a maricultura de moluscos, base de novas oportunidades em termos de ocupação e de renda em 

diversas localidades litorâneas afetadas pelo declínio da pesca artesanal. Outro envolvimento de sucesso foi a 

bem-sucedida interação com o parque industrial regional e nacional, em especial com o nordeste catarinense. 

Essa interação constitui-se num dos melhores modelos entre as instituições de ensino superior brasileiras. 

 

Todos os atores da UFSC têm ciência e consciência dos desafios crescentes em quantidade e complexidade da 

sociedade contemporânea. São demandas legítimas de muitas representações sociais, da interculturalidade, de 

novos critérios para ingresso e frequência, fundamentados no mérito e na justiça social, da implantação e 

enculturação das novas tecnologias em todas as frentes de atuação, bem como dos distintos perfis exigidos 

para novos cursos de graduação. Demandas estruturais da inquietação saudável dos pesquisadores, estudantes 

e servidores técnico-administrativos para alcançar mais êxito na busca e conquista do conhecimento 

elaborado, para consolidar nossos valores. Para melhor servir a população, a UFSC vem melhorando a 

qualidade do ensino em todos os níveis de escolaridade, vinculado à pesquisa básica e aplicada e às diversas 

frentes de extensão. 

 

A Universidade resgata uma dívida social histórica com o interior do Estado, com a oferta de vagas a 

estudantes, na modalidade presencial em Florianópolis, e, a partir de 2009.2, nas novas sedes do interior ï 

Araranguá, Curitibanos e Joinville. Adicionalmente, na modalidade a distância, atendem-se polos conveniados 

com a Universidade Aberta do Brasil (UAB), distribuídos em todo o Estado de Santa Catarina, em que quase 

um total de vinte cursos a distância são hoje oferecidos para graduação, pós-graduação lato sensu e extensão. 

Alguns desses cursos são oferecidos em vários estados brasileiros e mesmo em todo o País, como é o caso do 

curso de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Assim, os princípios de gratuidade e qualidade fortalecem-se 

com o atual atendimento, mais equânime, mais distribuído no território catarinense e, portanto, mais justo 

socialmente. 

 

O mesmo espírito voltado ao favorecimento da inclusão social junto a contingentes que sofrem o 

estreitamento das suas possibilidades de reprodução, por conta das mudanças recentes e dos processos em 

curso e mesmo futuros ï entre outros fatores devido à crise mundial contemporânea ï haverá de pautar as 

ações da UFSC nos anos vindouros. O desafio não é pequeno, pois a exigência envolve nada menos que 

conjugar as tarefas de educação, típicas de quaisquer instituições de ensino superior, com práticas de pesquisa 

e extensão enfeixadas num consequente aprofundamento da inserção regional dessa Instituição. 
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3.2.2.  Fundamentos da prática acadêmica  

Como miss«o da UFSC, a pr§tica acad°mica busca a amplia«o e o aprofundamento da ñforma«o do ser 

humano para o exercício profissional, a reflexão crítica, a solidariedade nacional e internacional, na 

perspectiva da constru«o de uma sociedade justa e democr§tica e na defesa da qualidade da vidaò.1 

 

Em seu projeto pedagógico institucional, a UFSC estabelece as bases para a busca de excelência acadêmica, 

com vistas à formação do ser humano, enfatizando conhecimento teórico, habilidades científico-tecnológicas, 

autonomia intelectual e pessoal, compreensão profissional, ética e social, capacidade de comunicação e com 

atitude propositiva em relação ao desenvolvimento social e econômico do País. A incorporação dessas 

diretrizes em todos os níveis de formação de pessoas deve nortear as práticas pedagógicas da Instituição, 

reduzindo, desta maneira, a distância que ainda separa as técnicas e os procedimentos pedagógicos na 

formação de graduados e de pós-graduados. 

 

O ensino em todas as modalidades oferecidas pela UFSC representa sua atividade fundamental, como de toda 

universidade brasileira, e baseia-se na construção de um processo de socialização do conhecimento. Espera-se 

que o compromisso social de uma universidade pública esteja claramente definido de modo que docentes e 

discentes reconheçam a importância de seu papel como agentes transformadores. 

 

Para garantir uma reflexão crítica a seus egressos, um dos elementos centrais da missão da UFSC inclui o 

incentivo ao trabalho de pesquisa e investigação científica com vistas a desenvolver a ciência e a tecnologia, 

ao mesmo tempo em que cria e difunde a cultura. Com isso, busca entender o ser humano e o meio em que 

vive. Simultaneamente, promove a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade, comunicando tal saber por meio do ensino, de publicações e de outras 

formas de comunicação. Essa comunicação ampla é complementada pelo estímulo ao conhecimento dos 

problemas do mundo presente, em particular os nacionais e os regionais, com destaque para as questões do 

Estado de Santa Catarina. 

 

A Universidade deve aprofundar suas atividades de extensão para a população em geral, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na 

Instituição. Essas atividades estão expressas, em muitos casos, na prestação de serviços especializados à 

comunidade, estabelecendo com esta uma relação de reciprocidade. 

3.2.3.  Organização didático - pedagógica  

A organização didático-pedagógica da UFSC está centrada em pró-reitorias e câmaras, conforme ilustrado 

pela  Figura 2. Os órgãos deliberativos são as câmaras de Ensino de Graduação, de Pós-Graduação, de 

Pesquisa e de Extensão. Os órgãos executivos são a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PREG), a Pró-

Reitoria de Pós-Graduação (PRPG) e a Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão (PRPE).2 

 

Os cursos estão ligados às unidades universitárias, conforme a Figura 3. Cada curso ou programa tem um 

colegiado e o próprio centro tem um colegiado amplo, o Conselho da Unidade, composto de, entre outros, 

representantes dos departamentos e cursos. 

 

                                                      
1 Os princípios filosóficos que norteiam as práticas acadêmicas da UFSC estão resumidos nos Art.3.º e 4.º de seu Estatuto, 
devendo-se lembrar que o Art.3.º representa a Missão. 
2
 As normas básicas do ponto de vista didático-pedagógico são a Resolução n.º 17/CUn/97, da graduação, e a Resolução n.º 

10/CUn/97, da pós-graduação. 
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Figura 3 - Organograma de Pró-Reitorias e Câmaras. Fonte: UFSC ï SEPLAN 

 

Nos novos campi de Araranguá, Curitibanos e Joinville, os cursos estão ligados à direção geral do campus, 

conforme ilustrado na Figura 4. 

 

 

 

Figura 4 - Organograma de unidade universitária . Fonte: UFSC ï SEPLAN 
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Figura 5 - Organograma dos novos campi. Fonte: UFSC ï SEPLAN. 

 

 

3.3.  Graduação  

A Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PREG), órgão executivo central, auxilia o Reitor em suas tarefas 

executivas na área da educação do ensino básico e do ensino superior de graduação das modalidades 

presencial e a distância. 

 

Entre as competências da PREG estão: (1) coordenar a formulação e a implementação de políticas para o 

ensino; (2) emitir pareceres sobre a criação, expansão, modificação ou extinção de cursos de graduação; (3) 

convocar e presidir as reuniões da câmara de ensino de Graduação; e (4) propor à Câmara de Ensino de 

Graduação diretrizes de avaliação dos cursos de graduação. 

 

Como instâncias de tarefas executivas, a PREG possui, além do Pró-Reitor, o Diretor de Gestão e 

Desenvolvimento Acadêmico (DGA) ao qual estão ligados a Supervisão dos Programas de Inclusão, a 

Comissão Permanente do Vestibular (COPERVE) e a Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD). 

Além disso, ainda ligados ao DGA, estão os departamentos de Integração Acadêmica e Profissional (DIP), de 

Ensino (DEN), de Apoio Pedagógico e Avaliação (DPA) e de Administração Escolar (DAE). O Departamento 

de Gestão e Desenvolvimento Acadêmico é responsável pela supervisão direta de todas as instâncias da 
PREG, inclusive administrativas. O Departamento de Ensino é responsável pela coordenação das atividades 

de ensino de graduação nas modalidades presencial e a distância, além da educação básica. O Departamento 

de Apoio Pedagógico e Avaliação coordena as atividades de atualização didático-pedagógica aos docentes e 

assessora os cursos de graduação nas atividades relacionadas aos processos de avaliação do Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (SINAES). O Departamento de Administração Escolar é responsável pela 

administração e registro das atividades discentes. 

 
O Departamento de Integração Acadêmica e Profissional coordena as atividades de estágio, Programa de 

Educação Tutorial (PET) e monitoria. Consideram-se estágios as atividades programadas, orientadas e 

avaliadas que proporcionam ao aluno aprendizagem social, profissional ou cultural, por meio de sua 

participação em atividades de trabalho em seu meio, vinculado à sua área de formação acadêmico-

profissional. Para melhor operacionalizar as atividades com a comunidade universitária e com as unidades 
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concedentes de estágio, informações sobre legislação, convênios, ofertas de estágios, formulários e outros 

assuntos correlatos são disponibilizadas na internet.3 

 

A Câmara de Ensino de Graduação é o órgão deliberativo e consultivo em matéria de ensino de graduação. É 

composta pelo Pró-Reitor de Graduação, por representantes de coordenadores de cursos e por representantes 

discentes de graduação. Tem como competência principal propor normas e decidir sobre o ensino básico e o 

de graduação, incluindo normas sobre regime de trabalho de docentes. 

 

Cada curso de graduação indica em seu projeto pedagógico as competências exigidas. Em 2009, a UFSC        

finaliza o processo de reforma curricular, e todos os cursos de graduação estão com seus projetos em 

construção, tramitando pelos órgãos colegiados ou já aprovados e em implantação.
4
 

 

Uma nova experiência também ocorre nos novos campi, em que as unidades universitárias não são 

organizadas em departamentos. Os cursos têm um ciclo de três anos, com a possibilidade de extensão para 

formação mais especializada. 

 

Uma das preocupações nesse processo de reforma e também nos estudos de viabilidade de criação de 
novos cursos é a avaliação externa de cursos proporcionada pelo SINAES, dentro do mesmo sistema que 
estabeleceu a obrigatoriedade de elaboração do PDI. A avaliação dos cursos existentes é composta de 
três avaliações parciais: instituições, cursos e desempenho dos estudantes. A Tabela 1 apresenta as 
médias das notas do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), considerando as notas 
mais recentes de cada curso, agrupando-os por área de conhecimento.5 
 

A Coordenadoria de Educação Básica (CEB), órgão do Departamento de Ensino da PREG, cuida da execução 

das ações relativas à política de Educação Básica e emite pareceres a respeito da abertura de concursos 

públicos e contratação dos professores efetivos e substitutos. 

 

Até o final de 2008, o Colégio Agrícola de Camboriú (CAC) e o Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de 

Oliveira (CASCGO), localizado no município de Araquari, vinculavam se à UFSC, atuando no ensino médio. 

A partir de 2009, esses Colégios passaram a se constituir como institutos federais catarinenses, 

desvinculando-se da universidade. Permanecem o Núcleo de Desenvolvimento Infantil (NDI) e o Colégio 

de Aplicação (CA), juntos completando o ciclo de atendimento da educação básica na UFSC: ensino infantil, 

fundamental e médio. 

 
Tabela 1 - Média de conceitos do ENADE, segundo áreas do conhecimento ï 2008.

 

                                                      
3
 Ver www.reitoria.ufsc.br/estágio 

4
 O catálogo de ementas de cada curso está disponível em www.sia.ufsc.br/catalogo. 

5 Os conceitos por curso estão disponíveis em www.inep.gov.br/superior/enade/ . 
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Fonte: SEPLAN 
 

O Colégio Agrícola de Camboriú e o Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de Oliveira desvincularam-se 

da UFSC em 29/09/2008 e passaram a integrar o Instituto Federal Catarinense, sob a denominação de Campus 

Camboriú e Campus Araquari, respectivamente. Porém, a UFSC ainda apoia administrativamente esses 

colégios até a completa consolidação da transferência, que deverá ocorrer em 2010. 

3.4.   Pós - graduação  

Como parte de sua organização didático-pedagógica, a UFSC conta com a Pró-Reitoria de Pós-Graduação 
(PRPG), a qual atua como órgão executivo central da Reitoria nessa área. Entre suas atribuições, estão o 
acompanhamento de programas de pós-graduação e a coordenação de atividades relacionadas à 
criação, funcionamento, acompanhamento e avaliação dos cursos de especialização, mestrado e 
doutorado. 
 
A Câmara de Pós-Graduação é o órgão deliberativo em matéria de pós-graduação. É composta pelo Pró-Reitor 

de Pós-Graduação, como presidente, por representantes dos coordenadores de programas de pós-graduação 

stricto sensu e por representantes discentes dos cursos de pós-graduação, indicados pela respectiva entidade 

estudantil. A Câmara de Pós-Graduação tem como competência principal a proposição de normas para essa 

área de ensino, incluindo os aspectos didático-pedagógicos. 

 
O desenvolvimento de políticas harmoniosas e de qualidade no ensino de Pós-Graduação assume o 
objetivo maior de buscar novos patamares de excelência acadêmica. Entre as metas para a pós-
graduação, com vistas a atingir esse objetivo maior, e que aparecem detalhadamente na seção sobre 
políticas, mais abaixo, podem ser destacadas aqui as seguintes: 
 
¶ Criação de programas de Pós-Graduação em todas as áreas existentes na graduação; 

¶ Criação de doutorados junto aos programas que só contam com mestrados; 

¶ Criação de novos programas interdisciplinares que atendam a outros perfis de formação; 

¶ Elevação de patamar na avaliação da CAPES como decorrência da melhoria do desempenho e da 

qualificação continuada e ascendente dos programas; 

¶ Ampliação da inserção nacional da Pós-Graduação da UFSC; 

¶ Internacionalização da Pós-Graduação. 

 

A partir da interação entre a PRPG e os Programas de Pós-Graduação, foram facilitadas ações visando à 

melhoria da inserção nacional com os Projetos de Doutorado Interinstitucional (Dinter) e de Mestrado 

Interinstitucional (Minter), e da inserção internacional nos diversos programas de internacionalização: 

Erasmus Mundus, Bolsas de Doutorado Sanduíche, Professor Visitante Estrangeiro, Pós-doutorados no 

exterior. 

 

Em relação a objetivos e metas para o planejamento e gestão institucional, a PRPG trabalha com duas lógicas 

de expansão, uma quantitativa e outra qualitativa. A primeira engloba os esforços para a abertura de novos 

programas de pós-graduação, tanto naquelas áreas em que já existe um curso de graduação como nas áreas em 

que existem linhas de pesquisa de prestígio. A segunda lógica, e principal delas, dá-se no sentido do aumento 

da qualificação dos programas de pós-graduação. Submetida a avaliações trienais, a pós-graduação vem 

apresentando um crescimento qualitativo regular e constante. A evolução dos conceitos de programas de pós-

graduação da UFSC, submetidos à sistemática de avaliação trienal da CAPES, está apresentada na Tabela 2. 

Nos extremos, nota-se a diminuição do número de cursos com o menor conceito e o aparecimento de um 

programa de mestrado e doutorado com o conceito máximo. Mesmo assim, a Universidade deve aumentar 
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seus esforços para que haja uma maior proporção de cursos entre os conceitos mais altos, pois há uma 

proporção relativamente alta de notas 3 e 4, que passou de 32% para 40%. 

 

Tabela 2 - Número de cursos de pós-graduação, segundo o conceito-CAPES e o tipo de 

curso ï 2004 e 2009. 

 
Fonte: UFSC-PRPG 

4.  CONCEPÇÃO E FINALIDA DE DO BACHARELADO EM  ENGENHARIA D E 

COMPUTAÇÃO.  

4.1.  Antecedentes Conceituais  

A Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, em seus cinquenta anos, desenvolveu processos de ensino e 

pesquisa a luz de reformas pedagógicas que a levaram ser uma universidade de referência. Agora, procura 

estender seus projetos políticos pedagógicos para acomodar sob esta base consolidada mecanismos que levem 

a uma flexibilização do processo de ensino, pesquisa e extensão de maneira que paulatinamente ingresse no 

contexto global da formação sem fronteiras. Esta flexibilização demanda ações governamentais para a criação 

de um contexto nacional de equivalências curriculares, de créditos e de modularização do ensino de maneira a 

permitir a mobilidade na formação acadêmica em sua forma plena e com bases de amparo legal bem 

constituídas.  

Desta forma, a concepção deste PPC procura uma solução moderada de inserção de novas concepções 

pedagógicas ao propor uma organização das competências nos primeiros três anos de maneira a caracterizar 

um módulo de formação universitária de cunho científico neste período. Da mesma forma o módulo de 

formação tecnológica, nos dois últimos dois anos e meio é concebido de maneira a fortalecer a criação de um 

ambiente de inovação ao confluir com ações integradas com a pós-graduação, com o núcleo de inovação 

tecnológica, bem como com o ambiente da incubadora. 

Esta organização pedagógica tem primeiramente por finalidade induzir uma cultura para a inovação de 

processos e produtos através da aplicação de métodos e técnicas da engenharia de computação, bem como ter 

como legado uma modularização que a torne apta a ser rapidamente incluída no modelo de ensino por ciclos 

quando esta política pedagógica for plenamente incorporada ao plano político pedagógico institucional da 

UFSC. 

4.2.  Justificativa  

A criação do curso de Engenharia de Computação no Campus Araranguá justifica-se por (1) a crescente 

demanda no país por profissionais da área de engenharia, especialmente, aquelas ligadas aos sistemas digitais, 
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(2) por que no Estado de Santa Catarina não existem cursos de Engenharia de Computação sendo ofertados 

por IES públicas e (3) porque o Campus de Araranguá estrutura-se para a plena implantação deste curso.  

O Brasil possui atualmente uma conhecida carência de profissionais na área de engenharia. O engenheiro de 

computação tem uma formação ampla que inclui as áreas de Engenharia Elétrica e Ciência da Computação, o 

que é uma combinação importante para o desenvolvimento das áreas ligadas aos sistemas digitais e é muito 

atraente para os futuros empregadores. São exemplos da atuação destes profissionais as áreas de Comunicação 

de Dados, Redes de Computadores, Automação Industrial e Comercial, Microeletrônica, Microprocessadores 

e Microcomputadores, Processamento Digital de Sinais, Eletrônica Automotiva e Engenharia Biomédica. O 

curso de Engenharia de Computação provê aos estudantes fundamentos que os preparam para uma carreira 

duradoura e fornecem base e estímulo para que continuem seus estudos em cursos de pós-graduação ou de 

aperfeiçoamento profissional, o que é imperativo para que um profissional mantenha sua competência técnica 

em uma área que muda e se desenvolve constantemente. 

Apesar da importância desta área para o desenvolvimento, ainda é pequena a oferta desta formação no Brasil 

e, em especial, no Estado de Santa Catarina. Atualmente, 123 (cento e vinte três) cursos de Engenharia de 

Computação têm autorização de funcionamento no país, sendo que destes, 37 (trinta e sete) são ofertados em 

IES públicas (federais e estaduais). Em Santa Catarina, porém, apenas 3 (três) cursos de Engenharia de 

Computação são oferecidos por IES privadas. O primeiro, em São José, distante 206 km de Araranguá, é 

oferecido pela Universidade do Vale do Itajaí. O segundo, em Joaçaba, distante 406 km de Araranguá, é 

oferecido pela Universidade do Oeste de Santa Catarina. O terceiro, em Joinville, distante 373 km de 

Araranguá, é oferecido pelo Instituto Superior Tupy (Consultado na plataforma eMEC, disponível em: 

emec.mec.gov.br. Acesso em: 21/07/2010). Este número de 123 cursos deve ser entendido em contexto 

quando comparado com os 174 cursos de Engenharia Elétrica, 24 cursos de Engenharia Eletrônica e 95 cursos 

de Automação (e Mecatrônica) que existem hoje no país, demonstrando um claro potencial de crescimento 

desta área, especialmente, no Estado de Santa Catarina. A Tabela 1 apresenta o número de cursos na área de 

computação em Santa Catarina e o total de vagas ofertadas. Pode-se observar que do total de vagas ofertadas 

apenas 3,2% são para cursos de Engenharia de Computação. 

Tabela 3: Cursos de computação e vagas no estado de Santa Catarina. 

Cursos Quantidade % 
Vagas 

anuais 
% 

Sistemas de Informação 41 65,1 3.124 62,7 

Ciência da Computação 19 30,2 1.700 34,1 

Engenharia de Computação 3 4,8 160 3,2 

Totais 63 100 4.984 100 

 

Se forem consideradas as oportunidades de trabalho para os engenheiros de computação em uma variedade de 

lugares como nos centros de pesquisa, nas indústrias (química, petrolífera, automotiva, etc.), em órgãos 

governamentais, e em serviços (por exemplo: telecom), entre outros, é possível concluir que o número de 

vagas ofertadas no estado é inexpressivo.  

Estes são alguns dos fatores que justificam a implantação do curso de Engenharia de Computação no Campus 

da UFSC em Araranguá. O ensino gratuito certamente irá atrair um número expressivo de candidatos 

impossibilitados de freqüentar o ensino privado por questões financeiras e também pelo fato de permitir uma 

melhor seleção entre eles, oportunizando o ingresso no ensino superior de talentos existentes na região. Tudo 
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isso irá contribuir de forma significativa para o desenvolvimento sócio-econômico da região além de construir 

um curso com alunos de nível escolar diferenciado.  

4.3.  Base Legal  

A base legal atual em que se apóia a sua criação, no plano da legislação federal, é o artigo 53, da Lei 9.394/96 

(LDBEN - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), que assegura, no inciso I, às instituições 

universitárias, a autonomia para criação de novos cursos e, no inciso II, a liberdade de fixação dos seus 

currículos. No plano das normas internas da UFSC, fundamentam-se na Resolução nº 17 do Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, a qual estabelece definições, princípios, modalidades, critérios e padrões para a 

organização dos cursos de graduação na UFSC. Os documentos normativos consultados para subsidiar a 

proposta dos Bacharelados  são:  

PARECER CNE/CES nº. 776, 3/12/1997. Orientação para diretrizes curriculares dos Cursos de Graduação.  

PARECER CNE/CES nº. 67, 11/3/2003. Aprova Referencial para as Diretrizes Curriculares Nacionais - DCN 

- dos Cursos de Graduação e propõe a revogação do ato homologatório do PARECER CNE/CES 146/2002.  

PARECER CNE/CES nº. 108, 7/5/2003. Duração de cursos presenciais de Bacharelado.  

PARECER CNE/CES nº. 136, 4/6/2003. Esclarecimentos sobre o Parecer CNE/CES 776/97, que trata da 

orientação para as Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação.  

PARECER CNE/CES nº. 210, 8/7/2004. Aprecia a Indicação CNE/CES 1/04, referente à adequação técnica e 

revisão dos pareceres e resoluções das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação.  

PARECER CNE/CES nº. 329, 11/11/2004. Carga horária mínima dos cursos de graduação, bacharelados, na 

modalidade presencial.  

PARECER CNE/CES nº. 184, 7/7/2006. Retificação do Parecer CNE/CES nº. 329/2004, referente à carga 

horária mínima dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. 

RESOLUÇÃO Nº 2, de 18 de junho de 2007. Dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à 

integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. 

RESOLUÇÃO CNE/CES 11, DE 11 DE MARÇO DE 2002. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Engenharia. 

RESOLUÇÃO Nº 3, DE 2 DE JULHO DE 2007. Dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao 

conceito de hora aula, e dá outras providências. 

PARECER CNE/CES Nº 153, DE 7 de AGOSTO DE 2008. Consulta sobre a carga horária mínima do curso 

de Engenharia da Computação. 

PARECER CNE/CES Nº 136/2012 de 9 de março de 2012.  Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos 

de graduação em Computação. 
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PORTARIA Nº 4.059, DE 10 DE DEZEMBRO DE 2004. 

Art. 1o. As instituições de ensino superior poderão introduzir, na organização pedagógica e curricular 

de seus cursos superiores reconhecidos, a oferta de disciplinas integrantes do currículo que utilizem 

modalidade semi-presencial, com base no art. 81 da Lei n. 9.394, de 1.996, e no disposto nesta 

Portaria. 

§ 1o. Para fins desta Portaria, caracteriza-se a modalidade semi-presencial como quaisquer atividades 

didáticas, módulos ou unidades de ensino-aprendizagem centrados na auto-aprendizagem e com a 

mediação de recursos didáticos organizados em diferentes suportes de informação que utilizem 

tecnologias de comunicação remota.  

§ 2o. Poderão ser ofertadas as disciplinas referidas no caput, integral ou parcialmente, desde que esta 

oferta não ultrapasse 20 % (vinte por cento) da carga horária total do  

São destacados nesses Pareceres dispositivos pertinentes não somente à possibilidade de implantação dos 

Bacharelados, como também aspectos característicos dessa modalidade de graduação tais como: formação 

generalista, flexibilidade e interdisciplinaridade. Além desses documentos legais, cabe destacar o Projeto de 

Lei da Reforma Universitária, ora em tramitação no Congresso Nacional (PL 7.200/2006), que dedica à 

inovação da estrutura acadêmica dos cursos superiores. 

4.4.  Caracterização geral das mesorre giões de Santa Catarina  

Santa Catarina possui um importante parque industrial, ocupando posição de destaque no Brasil. A indústria 

de transformação catarinense é a quarta do país em quantidade de empresas e a quinta em número de 

trabalhadores. Os segmentos de artigos do vestuário e alimentar são os que mais empregam, seguindo-se dos 

artigos têxteis. 

O PIB catarinense é o sexto do Brasil, registrando, em 2008, R$ 123,3 bilhões. O setor secundário participa 

com 34,4%, o terciário com 57,5% e o primário com 8,0%. Dentro do setor secundário, a participação da 

indústria de transformação é de 23,3% e a da construção civil é de 5,1%, segundo dados do IBGE. 

A economia industrial de Santa Catarina é caracterizada pela concentração em diversos polos, o que confere 

ao estado padrões de desenvolvimento equilibrado entre suas regiões: cerâmico, carvão, vestuário e 

descartáveis plásticos no sul; alimentar e móveis no Oeste; têxtil, vestuário, naval e cristal no Vale do Itajaí; 

metalurgia, máquinas e equipamentos, material elétrico, autopeças, plástico, confecções e mobiliário no Norte; 

madeireiro na região Serrana e tecnológico na capital. Embora haja essa concentração por região, muitos 

municípios estão desenvolvendo vocações diferenciadas, fortalecendo vários segmentos de atividade. A 

indústria de base tecnológica, além de estar presente na Grande Florianópolis, também se destaca em 

Blumenau, Chapecó, Criciúma e Joinville. 

No estado estão situadas importantes indústrias, algumas com destaque na América Latina e outras no mundo. 

Santa Catarina é líder na América Latina em produção de elementos de fixação (parafusos, porcas), 

peças/componentes para bicicletas, tubos e conexões de plástico, etiquetas tecidas, camisetas de malha, blocos 



  

 

26 

 

e cabeçotes para motor, compressores de ar a pistão, fitas elásticas e fitas rígidas e motores, geradores e 

transformadores elétricos. 

Santa Catarina é líder nacional nos produtos citados acima e na fabricação de: cerâmica para revestimento; 

eletroferragens galvanizadas a fogo para distribuição de energia elétrica, telefonia e tv a cabo; peças para 

trator (esteira, roletes, pino, bucha, roda motriz e roda guia), fornos elétricos, fogões de embutir e carrinhos de 

mão para construção civil, embalagem plástica flexível para o agronegócio, fios para tricô e crochê, softwares 

para engenharia, tall oil (CTO) e esterol. 

É o maior produtor de suínos, pescados e industrializados de carnes (derivados de frango, suínos e bovinos) do 

Brasil. 

De janeiro a dezembro de 2010, as exportações catarinenses alcançaram o valor acumulado de US$ 7,6 

bilhões, o que significa um acréscimo de 17,96% em relação ao ano anterior. Os valores exportados por Santa 

Catarina corresponderam a 3,76% das exportações brasileiras. Ocupamos a décima colocação no ranking 

nacional. Os principais mercados de destino dos produtos catarinenses em 2010 foram Estados Unidos 

(11,9%), Países Baixos-Holanda (8,3%), Argentina (7,3%) e Japão (6,3%). 

O estado possui uma forte estrutura portuária, por onde escoa grande parte da produção: portos de Itajaí, São 

Francisco do Sul, Imbituba e Navegantes. O porto de Laguna atua voltado à pesca. Além desses, o porto de 

Itapoá está em fase inicial de operação, o que permitirá em breve a agregação de maior valor logístico à nossa 

região. 

4.4.1.  Alimentar  

Santa Catarina possui uma indústria alimentar bastante forte, sendo o maior produtor de carne suína do país e 

o segundo de frangos. O estado também se destaca na pesca, ocupando nacionalmente liderança na produção 

de pescados. Frango é o primeiro produto em nossa pauta de exportação e suíno o quinto. A indústria 

alimentar é a segunda maior empregadora dentre os segmentos industriais do estado. 

4.4.2.  Máquinas e Equipamentos  

A indústria de máquinas e equipamentos de Santa Catarina se destaca na fabricação de compressores e 

eletrodomésticos (linha branca). É líder no mercado nacional e na América Latina no segmento de 

compressores de ar comprimido a pistão e é o maior exportador do Brasil de motocompressores herméticos. O 

estado ocupa a segunda posição na América Latina na produção de empacotadoras e enfardadeiras 

automáticas e possui uma das três maiores indústrias do mundo fabricantes de equipamentos para a produção 

de lâminas de madeira. 

4.4.3.  Têxtil e Vestuário  

Santa Catarina é o segundo maior polo empregador têxtil e de vestuário do Brasil. No estado está localizada a 

maior empresa brasileira e a segunda do mundo na fabricação de camisetas de malha, bem como em etiquetas 

tecidas. É o maior fabricante de fios para tricô e crochê do país. É líder na América Latina na produção de 
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fitas elásticas e rígidas e no comércio internacional é o maior exportador do país de roupas de 

toucador/cozinha, de tecidos atoalhados de algodão e de camisetas T-Shirt de malha. 

 

 

 
Figura 6 ς Diversidade Industrial. Fonte: Santa Catarina em Dados, FIESC. 
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4.4.4.  Metalurgia e Produtos de Metal  

Em Santa Catarina encontra-se a maior fundição independente do Brasil, da América Latina e a quinta em 

nível mundial, especializada na fabricação de produtos fundidos para a indústria automotiva. O estado 

também é líder nacional em eletroferragens galvanizadas a fogo para distribuição de energia elétrica, telefonia 

e TV a cabo, além de peças para tratores (esteira, rolete, pino, bucha, roda motriz e roda guia). É líder na 

América Latina em elementos de fixação (parafusos, porcas etc). 

4.4.5.  Tecnologia/Informática  

Santa Catarina é líder nacional em softwares para engenharia, gestão (ERP), soluções para o setor têxtil, 

soluções para gerenciamento de filas em bancos e destaca-se na fabricação de telefones, centrais telefônicas, 

aparelhos de segurança, conversores de energia, reguladores de tensão e equipamentos de comunicação de 

dados. 

4.4.6.  Cerâmica  

Santa Catarina possui um importante polo cerâmico, sendo líder nacional na produção de cerâmica para 

revestimento e o segundo em exportação. A maior concentração de indústrias está na região Sul e em Tijucas, 

na Grande Florianópolis. A indústria de cerâmica vermelha também se destaca dentro desse segmento de 

atividade. No estado está situada a única empresa do mundo fabricante de linha Ceraflame (panelas, caçarolas 

e refratários), produtos atóxicos aprovados pela medicina ortomolecular.  

4.4.7.  Mobiliário  

Santa Catarina destaca-se em nível nacional na produção de móveis com predominância em madeira, sendo o 

maior exportador do Brasil. Nos municípios de São Bento do Sul e Rio Negrinho concentram-se o maior 

volume de empresas, enquanto que no Oeste está o segundo maior polo fabricante de móveis do estado. 

Madeira 

A indústria madeireira do estado destaca-se em nível nacional, tendo uma participação de 13,4% sobre igual 

setor do Brasil. É a primeira do país e na América Latina na fabricação de portas de madeira. Santa Catarina é 

o maior exportador de portas e respectivos caixilhos, alizares e soleiras do Brasil. 

4.4.8.  Produtos de Plástico  

Santa Catarina destaca-se na produção de tubos e conexões de PVC, embalagens, descartáveis plásticos 

(copos, pratos etc.), utilidades domésticas, cordas e fios de PET reciclado e produtos de EPS (isopor). É líder 

nacional na produção de embalagens plásticas flexíveis para o agronegócio, segunda na América Latina e 

terceira mundial na produção de embalagens valvuladas manuais. No estado está a maior fabricante no 

segmento do plástico reforçado da América Latina. 
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4.4.9.  Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos  

O segmento de máquinas, aparelhos e materiais elétricos registrou uma participação de 17,12% no ano de 

2009 sobre igual setor nacional, segundo o IBGE. Santa Catarina destaca-se pelo grau de importância na 

fabricação de geradores, transformadores e motores elétricos, com um peso nesse mesmo ano de 31%, sobre 

igual segmento brasileiro. O estado é o maior exportador de motores elétricos de corrente alternada trifásicos 

75 kW do Brasil. 

4.4.10. Veículos automotores/autopeças  

O estado de Santa Catarina se destaca na produção de autopeças, podendo-se citar impulsores de partida, 

mancais e polias para veículos automotores, escapamentos, carrocerias para caminhões e ônibus, blocos de 

cilindros e cabeçotes para motores diesel, sendo o maior exportador do país nesse item. 

4.4.11. Celulose e Papel  

A indústria de celulose e papel de Santa Catarina obteve uma participação de 6,5% sobre igual setor nacional 

em 2009, segundo o IBGE. O estado é o maior exportador de papel/cartão Kraftliner para cobertura do Brasil. 

Em Santa Catarina estão situadas unidades do grupo que é o maior produtor, exportador e reciclador de papéis 

do país. 

 
Tabela 4 ς Dados Estatísticos dos Municípios da Região Sul. 

Municípios Habitantes 
em 2010 

PIB total 2008 
(R$ mil) 

PIB per capita 
2008 (R$) 

Araranguá 61.310 702.362 11.877,47 
Balneário Arroio do Silva 9.586 60.687 7.091,21 
Balneário Gaivota    8.234 55.297 7.151,67 
Cocal do Sul   15.159   285.171 18.884,28 
Criciúma 192.308 2.791.692 14.927,40 
Ermo 2.050 35.283 18.797,54 
Forquilhinha 22.548 527.659 24.416,23 
Içara 58.833 822.804 14.599,07 
Jacinto Machado 10.609 169.704 15.360,64 
Lauro Müller 14.367 189.323 13.397,69 
Maracajá 6.404 102.706 16.754,58 
Meleiro 7.000 130.428 18.448,04 
Morro da Fumaça 16.126 346.791 21.682,59 
Morro Grande 2.890 56.065 20.094,85 
Nova Veneza 13.309 419.600 32.197,65 
Orleans 21.393 399.956 18.525,05 
Passo de Torres 6.627 47.936 8.598,39 
Praia Grande 7.267 68.863 9.406,26 
Santa Rosa do Sul 8.054 62.074 7.562,62 
São João do Sul 7.002 71.298 9.981,59 
Siderópolis 12.998 221.595 17.184,59 
Sombrio 26.613 253.181 9.994,51 
Timbé do Sul 5.308 50.877 9.654,17 
Treviso 3.527 94.509 25.935,48 
Turvo 11.854 295.653 25.966,37 
Urussanga 20.223 392.340 19.837,17 

Total 571.599 8.653.854  

Fonte IBGE. 
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O Sul possui 571,6 mil habitantes, ou seja, 9,1% da população de Santa Catarina. Sua maior cidade é 

Criciúma. A participação da região no PIB estadual é de 7%. 

 

4.5.  Objetivos do curso  

O Bacharelado em Engenharia de Computação é um curso superior de graduação, profissionalizante, com os 

seguintes objetivos: 

4.5.1.  Objetivo Geral  

¶ Formar cidadãos de nível superior para o mundo, dotados de visão atualizada da dinâmica científica e 

tecnológica na sociedade moderna, com base analítico-conceitual sólida necessária para 

profissionalização em diferentes áreas de aplicação da Engenharia de Computação, com formação 

humanística, empreendedora aliadas à prática por meio de projetos e diferentes tipos de ferramentas, 

permitindo sua aplicação na solução de problemas da sociedade e contribuindo para o 

desenvolvimento tecnológico, científico e social do país. 

4.5.2.  Objet ivos Específicos  

¶ Incentivar a prática do estudo autônomo, as atividades de pesquisa e a atualização permanente  

durante o curso e na vida profissional; 

¶ Oportunizar uma sólida formação geral complementada com uma série de disciplinas específicas, 

visando uma formação em habilidades diferenciadas; 

¶ Permitir a incorporação ao currículo do aproveitamento de atividades extraclasse por meio do 

cumprimento de atividades complementares e de estágios; 

¶ Garantir uma possibilidade de atualização permanente do currículo, cuja necessidade será evidenciada 

a partir de avaliações periódicas;  

¶ Incentivar a interdisciplinaridade e sustentabilidade na formação do profissional no âmbito do 

Campus Araranguá e da UFSC. 

4.6.  Perfil dos Egressos dos Cursos de Bacharelado em Engenharia de Computação  

Levando em consideração a flexibilidade necessária para atender domínios diversificados de aplicação e as 

vocações institucionais, espera-se que os egressos dos cursos de Engenharia de Computação:  
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4.6.1.  Perfil Geral  

Neste PPC, entende-se a Engenharia de Computação como processos de sua ciência de base, ou seja, a 

Ciência da Computação. Sabendo-se que a Ciência da Computação tem para si o desafio técnico-científico 

dado pela fronteira software-hardware, então também a Engenharia de Computação tem como domínio 

científico-tecnológico esta fronteira. Assumir tal domínio, nos permite evidenciar uma identidade para a 

Engenharia de Computação, frente aos seus cursos correlatos, tais como Engenharia de Automação e 

Controle, Engenharia Eletrônica, Engenharia Elétrica, Engenharia de Software, Engenharia Mecatrônica, entre 

outros. Desta forma, dos eixos propostos pela diretriz curricular nacional, neste PPC, o eixo de Sistemas e 

Dispositivos Embarcados constitui o eixo que melhor representa o domínio de atuação do Engenheiro de 

Computação, por ser fidedigno ao objeto de estudo central da Ciência da Computação e concomitantemente 

objeto de estudo da Engenharia de Computação. Embora o perfil dado pela diretriz atenda o perfil esperado 

neste PPC, faz-se aqui a seguinte adequação: 

¶ Possuam sólida formação em Ciência da Computação, Ciências para Engenharia, Matemática e 

Modelagem de Sistemas, Elétrica e Eletrônica Digital, Projeto de Sistemas Computacionais 

Inteligentes, Sistemas Computacionais Embarcados, Redes de Computadores, Sistemas 

Computacionais Distribuídos visando à análise e ao projeto de Sistemas de Computação Ubíqua. 

4.6.2.  Contribuições Específicas ao Perfil  

¶ Conheçam os direitos e propriedades intelectuais inerentes à produção e à utilização de sistema de 

computação;  

¶ Sejam capazes de agir de forma reflexiva na construção de sistemas de computação, compreendendo o 

seu impacto direto ou indireto sobre as pessoas e a sociedade;  

¶ Entendam o contexto social no qual a Engenharia é praticada, bem como os efeitos dos projetos de 

Engenharia na sociedade;  

¶ Considerem os aspectos econômicos, financeiros, de gestão e de qualidade, associados a novos 

produtos e organizações;  

¶ Considerem fundamentais a inovação e a criatividade e compreendam as perspectivas de negócios e 

oportunidades relevantes. 

4.7.  Competências e habilidades  

Levando em consideração a flexibilidade necessária para atender domínios diversificados de aplicação e as 

vocações institucionais, os cursos de bacharelado em Engenharia de Computação devem prover uma formação 

profissional que revele, pelo menos, as habilidades e competências para:  
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4.7.1.  Competência Geral  

¶ Planejar, especificar, projetar, implementar, testar, verificar e validar sistemas de computação 

(sistemas digitais), incluindo computadores, sistemas baseados em microprocessadores, sistemas de 

comunicações e sistemas de automação, seguindo teorias, princípios, métodos, técnicas e 

procedimentos da Computação e da Engenharia; 

4.7.2.  Competências Específicas  

¶ Compreender, implementar e gerenciar a segurança de sistemas de computação;  

¶ Gerenciar projetos e manter sistemas de computação;  

¶ Conhecer os direitos e propriedades intelectuais inerentes à produção e à utilização de sistemas de 

computação;  

¶ Desenvolver processadores específicos, sistemas integrados e sistemas embarcados, incluindo o 

desenvolvimento de software para esses sistemas;  

¶ Analisar e avaliar arquiteturas de computadores, incluindo plataformas paralelas e distribuídas, como 

também desenvolver e otimizar software para elas;  

¶ Projetar e implementar software para sistemas de comunicação;  

¶ Analisar, avaliar e selecionar plataformas de hardware e software adequados para suporte de aplicação 

e sistemas embarcados de tempo real;  

¶ Analisar, avaliar, selecionar e configurar plataformas de hardware para o desenvolvimento e 

implementação de aplicações de software e serviços;  

¶ Projetar, implantar, administrar e gerenciar redes de computadores;  

¶ Realizar estudos de viabilidade técnico-econômica. 

Entre estas competências somam-se aquelas previstas nas diretrizes nacionais para as engenharias, como aqui 

transcritas: 

I - aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia; 

II - projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 

III - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 

IV - planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia; 

V - identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 

VI - desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 

VI - supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 

VII - avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas; 
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VIII - comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

IX - atuar em equipes multidisciplinares; 

X - compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais; 

XI - avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental; 

XII - avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia; 

XIII - assumir a postura de permanente busca de atualização profissional. 

4.8.  Campos de atuação  

Os campos de atuação dados pela diretriz nacional para a Engenharia de Computação é aqui transcrita: 

¶ Os Engenheiros de Computação disponibilizam para a sociedade produtos de eletrônica de consumo, 

de comunicações e de automação (industrial, bancária e comercial). Eles desenvolvem também 

sistemas de computação embarcados em aviões, satélites e automóveis, para realizar funções de 

controle. Uma grande linha de sistemas tecnologicamente complexos, como sistemas de geração e 

distribuição de energia elétrica e plantas modernas de processamento e industrial, dependem de 

sistemas de computação desenvolvidos e projetados por Engenheiros de Computação. Existe uma 

convergência de diversas tecnologias bem estabelecidas (como tecnologias de televisão, computação e 

redes de computadores) resultando em acesso amplo e rápido a informações em grande escala, em 

cujo desenvolvimento os Engenheiros de Computação têm uma participação efetiva. 

4.8.1.  Atuação Geral  

Os eixos formativos dados por este PPC, permite adicionar à diretriz nacional as seguintes considerações ao 

campo de atuação: 

 

¶ Os Engenheiros de Computação, dada sua sólida formação com base na Ciência da Computação, 

Ciências para Engenharia, Métodos Matemáticos da Computação, Inteligência Artificial, Projeto de 

Sistemas Computacionais (hardware-Software), Redes de Comunicação entre Computadores, 

contribuem diretamente com todas as áreas do conhecimento onde houver inserção do binômio 

hardware-software, quer seja como atividade fim, bem como atividade meio, para o desenvolvimento 

científico e tecnológico da computação per si ou para os seus mais variados campos de aplicação. 

4.8.2. Atuações Específicas  

A enumeração das atuações específicas não tem como objetivo delimitar os campos de atuação do Engenheiro 

de Computação e sim servir como elemento de clarificação para alunos ingressantes ao curso. Neste contexto 

podem ser citados os seguintes campos de atuação específicos: 
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¶ Projeto e Programação de Microprocessadores 

¶ Projeto e Programação de Computadores 

¶ Projeto de Sistemas Operacionais 

¶ Engenharia de Software 

¶ Projeto de Redes de Computadores e de Dispositivos Computacionais Distribuídos. 

¶ Projeto de Sistemas Computacionais Embarcados 

¶ Na aplicação e no Desenvolvimento da Computação Científica 

¶ Na Engenharia de Processos Industriais que utilizem Sistemas Computacionais 

¶ No Ensino e na Pesquisa da Computação. 

¶ No Gerenciamento e Administração de Processos da Computação 

Entre estas somam-se aquelas previstas nas diretrizes nacionais para as engenharias. 

5.  ORGANIZAÇÃO C URRICULAR  

5.1.  Duração do curso  

A duração esperada para a conclusão do curso é de Cinco (5a) anos, com uma média de vinte e cinco (25) 

créditos por semestre. As disciplinas obrigatórias totalizam 244 Créditos. Vale lembrar que para o cálculo de 

créditos médios não são computados os créditos de estágio, de TCC e de atividades complementares. Para o 

cálculo de créditos total somam-se os créditos de TCC I  (4),  os vinte (20) créditos de estágio, os quatro (4) 

créditos de TCC II e oito (8) créditos de atividades complementares e os três créditos de disciplinas optativas 

perfazendo uma carga horária total para este PPC de 283 créditos.  

Tabela 5 ς Tabela de Distribuição de Carga Horária por Semestre. 

 Carga Horária em Créditos 

Período 
Sem TCC I, TCC II, 

EST, AC 
Com TCC I Com TCC I, TCC II  

Com TCC I, TCC II, 

EST, AC, OPT 

1° 28 28 28 28 

2° 26 26 26 26 

3° 28 28 28 28 

4° 28 28 28 28 

5° 28 28 28 28 

6° 28 28 28 28 

7° 28 28 28 28 

8° 28 28 28 28 

9° 21 25 25 25 

10° . . 4 4 

OPT . . . 3 

EST . . . 20 

AC . . . 8 

Créditos 243 247 251 282 

[MC1] Comentário: 27 

[MC2] Comentário: 27 

[MC3] Comentário: 27 

[MC4] Comentário: 27 

[MC5] Comentário: 27 

[MC6] Comentário: 244 

[MC7] Comentário: 248 

[MC8] Comentário: 252 

[MC9] Comentário: 283 
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Horas Aula 4392 4464 4536 5094 

 

Em termos de horas aula tem-se, deste forma, cinco mil e noventa e quatro (5094) horas aula o que equivale 

em termos de horas relógio 4245 horas. O prazo máximo para integralização é de Nove (9a) anos, ou seja, 

dezoito (18) semestres letivos de matrícula. O prazo mínino para integralização da carga horária é de cinco 

anos (5a), ou dez semestres letivos. 

5.2.  Período de Funcionamento  

O campus da Universidade Federal de Santa Catarina, em Araranguá, funciona ao longo de três turnos diários 

de segunda a sábado para atendimento das necessidades da Engenharia de Computação, tais como aulas 

teóricas, aulas práticas e desenvolvimento de trabalhos extra-classe. A distribuição das atividades curriculares 

estão previstas para uma semana de seis dias, em qualquer período para qualquer atividade de ensino, pesquisa 

e extensão que julgar-se necessária. Desta forma, o período de funcionamento do Curso de Engenharia de 

Computação previsto neste PPC é de tempo integral. 

5.3.  Número de vagas  

O programa do curso de Engenharia de Computação prevê duas entradas anuais de trinta (30) vagas, 

perfazendo um total de sessenta (60) vagas anuais. 

5.4.  Regime didático  

Para este PPC não será aplicado o sistema de pré-requisitos. Mesmo assim, para o regime acadêmico da 

Engenharia de Computação os pré-requisitos entre unidades curriculares constituirão recomendações aos 

alunos, amplamente divulgadas, com regulamentação específica feita pelo colegiado de  curso e aprovado pela 

Pró-Reitoria de Graduação. Ver Figura 7. 
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Figura 7 ς Matriz Curricular. Pré-requisitos sugeridos por este PPC. Períodos Colunas, Disciplinas linhas. Acima, código da disciplina. Ao centro, nome da 
disciplina. Abaixo à esquerda Pré-requisito em termos de carga horária. Abaixo à direita número de créditos da disciplina. 
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5.5.  Dinâmica Curricular  

A Figura 8 é uma representação da dinâmica dos percursos formativos possíveis para os alunos ingressantes 

do Bacharelado e Engenharia de Computação da UFSC. 

 

Figura 8 ς Dinâmica Curricular. Admissão. Formação Integral. Pós-Graduação e Mercado de 

Atuação. 

O ingresso ao Bacharelado em Engenharia de Computação é por meio de processo seletivo definido de acordo 

com edital aprovado pelo Conselho Universitário da UFSC, podendo ser utilizado o SISU (Sistema 

Informatizado de Seleção Unificada), gerenciado pelo Ministério da Educação, como também através de 

mecanismos de transferência, interna, externa e retorno de graduado. Ainda poderão haver casos de ingresso 

de alunos estrangeiros através de programas multilaterais do Brasil com países parceiros reconhecidos no 

âmbito da UFSC. 

A organização curricular, como concebida, do Bacharelado de Engenharia de Computação evidencia dois 

momentos distintos do bacharelado. O primeiro previamente denominado de módulo científico é constituído 

pelos módulos de competências dados pelo eixo das Ciências para Engenharia, Matemática e Modelagem 

somados ao eixo de Fundamentos de Computação.  

O segundo módulo previamente denominado de Módulo Tecnológico caracteriza-se fortemente pelos eixos de 

Hardware, Redes e Sistemas (Operacionais, Distribuídos, Ubíquos), Sistemas Computacionais Embarcados e 

Gestão da Inovação. Alunos advindos de programa de mobilidade nacional e internacional poderão solicitar 

ingresso aos módulo através de regulamentação específica a ser definida pelo colegiado de curso. Ao 

completar ambos os módulos, o aluno estará completando o percurso do Bacharelado de Engenharia de 

Computação. 

 

A interação com a pós-graduação strictu sensu ou de Mestrado Acadêmico (Em projeto) será diferenciada para 

os alunos que seguirem a dinâmica curricular deste PPC. Esta diferenciação se dará de forma que estes alunos 

possam validar créditos da graduação para a pós-graduação de maneira que prossigam diretamente para o 

segundo ano de mestrado. Também que, alunos que optarem por este percurso terão suas monografias de 

conclusão de curso avaliadas com os mesmo critérios dedicados aos projetos de dissertação de mestrado. A 

regulamentação de aproveitamento de créditos e de qualificação de monografias aos critérios de projetos de 

dissertação de mestrado serão definidas pelo colegiado de curso em conjunto com o programa de pós-

graduação. 
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6.  EMENTÁRIO DAS UNIDAD ES CURRICULARES OBRI GATÓRI AS  

6.1.  Matriz  Curricular  por Período  

6.1.1.  Primeiro período ENC. 

Tabela 6 ï 1° Período ENC. AT (aula teórica), AP (Aula prática). 

1ª Período ENC 

Código Unidade Curricular  
Créditos 

Pré-Requisitos 
AT AP Total 

FQM7101 Cálculo I 4  4  

FQM7110 Física A 4  4  

FQM7103 Geometria Analítica 4  4  

DEC7530 Introdução à Engenharia da Computação 3 1 4  

FQM7113 Química Geral 4  4  

DEC7143 Lógica de Programação 2 2 4  

FQM7529 Laboratório de Física Experimental A   4 4  

 Total de Créditos 21 7 28  

6.1.2.  Segundo Período ENC. 

Tabela 7 ï 2° Período ENC. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática). 

2ª Período ENC 

Código Unidade Curricular  
Créditos 

Pré-Requisitos 
AT AP Total 

FQM7102 Cálculo II  4  4   

FQM7111 Física B 4  4   

FQM7104 Álgebra Linear 4  4   

EES7180 Desenho Técnico  4 4  

CIT7122 Elaboração de Trabalhos Acadêmicos 2   2  

DEC7531 Linguagem de Programação I  4 4   

DEC7121 Fundamentos Matemáticos para Computação 4  4  

 Total de Créditos 18 8 26  

[MC10] Comentário: ARA7101 

[MC11] Comentário: ARA7110 

[MC12] Comentário: ARA708 

[MC13] Comentário: ARA7530 

[MC14] Comentário: 2 

[MC15] Comentário: 2 

[MC16] Comentário: ARA7535 

[MC17] Comentário: Teoria Geral de 
Sistemas 

[MC18] Comentário: ARA7143 

[MC19] Comentário: ARA7122 

[MC20] Comentário: Elaboração de 
Trabalhos Acadêmicos 

[MC21] Comentário: 2 

[MC22] Comentário: 0 

[MC23] Comentário: 2 

[MC24] Comentário: 20 

[MC25] Comentário: 8 

[MC26] Comentário: ARA7102 

[MC27] Comentário: ARA7101 

[MC28] Comentário: ARA7111 

[MC29] Comentário: ARA7101, 
ARA7110 

[MC30] Comentário: ARA7104 

[MC31] Comentário: ARA7103 

[MC32] Comentário: ARA7180 

[MC33] Comentário: ARA75xx 

[MC34] Comentário: Química Geral 
para Computação 

[MC35] Comentário: 2 

[MC36] Comentário: ARA7531 

[MC37] Comentário: ARA7143 

[MC38] Comentário: ARA7121 

[MC39] Comentário: 10 

[MC40] Comentário: 28 
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6.1.3.  Terceiro Período ENC. 

Tabela 8 ï 3° Período ENC. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática). 

3ª Período ENC 

Código Unidade Curricular  
Créditos 

Pré-Requisitos 
AT AP Total 

FQM7105 Cálculo III  4  4   

FQM7112 Física C 4  4   

FQM7107 Probabilidade e Estatística 4  4   

DEC7535 Teoria Geral de Sistemas 4  4   

DEC7125 Estrutura de Dados I  2 2 4   

DEC7138 Análise e Projeto de Software 2 2 4   

DEC7502 Lógica Aplicada à Computação 2 2 4   

 Total de Créditos 22 6 28  

6.1.4.  Quarto  Período ENC. 

Tabela 9 ï 4° Período ENC. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática). 

4ª Período ENC 

Código Unidade Curricular  
Créditos 

Pré-Requisitos 
AT AP Total 

FQM7106 Cálculo IV 4  4   

DEC7504 Análise de Sinais e Sistemas Lineares 4  4   

DEC7142 Cálculo Numérico em Computadores 2 2 4   

DEC7524 Pesquisa Operacional 4   4   

DEC7536 Projeto e Análise de Algoritmos 2 2 4   

DEC7532 Linguagem de Programação II  4 4   

DEC7541 Inteligência Artificial I  2 2 4   

 Total de Créditos 18 10 28  

6.1.5.  Quinto Período ENC. 

Tabela 10 ï 5° Período ENC. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática). 

5ª Período ENC 

Código Unidade Curricular  
Créditos 

Pré-Requisitos 
AT AP Total 

EES7527 Fenômenos de Transporte 4  4   

FQM7537 Mecânica dos Materiais 4  4   

EES7374 Fundamentos de Controle 4  4   

DEC7523 Modelagem e Simulação 2 2 4   

DEC7129 Banco de Dados I  2 2 4   

FQM7331 Fundamentos de Materiais 4  4  

DEC7542 Inteligência Artificial II  2 2 4   

[MC41] Comentário: ARA7105 

[MC42] Comentário: ARA7102 

[MC43] Comentário: ARA7112 

[MC44] Comentário: ARA7101 

[MC45] Comentário: ARA7107 

[MC46] Comentário: ARA7102 

[MC47] Comentário: ARA7535 

[MC48] Comentário: Pesquisa ...

[MC49] Comentário: ARA7107, ...

[MC50] Comentário: ARA7125 

[MC51] Comentário:  

[MC52] Comentário: 4 

[MC53] Comentário: ARA7531 

[MC54] Comentário: ARA7138 

[MC55] Comentário: ARA7143 

[MC56] Comentário: ARA7502 

[MC57] Comentário: Lógica ...

[MC58] Comentário: 4 

[MC59] Comentário:  

[MC60] Comentário: ARA7121 

[MC61] Comentário: ARA7106 

[MC62] Comentário: ARA7105 

[MC63] Comentário: ARA7504 

[MC64] Comentário: Sinais e ...

[MC65] Comentário: ARA7105 

[MC66] Comentário: ARA7142 

[MC67] Comentário: Cálculo ...

[MC68] Comentário:  

[MC69] Comentário: 4 

[MC70] Comentário: ARA7104, ...

[MC71] Comentário: ARA7335 

[MC72] Comentário: Laboratório de ...

[MC73] Comentário:  

[MC74] Comentário: 4 

[MC75] Comentário: ARA7110, ...

[MC76] Comentário: ARA7536 

[MC77] Comentário: ARA7125 ...

[MC78] Comentário: ARA7532 

[MC79] Comentário: ARA7143, ...

[MC80] Comentário: ARA7541 ...

[MC81] Comentário: 4 

[MC82] Comentário:  

[MC83] Comentário: ARA7502 

[MC84] Comentário: 14 

[MC85] Comentário: 18 

[MC87] Comentário: 10 

[MC86] Comentário: 14 

[MC88] Comentário: ARA7527 

[MC89] Comentário: ARA7111, ...

[MC90] Comentário: ARA7537 

[MC91] Comentário: ARA7106 

[MC92] Comentário: ARA7374 

[MC93] Comentário: ARA7106, ...

[MC94] Comentário: ARA7523 ...

...

...

...

...
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 Total de Créditos 22 6 28  

6.1.6.  Sexto  Período ENC.  

Tabela 11 ï 6° Período ENC. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática). 

6ª Período ENC 

Código Unidade Curricular  
Créditos 

Pré-Requisitos 
AT AP Total 

DEC7545 Circuitos Elétricos para Computação 4  4   

DEC7546 Circuitos Digitais 4  4   

DEC7547 Laboratório de Circuitos Elétricos  4 4   

DEC7548 Comunicação de Dados  2 2 4   

DEC7549 Laboratório de Circuitos Digitais  4 4   

DEC7123 Organização e Arquitetura de Computadores I  4   4   

DEC7551 Tópicos Especiais I   4 4   

 Total de Créditos 14 14 28  

6.1.7.  Sétimo Período ENC.  

Tabela 12 ï 7° Período ENC. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática). 

7ª Período ENC 

Código Unidade Curricular  
Créditos 

Pré-Requisitos 
AT AP Total 

DEC7511 Microprocessadores e Microcontroladores 2 2 4   

DEC7555 Linguagem de Descrição de Hardware 4   4   

DEC7556 Arquitetura de Sistemas Operacionais 2 2 4   

DEC7557 Redes de Computadores 3 1 4   

DEC7558 Sistemas Distribuídos 2 2 4   

DEC7510 Linguagens Formais e Autômatos 2 2 4   

DEC7552 Tópicos Especiais II 4  4   

 Total de Créditos 19 9 28  

6.1.8.  Oitavo  Período ENC.  

[MC107] Comentário: ARA7545 

[MC108] Comentário: ARA7112, ...

[MC109] Comentário: ARA7546 

[MC110] Comentário: ARA7106 

[MC111] Comentário: ARA7547 ...

[MC112] Comentário: 3 

[MC113] Comentário: ARA7106 

[MC114] Comentário: ARA7548 

[MC115] Comentário: 100 Créditos 

[MC116] Comentário: ARA7549 

[MC117] Comentário: 3 

[MC118] Comentário: ARA7106 

[MC119] Comentário: ARA7123 

[MC120] Comentário: Organização e ...

[MC121] Comentário: 2 

[MC122] Comentário: 2 

[MC123] Comentário: 100 Créditos 

[MC124] Comentário: ARA7551 

[MC125] Comentário: 4 

[MC126] Comentário:  

[MC127] Comentário: 120 Créditos 

[MC128] Comentário: 16 

[MC129] Comentário: 12 

[MC130] Comentário: ARA7511 

[MC131] Comentário: 1 

[MC132] Comentário: 3 

[MC133] Comentário: ARA7545 

[MC134] Comentário: ARA7555 

[MC135] Comentário:  

[MC136] Comentário: 4 

[MC137] Comentário: ARA7546 

[MC138] Comentário: ARA7556 

[MC139] Comentário: ARA7123 ...

[MC140] Comentário: ARA7557 

[MC141] Comentário: 2 

[MC142] Comentário: 2 

[MC143] Comentário: ARA7548 

[MC144] Comentário: ARA7558 

[MC145] Comentário: ARA7548 

[MC146] Comentário: ARA7510 

[MC147] Comentário: Linguagens ...

[MC148] Comentário: 4 

[MC149] Comentário:  

[MC150] Comentário: 100 Créditos ...

[MC151] Comentário: ARA7553 

[MC152] Comentário: 130 Créditos 

[MC153] Comentário: 15 

[MC154] Comentário: 13 
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Tabela 13 ï 8° Período ENC. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática). 

8ª Período ENC 

Código Unidade Curricular  
Créditos 

Pré-Requisitos 
AT AP Total 

DEC7560 Sistemas Digitais Embarcados  4 4   

DEC7561 Sistemas de Aquisição de Sinais  4 4   

DEC7562 Sistemas Operacionais Embarcados  4 4   

DEC7563 Redes sem Fio 3 1 4   

DEC7564 Projeto de Sistemas Ubíquos   4 4   

DEC7565 Construção de Compiladores 2 2 4   

DEC7553 Tópicos Especiais III 2 2 4  

 Total de Créditos 7 21 28  

6.1.9.   Nono  Período ENC.  

Tabela 14 ï 9° Período ENC. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática). 

9ª Período ENC 

Código Unidade Curricular  
Créditos 

Pré-Requisitos 
AT AP Total 

DEC7571 Trabalho de Conclusão de Curso I 4  4   

DEC7513 Projeto de Sistemas Embarcados  4 4  

DEC7130 Engenharia de Software II  3 1 4  

DEC7566 Gerenciamento de Projetos 2 2 4  

CIT7567 Inovação e Propriedade Intelectual 4  4  

DEC7554 Seminários Técnicos Científicos 2   2   

CIT7137 Ciência Tecnologia e Sociedade 3  3  

 Total de Créditos 18 7 25  

 

Tabela 15 ï 9° Período Optativas. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática). 

9ª Período  

Código Unidade Curricular  
Créditos 

Pré-Requisitos 
AT AP Total 

CIT7031 Sociologia Digital 3  3  

CIT7224 Gestão do Conhecimento 4  4  

LSB7904 Língua Brasileira de Sinais 4  4  

CIT7034 Relaçoes Interétnicas 3  3  

CIT7212 Empreendedorismo 4  4  

CIT7226 Plano de Negócios 4  4  

DEC7134 Banco de Dados II 4  4  

CIT7218 WEB Semântica 4  4  

EES7328 Direito e Legislação Ambiental 4  4  

CIT7216 Desenvolvimento de Sistemas para WEB 4  4  

CIT7217 Segurança da Informação e de Sistemas 4  4  

[MC155] Comentário: ARA7560 

[MC156] Comentário: ARA7511 

[MC157] Comentário: ARA7561 

[MC158] Comentário: ARA7511 

[MC159] Comentário: ARA7562 

[MC160] Comentário: ARA7556 

[MC161] Comentário: ARA7563 

[MC162] Comentário: 2 

[MC163] Comentário: 2 

[MC164] Comentário: ARA7557 

[MC165] Comentário: ARA7564 

[MC166] Comentário: 2 

[MC167] Comentário: 2 

[MC168] Comentário: ARA7558 

[MC169] Comentário: ARA7565 

[MC170] Comentário:  

[MC171] Comentário: 4 

[MC172] Comentário: ARA7510 

[MC173] Comentário: ARA7146 

[MC174] Comentário: Introdução à ...

[MC175] Comentário:  

[MC176] Comentário: 2 

[MC177] Comentário:  ...

[MC178] Comentário: 8 

[MC179] Comentário: 20 

[MC180] Comentário: ARA7571 

[MC181] Comentário: 200 Créditos 

[MC182] Comentário: ARA7513 

[MC183] Comentário: ARA7130 

[MC184] Comentário: Engenharia de ...

[MC185] Comentário: 4 

[MC186] Comentário:  

[MC187] Comentário: ARA7566 

[MC188] Comentário: 4 

[MC189] Comentário:  

[MC190] Comentário: ARA7567 

[MC191] Comentário: ARA7554 

[MC192] Comentário:  

[MC193] Comentário: 2 

[MC194] Comentário: 200 Créditos 

[MC195] Comentário: ARA71XX 

[MC196] Comentário: 19 

[MC197] Comentário: 6 

[MC198] Comentário: ARA 7031 

[MC199] Comentário: ARA 7034 ...

[MC200] Comentário: ARA 7212 

[MC201] Comentário: ARA 7226 ...

[MC202] Comentário: ARA 7134 

[MC203] Comentário: ARA 7218 

[MC204] Comentário: ARA 7328 

[MC205] Comentário: ARA 7216 

[MC206] Comentário: ARA 7217 
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CIT7227 Gestão de Pessoas em Negócios Digitais 4  4  

DEC7574 Computação Gráfica 4  4  

DEC7575 Processamento Digital de Imagens 4  4  

DEC7576 Sistemas de Tempo Real 4  4  

DEC7577 Tópicos Avançados em Computação 4  4  

 Total de Créditos 4  4  

6.1.10.  Décimo Período ENC.  

Tabela 16 ï 10° Período ENC. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática). 

10ª Período ENC 

Código Unidade Curricular  
Créditos 

Pré-Requisitos 
AT AP Total 

DEC7572 

 

Trabalho de Conclusão de Curso II 

 

4  4 ARA7571 ou DEC7571 

DEC7573 Estágio Curricular  20  20   

 Total de Créditos 24
6
  24  

7.  EMENTÁRIO DE DISCIPL INAS POR PERÍODO   

7.1.  Primeiro Período ENC  

7.1.1.  Calculo I  

Tabela 17 ς Ementa da disciplina de Cálculo I. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7101 Cálculo I 1º 4 0 72 

Objetivos: 

Gerais: Tornar o aluno apto a resolver problemas básicos envolvendo cálculo diferencial. Estimular os alunos 

a utilizar ferramentas de apoio (calculadoras e softwares) na resolução de problemas. 

Específicos: Analisar intervalos de funções e desigualdades. Identificar funções e analisar sua continuidade. 

Definir e calcular limites. Resolver problemas geométricos de cálculo diferencial. Determinar a derivada de 

funções diversas em situações práticas. Analisar o comportamento de funções e esboçar gráficos. Resolver 

problemas de maximização e minimização. 

                                                      
6
 Horas de estágio podem ter equivalência em atividades complementares. 

[MC207] Comentário: ARA 7227 

[MC208] Comentário: ARA 7554 

[MC209] Comentário: ARA 7575 

[MC210] Comentário: ARA 7576 

 

[MC211] Comentário: ARA 7557 

[MC212] Comentário: ARA7572 

[MC213] Comentário: ARA7571 

[MC214] Comentário: ARA7573 

[MC215] Comentário: 120 Créditos 

[MC216] Comentário: ARA7101 
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Ementa: 
Funções elementares. Limites de funções. Funções contínuas. Derivadas. Aplicações de derivadas. Integrais 

definidas e indefinidas. 

 

Bibliografia Básica: 

[1] FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A ï Funções, Limite, Derivação e 

Integração. 6a edição. São Paulo (SP): Pearson, 2007, 448p. 

[2] LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. 3a edição. São Paulo (SP): Harbra, 1994, 

684p. 

[3] STEWART, James. Cálculo ï Volume 1. 6a edição. São Paulo (SP): Thompson Pioneira, 2009, 688p. 

[4] KÜHLKAMP, Nilo. Cálculo 1. 4a edição. Florianópolis (SC): Editora da UFSC, 2009, 372p. 

Bibliografia Complementar: 

[1] ANTON, Howard. Cálculo, um Novo Horizonte ï Volume 1. 6a edição. Porto Alegre (RS): Bookman, 

2000, 578p. 

[2] THOMAS, George. Cálculo ï Volume 1. 11a edição. São Paulo (SP): Pearson, 2009, 784p. 

[3] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo ï Volume 1. 5a edição. Rio de Janeiro (RJ): 

Livros Técnicos e Científicos Editora, 2001, 580p. 

[4] DEMANA, Franklin; WAITS, Bert; FOLEY, Gregory; KENNEDY, Daniel. Pré-Cálculo. 7a edição. 

São Paulo (SP): Pearson, 2009, 380p. 

[5] SIMMONS, George Finlay. Cálculo com Geometria Analítica ï Volume 1. 1a edição. São Paulo (SP): 

McGraw-Hill, 1987, 829p. 

7.1.2.  Física A  

Tabela 18 ς Ementa da disciplina de Física A. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7110 Física A 1º 4 0 72 

Objetivo:  

Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de identificar os conceitos e princípios envolvidos na cinemática, 

dinâmica e aplicar as leis de Newton, nos princípios da conservação da energia e do momento linear e nas 

vibrações mecânicas livre de amortecimento. Além disso, familiarizar o aluno com a formalização matemática 

pela álgebra vetorial e conceitos introdutórios de cálculo diferencial e integral. 

Ementa: 

Sistemas de Unidades. Movimento retilíneo uniforme e uniformemente acelerado. Movimento em duas e tres 

dimensões. Leis de Newton. Trabalho, energia cinética e energia potencial. Conservação da energia. Momento 

linear, impulso e colisões. Rotação, torque e momento angular. 

 

Bibliografia Básica: 

[1] RESNICK, Robert; HALLIDAY, David; KRANE, Kenneth S.; STANLEY, Paul. Física. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003. 368 p. Volume 1. 

[2] 2. YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A.; FORD, A. Lewis. Física. 12. ed. São Paulo: Addison 

Wesley, 2008.  424p. Volume 1. 

[MC217] Comentário: ARA7110 
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[3] 3. TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros. 6. ed. São Paulo: Livros 

Técnicos e Científicos, 2009. 788p. Volume 1. 

Bibliografia Complementar: 

[1] HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física. 8. ed. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, 2009. 370p. Volume 1. 

[2] 2. NUSSENZVEIG, Herch Moyses. Curso de física básica. 4. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 

328p. Volume 1. 

[3] 3. SERWAY, Raymond A.; JEWETT JR, John W. Princípios de física. 1. ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2004. 488p. Volume 1. 

[4] 4. ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: Um curso universitário. 12. ed. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2005. 512p.Volume 1. 

[5] 5. CHAVES, Alaor. Física básica: Mecânica. 1. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2007. 

308 p. 
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7.1.3.  Geometria Analítica  

Tabela 19 ς Ementa de Geometria Analítica. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7103 Geometria Analítica 1º 4 0 72 

Objetivos: 

Gerais: Tornar o aluno apto a resolver problemas básicos envolvendo álgebra linear e geometria analítica. 

Estimular os alunos a utilizar ferramentas de apoio (calculadoras e softwares) na resolução de problemas. 

Específicos: Realizar operações com matrizes e determinantes. Resolver sistemas de equações lineares. 

Operar com vetores e utilizar suas interpretações geométricas. Aplicar as noções de matrizes e vetores para 

resolver problemas de retas e planos. Identificar uma curva plana ou superfície quádrica, reconhecer seus 

elementos e representá-la graficamente. 

Ementa: 
 

Álgebra vetorial. Estudo da reta e do plano. Curvas planas. Superfícies. Matrizes. Determinantes. Sistemas 

lineares. 

 

Bibliografia Básica: 

[1] BOULOS, Paulo; CAMARGO, Ivan de. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3. ed. São Paulo: 

Prentice Hall, 2005. 543p.    

[2] KUHLKAMP, Nilo. Matrizes e sistemas de equações lineares. 2. ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 

2007. 166p.   

[3] STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Álgebra linear. 2. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 

2010. 583 p. 

[4] STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria analítica. 2. ed. São Paulo: McGraw Hill, 

2006. 292p.     

Bibliografia Complementar: 

[1] JULIANELLI, José Roberto. Cálculo vetorial e geometria analítica. 1 .ed. Rio de Janeiro: Ciência 

Moderna, 2008. 320p.  

[2] LIMA, Elon Lages. Geometria analítica e álgebra linear. 1. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2001. 305p.   

[3] LIPSCHUTZ, Seymour; LIPSON, Marc. Álgebra linear. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 400 p.      

[4] LORETO, Ana Célia da Costa; LORETO JR, Armando Pereira. Vetores e geometria analítica. 2. ed. 

São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 2009. 143p. 

[5] SANTOS, Fabiano José dos; FERREIRA, Silvimar Fábio. Geometria analítica. 1. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2009. 216. 

7.1.4.  Introdução à Engenharia da Computação  

[MC218] Comentário: ARA7103 
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Tabela 20 ς Ementa da disciplina de  Introdução a Engenharia de Computação. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA 
(Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7530 Introdução à Engenharia de Computação 1º 3 1 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem por objetivo explorar o universo de estudo, de trabalho, de pesquisa e de aplicações de 

produtos e processos desenvolvidos pela Engenharia de Computação. 

Ementa: 

 

Perfil do profissional da computação. Campo de atuação. Ética profissional. Regulamentação profissional. 

Estrutura e objetivos do curso. Histórico e evolução dos computadores. Introdução à computação. 

Características básicas dos computadores: hardware e software. Componentes básicos dos computadores: 

memória, unidade central de processamento, entrada e saída. Modelo de von Neumann. Software básico e 

programas aplicativos. Sistemas de numeração: representação numérica e conversão de base. 

 

Bibliografia Básica: 

[1] CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. Introdução à informática. São Paulo: Ed. Pearson, 2004. 

[2] NORTON, Peter. Introdução à informática. São Paulo: Ed. Pearson, 2004. 

[3] Mokarzel,Fabio/Som. Introdução á Ciência da Computação. São Paulo.Ed. Campus/Elsevier. 2008 

Bibliografia Complementar: 

[1] Unplugged. (2013). ñComputer Science Unpluggedò. Dispon²vel em: http://csunplugged.org/projects/. 

Acesso em 25/01/2016. 

[2] MONTEIRO, M. A. Introdução à organização de computadores. 5. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

[3] MURDOCCA, M.J.; HEURING V.P. Introdução à arquitetura de computadores. Rio de Janeiro: Campus, 

2001. 

7.1.5.  Lógica de Programação  

Tabela 21 ς Ementa da disciplina de Lógica de Programação. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7143 Lógica de Programação 1º 2 2 72 

Objetivo:  

O aluno ao final desta disciplina deverá ser capaz de transpor para a forma algorítmica soluções de problemas, 

utilizando-se de notações formais de representação de algoritmos, tais como, pseudo-linguagens e diagramas 

de fluxo. 

Ementa: 

 
Lógica de Programação. Sequências lógicas, pseudocódigo, fluxograma, diagrama de chapin. Variáveis: 

nomeação, declaração, inicialização, tipos de dados. Expressões aritméticas, expressões literais, expressões 

lógicas, expressões relacionais. Estruturas de Dados Simples: vetores, matrizes, registros. Estruturas de 

[MC219] Comentário: ARA7530 

[MC220] Comentário: 2 

[MC221] Comentário: 2 

[MC222] Comentário: ARA7143 
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Controle de Fluxo: Linear, condicional, repetição. Entrada e Saída de Dados. Aplicação dos conceitos de 

lógica de programação em uma linguagem de programação. 

 

Bibliografia Básica: 

[1] FORBELLONE, André L. V.; EBERSPÄCHER, Henri F. Lógica de Programação ï a construção de 

algoritmos e estruturas de dados. 3ª ed. Pearson Prentice Hall, 2005.  

[2] XAVIER, Gley Fabiano Cardoso. Lógica de Programação. 13ª ed. Senac, 2014. 

[3] ASCENCIO, Ana Fernanda; CAMPOS, Edilene A. V. C. Fundamentos de Programação ï algoritmos, 

Pascal, C/C++ e Java. 2ª ed. Pearson Prentice Hall, 2008. 

[4] Lopes, Anita; Garcia, Guto. Introdução à programação: 500 algoritmos resolvidos. 1. ed. Rio de Janeiro: 

Campus, 2002. 

Bibliografia Complementar: 

[1] MEDINA, Marcos; FERTIG, Cristina. Algoritmo e Programação ï teoria e prática. Novatec, 2006. 

[2] MANZANO, José A.; OLIVEIRA, Jayr Fiqueiredo de. Algoritmos ï lógica para o desenvolvimento de 

programas de computador. 27ªed. Érica, 2014. 

[3] FEOFILOFF, Paulo. Algoritmos em Linguagem C. Campus, 2009. 

[4] GUIMARÃES, Ângelo de M.; LAGES, Newton A. de C. Algoritmos e Estruturas de Dados. 33ª ed. Gen 

LTC, 2008. 

[5] SEBESTA, Robert. Conceitos de Linguagens de Programação. 9ª ed. Bookman, 2010. 
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7.1.6.  Química Geral  

Tabela 22 ς Ementa da disciplina de Química Geral. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7113 Química Geral 1º 4 0 72 

Objetivos: 

Geral:  

Capacitar o aluno a interpretar e aplicar conceitos, princípios e leis fundamentais da Química referentes à 

natureza, estrutura e reatividade dos elementos e compostos químicos a partir dos quais se originam os 

diferentes materiais e processos empregados em sua área da engenharia de computação. 

Específicos:  

Apresentar os modelos atômicos e a estrutura dos átomos e como estas características interferem nas 

propriedades físicas e químicas dos elementos químicos. Discutir de forma lógica a tabela periódica e 

identificar as propriedades periódicas dos elementos químicos. Caracterizar os diferentes tipos de ligações 

químicas, correlacionando-as com as propriedades dos materiais de engenharia. Descrever algumas funções 

químicas orgânicas e inorgânicas tais como ácidos bases, sais óxidos e hidrocarbonetos. Exercitar o 

balanceamento de reações químicas e a realização de cálculos estequiométricos. Exibir e exercitar os 

conceitos de solução e concentração. Introduzir os conceitos de cinética química, velocidade de reações 

químicas, equilíbrio e constante de equilíbrio químico. Conhecer o processo de corrosão, formas de 

corrosão e meios de proteção contra a corrosão (eletrodeposição). 

Ementa: 
Estrutura eletrônica dos átomos. Ligação química. O Estado Sólido. Estequiometria. Cinética Química. 

Equilíbrio Químico. Termodinâmica Química. Eletroquímica e Corrosão. Química ambiental. Práticas de 

laboratório dos conceitos abordados na disciplina. 

 

Bibliografia Básica: 

[1] RUSSELL, John Blair. Química geral. 2. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1994. 621p. Volume 

1. 

[2] RUSSELL, John Blair. Química geral. 2. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1994. 645p. Volume 2      

[3] ATKINS, Peter William; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna. 3. ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2006. 965p. 

Bibliografia Complementar: 

[1] BROWN, Theodore L; LEMAY, Harold Eugene; BURSTEN JR., Bruce Edward,  Química: a ciência 

central. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 496p.   

[2] BRADY, James E.; HUMISTON, Gerard E. Quimica geral. 1. ed. Rio de Janeiro: Livros Tecnicos e 

Cientificos, 1981. 572 p.     

[3] MASTERTON, William L.; LOWINSKI, Emil J. Química geral superior. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Interamericana, 1978. 583 p. 

[4] MAHAN, Bruce H; MYERS, Rollie J. Química: um curso universitário. 1. ed. São Paulo: Edgard 

Blucher, 1995. 582p. 

[MC223] Comentário: Teoria Geral de 
sistemas 

[MC224] Comentário: ARA75xx 

[MC225] Comentário: Química Geral 

para Computação 

[MC226] Comentário: 2 

[MC227] Comentário: 2 
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[5] TREICHEL Junior, P. Química & reações químicas. 3 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 2 v. 
 

 

 

7.1.7.  Laboratório de Física Experimental A  

Tabela 23 ς Ementa da disciplina de Laboratório de Física Experimental A. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora 
Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7529 Laboratório de Física Experimental A 1º 0 4 72 

Objetivo:  

Esta disciplina explora a observação de fenômenos, leituras, medidas, da teoria e tratamentos de erros. 

Ementa: 

Algarismos Significativos; Teoria dos Erros; Propagação de Erros; Instrumentos de Medidas; Gráficos - 

Construção e interpretação via software; Experimentos em Mecânica, Ondas, Termodinâmica, Eletricidade, 

Magnetismo e Óptica; Experimentos com vídeo análise. 

Bibliografia Básica: 

[1] PIACENTINI, J.; GRANDI, B.; HOFMANN, M.; DE LIMA, F.; ZIMMERMANN, E. Introdução ao 

Laboratório de Física. 3. ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 2001. 199 p.     

[2] JURAITIS, K. R.; DOMICIANO, J. B. Introdução ao laboratório de física experimental. Londrina: 

Editora da UEL, 2009. 352 p. 

[3] TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, oscilações e ondas, 

termodinâmica v.1. 6. ed. São Paulo: LTC, 2009. 788 p. 

[4] TAYLOR, R. J. Introdução à Análise de Erros ï O estudo de incertezas em medidas físicas. 2. ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2012. 329 p.   

Bibliografia Complementar: 

[1] VUOLO, J. H. Fundamentos da teoria dos erros. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1996. 264 p. 

[2] HELENE, O. A. M.; VANIN, V. R. Tratamento estatístico de dados em Física Experimental. 2. ed. São 

Paulo: Edgard Blucher, 1991. 116 p. 

[3] NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica - 1 Mecânica. 4. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 

328 p. 

[4] YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física I - mecânica. 12. ed. São Paulo: Addison Wesley, 2008.  

424 p. 

[5] JURAITIS, K. R.; DOMICIANO, J. B. Guia de laboratório de física geral I. Londrina: Eduel, 2009. 

[6] TAYLOR, John R. Introdução à Análise de Erros ï O Estudo de Incertezas em Medições Físicas. 2.ed. 

Bookman, 2012. ISBN-13: 978-8540701366. 

 

[MC228] Comentário: Elaboração de 
Trabalhos Acadêmicos 

[MC229] Comentário: ARA7335 

[MC230] Comentário: Laboratório de 
Física 

[MC231] Comentário: SUGESTÃO 
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7.2.  Segundo Período ENC  

7.2.1.  Cálculo II  

Tabela 24 ς Ementa da disciplina de Cálculo II. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7102 Cálculo II  2º 4 0 72 

Objetivos: 

Gerais: Tornar o aluno apto a resolver problemas básicos envolvendo cálculo  integral. Familiarizar o 

estudante com algumas técnicas avançadas de integração, com os conceitos de funções de várias variáveis, e 

de derivada parcial, para que os mesmos possam aplicar esses conhecimentos em problemas de interesse em 

engenharia. 

Específicos: Espera-se que os estudantes que completarem satisfatoriamente este curso, saibam: Calcular 

integrais definidas e indefinidas. Determinar áreas usando integrais. Noções sobre séries numéricas e sua 

convergência. Calcular séries de potências e Taylor e suas aplicações nos problemas de engenharia. Noções 

básicas de funções de várias variáveis e como aplicar este conhecimento para resolver problemas envolvendo 

derivadas parciais.  

Ementa: 

Métodos de Integração. Aplicações da integral definida. Integrais impróprias. Funções de várias variáveis. 

Derivadas parciais. Aplicações das derivadas parciais. Integração múltipla. 

Bibliografia Básica: 

[1] FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, derivação, noções 

de integração. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 448p. 

[2] GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marília. Cálculo B: funções de várias variáveis, 

integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície. 2 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

435p. 

[3] STEWART, James. Cálculo. 7 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. Volumes 1 e 2. 

[4] ANTON, Howard. Cálculo: um Novo Horizonte. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. Volumes 1 e 2. 

Bibliografia Complementar: 

[1] PINTO, Diomara; MORGADO, Maria Candida Ferreira. Cálculo diferencial e integral de funções de 49 

várias variáveis. 3.ed. Rio de Janeiro: UFRJ, 2009. 348 p.  

[2] SIMMONS, George Finlay. Cálculo com geometria analítica. 1. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1987. 852p. 

Volume 1.  

[3] THOMAS, George Brinton et al. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Addison Wesley, 2009. 784p. Volumes 1 e 

2.  

[4] LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. 788p. Volumes 1 e 

2.  

[5] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 

2001. 580p. Volumes 1 e 2. 

[MC232] Comentário: ARA7102 
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7.2.2.  Física B  

Tabela 25 ς Ementa da disciplina de Física B. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7111 Física B 2º 4 0 72 

Objetivo:  

Qualificar o graduando na compreensão de fenômenos físicos e solução de problemas em física básica 

relacionados aos temas oscilações, movimento ondulatório, fluidos e termodinâmica. 

Ementa: 

Estática e dinâmica dos fluidos. Temperatura e calor. Primeira lei da termodinâmica. Propriedades dos gases. 

Segunda lei da termodinâmica. Teoria cinética dos gases. Ondas Mecânicas. Ondas sonoras. 

Bibliografia Básica: 

[1] HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física: Gravitação, Ondas e 

Termodinâmica ï Vol. 2. 9. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2012. 312 p. 

[2] TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para Cientistas e Engenheiros: Mecânica, Oscilações e Ondas, 

Termodinâmica ï  Vol. 1. 6. ed. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 2009. 788 p. 

[3] YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.; FORD, A. Lewis. Física II ï Termodinâmica e Ondas. 12. ed. 

São Paulo: Addison Wesley, 2008. 352 p. 

Bibliografia Complementar: 

[1] RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. S.; STANLEY, P. E. Física ï Vol. 2. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003. 352 p. 

[2] NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Fluidos, Oscilações e Ondas, Calor ï Vol. 2. 5. ed. São 

Paulo: Edgard Blucher, 2014. 375 p. 

[3] SERWAY, R. A.; JEWETT JR., J. W. Princípios de Física: Movimento Ondulatório e Termodinâmica 

ï Vol. 2. 1. ed. São Paulo: Thomson, 2004. 344 p. 

[4] ALONSO, M.; FINN, E. J. Física: Um Curso Universitário ï Vol. 1. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 

2014. 596 p. 

[5] ALONSO, M.; FINN, E. J. Física: Um Curso Universitário ï Vol. 2. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 

2015. 581 p. 

[6] CHAVES, A. Física Básica: Gravitação, Fluidos, Ondas, Termodinâmica. 1. ed. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 2007. 260 p. 

[7] DA COSTA, E. C. Física Aplicada à Construção: Conforto Térmico. 4. ed. São Paulo: Edgar Blucher, 

1991. 264 p. 

7.2.3.  Álgebra Linear  

[MC233] Comentário: ARA7111 
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Tabela 26 ς Ementa da disciplina de Álgebra Linear. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7104 Álgebra Linear 2º 4 0 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem por objetivo dar condições para que o aluno reuna um conjunto de métodos e técnicas da 

matemática utilizados na solução de problemas na engenharia.  

Ementa: 

Espaço vetorial. Transformações lineares. Mudança de base. Produto interno. Transformações ortogonais. 

Autovalores e autovetores de um operador. Diagonalização. Aplicação da Álgebra linear às ciências. 

Bibliografia Básica: 

[1] ANTON, Howard. Álgebra linear com aplicações. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 2001. 572p. 

[2] LAY, David C. Álgebra Linear e suas aplicações. 4 ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2013. 

[3] KOLMAN, Bernard; HILL, David R. Introdução à álgebra linear com aplicações. 8. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2008. 680p. 

[4] BOLDRINI, José Luiz. Álgebra Linear. 3 ed. São Paulo, HARBRA , 1986. 411p. 

Bibliografia Complementar: 

[5] COELHO, Flávio Ulhoa; LOURENÇO, Mary Lilian. Um curso de álgebra linear. 2 ed. São Paulo: 

Editora da Universidade de São Paulo, 2010. 272p. 

[6] [2] LIPSCHUTZ, Seymour. Álgebra linear. 4. ed. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 2011. 434p. 

[7] [3] LIMA, Elon Lages. Geometria analítica e álgebra linear. 1. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2001. 305p. 

[8] [4] STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Álgebra linear. 2. ed. São Paulo: Pearson Makron 

Books, 1987. 583p. 

 
7.2.4.  Desenho Técnico  

Tabela 27 ς Ementa da disciplina de Desenho Técnico .AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

EES7180 Desenho Técnico 2º 0 4 72 

Objetivo:  

Desenvolver as técnicas fundamentais para a aprendizagem, interpretação e execução do desenho técnico, com 

vistas às aplicações em projetos na área da engenharia elétrica. 

Ementa: 

Normas para o desenho. Vistas ortogonais e auxiliares. Perspectivas. Cotagem. Escalas. Indicação do estado 

de superfícies. Tolerâncias e ajustes mecânicos. Desenho e projeto com auxílio de computador (CAD). 

Conceitos básicos e tipos de modelagem. Sistemas de coordenadas e de entrada de dados. Estratégias de 

criação de modelos. Comandos de construção, edição e visualização de modelos. Vistas secionais. 

Representação de elementos mecânicos e elétricos. 

Bibliografia Básica: 

[MC234] Comentário: ARA7104 

[MC235] Comentário: ARA7180 

[MC236] Comentário: 2 

[MC237] Comentário: 2 
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[1] FRENCH, Thomas. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. Porto Alegre, Ed. Globo, 1985. 

[2] BORNANCINI , José C. Desenho Técnico Básico. Ed. Sulina. 

[3] PEREIRA , Aldemar. Desenho Técnico Básico. Liv. Francisco Alves. 

[4] SOUZA, A. C. DE. [ET. AL.]. AutoCAD 2004-Guia Prático para Desenhos em 2D. Fpolis, Ed. da 

UFSC, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

[5] SPECK, H. José, et all. Manual Básico de Desenho Técnico. Florianópolis, Ed. da UFSC, 1997. 

[6] NISKIER, J. MACINTYRE, A.J.. Instalações Elétricas. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara Dois, 1985. 

[7] TANAKA, T. Instalações Prediais Hidráulicas e Sanitárias. S.P., Livro Téc. e Científico Ltda, 1986 

[8] FRENCH, Thomas. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. Porto Alegre, Ed. Globo, 1985. 

[9] MORAIS, Simões. Desenho Básico Vol 1 - Construção de Desenhos. Porto Editora. 

7.2.5.  Elaboração de Trabalhos Acadêmicos  

Tabela 28 ς Ementa da disciplina de Elaboração de Trabalhos Acadêmicos. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora 

Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

CIT7122 Elaboração de Trabalhos Acadêmicos 2º 2 0 36 

Objetivo:  

Esta disciplina tem por objetivo dar condições para que o aluno desenvolva um comportamento científico na 

redação e apresentação de trabalhos de pesquisa. 

Ementa: 

Normas da ABNT para trabalhos acadêmicos: citações e referências bibliográficas. Fontes de pesquisa. 

Produção de relatório, resumo e resenha. Técnicas de leitura, produção e apresentação de trabalhos científicos. 

Bibliografia Básica: 

[1] LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 7 

ed.. São Paulo: Atlas, 2010.  

[2] GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed.. São Paulo: Atlas, 2010. 

[3] WAZLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia da pesquisa para Ciência da Computação. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

[1] FARACO, C. A. T. C. Prática de texto para estudantes universitários. 19. ed.. Petrópolis: Vozes, 2010.  

[2] FIORIN, José Luiz. Elementos de análise do discurso. 14. ed.. São Paulo: Contexto, 2009.  

[3] FIORIN, J. L. & SAVIOLI, F. P. Para entender o texto: leitura e redação. 17ed.. São Paulo: Ática, 2009.  

[4] KUPSTAS, M. Org. Ciência e tecnologia em debate. São Paulo: Moderna, 1998.  

[5] VAL, Maria. da Graça Costa. Redação e textualidade. 3. ed.. São Paulo: MartinsFontes, 2006. 

 

[MC238] Comentário: SUGESTÃO 

[MC239] Comentário: Química Geral 
para Computação 

[MC240] Comentário: Metodologia da 
Pesquisa Científica 

[MC241] Comentário: ARA7122 
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7.2.6.  Linguagem de Pro gramação I  

Tabela 29 ς Linguagem de Programação I. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7531 Linguagem de Programação I 2º 0 4 72 

Objetivo:  

O aluno ao final desta disciplina deverá ser capaz de transpor um algoritmo, tal como apreendido em lógica de 

programação, para uma linguagem de programação sob o paradigma da programação estruturada. 

Ementa: 

Programação Estruturada: linguagens que suportam programação estruturada. Ambientes de Programação: 

escolha, instalação e execução. Variáveis: nomeação, declaração, inicialização, tipos de dados. Expressões: 

expressão aritméticas, expressão literal, expressão lógicas, expressões relacionais. Arquitetura de Programa 

Mínimo: paradigmas, regras de escopo, funções, modularização.  Estruturas de Dados Simples: vetores, 

matrizes, registros. Estruturas de Controle de Fluxo: Linear, condicional, repetição. Ponteiros: definição, 

declaração e uso. Funções: definição, declaração, tipos de passagem de parâmetro. Alocação Dinâmica: 

definição, declaração e uso. Entrada e Saída de Dados: arquivos, acesso sequencial, acesso direto. 

Bibliografia Básica: 

[1] MIZRAHI, Victorine V. Treinamento em Linguagem C, Módulo 1. Pearson, 2004. 

[2] Mizrahi, V. V., Treinamento em Linguagem C - Módulo 2. Pearson, 2004. 

[3] FEOFILOFF, Paulo. Algoritmos em linguagem C. Rio de Janeiro: Elsevier, c2009. 

[4] SEDGEWICK, Robert; WAYNE, Kevin Daniel. Algorithms. 4th ed. Upper Saddle River: Addison 

Wesley 

[5] Robert Sedgewick, Algorithms in C, Part 5 (Graph Algorithms) Addison Wesley. 2002. 

Bibliografia Complementar: 

[1] FARRER, Harry et al. Algoritmos estruturados. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, c1999. 284 p. (Programação 

estruturada de computadores) 

[2] E-book: C - Program Structure, disponível em 

http://www.tutorialspoint.com/cprogramming/c_program_structure.htm  

[3] E-book: The C Book, disponível em http://publications.gbdirect.co.uk/c_book/ 

7.2.7.  Fundamentos Matemáticos para Computação  

[MC242] Comentário: ARA7531 

http://www.tutorialspoint.com/cprogramming/c_program_structure.htm
http://publications.gbdirect.co.uk/c_book/
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Tabela 30 ς Ementa da disciplina de Fundamentos Matemáticos para Computação. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), 
HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7121 Fundamentos Matemáticos para Computação 2º 4 0 72 

Objetivo:  

Esta disciplina fornece a base de matemática discreta de maneira a permitir o livre exercício deste arcabouço 

matemático no projeto e desenvolvimento de algoritmos ou soluções para problemas de ordem computacional. 

Ementa: 

Lógica matemática. Indução finita. Conjuntos. Relações e funções. Contagem. Álgebra booleana. Recursão. 

Fundamentos de grafos. 

Bibliografia Básica: 

[1] GERSTING, J. L. Fundamentos Matemáticos para a Ciência da Computação. 5 ed.. Rio de Janeiro:  

LTC, 2004. 

[2] FILHO, Alencar E. Iniciação a Lógica Matemática. 21. ed. São Paulo: Nobel, 2008. 

[3] MENEZES, P. B. Matemática Discreta para Computação e Informática. 2 Ed. Porto Alegre: Bookman, 

2008. 

Bibliografia Complementar: 

[1] SCHEINERMAN, E. R. Matemática Discreta Uma Introdução. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 

2003. 

[2]  LIPSCHUTZ, Seymour; LIPSON, Marc. Matemática discreta. Porto Alegre: Bookman, 2004. (Coleção 

Schaum). 

[3] KURTZ, D. C. Foundations of abstract mathematics. New York: McGraw-Hill College, 1992. 

[4] GRAHAM, R. L., D. E. Knuth, et al. Concrete mathematics: a foundation for computer science. 

Reading: Addison-Wesley, 1994. 

[5] ROSEN, K. H. Discrete mathematics and its applications. 5 ed. New York: McGraw-Hill, 2003. 

7.3.  Terceiro Período ENC  

7.3.1.  Cálculo III  
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Tabela 31 ς Ementa da disciplina de Cálculo III. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7105 Cálculo III  3º 4 0 72 

Objetivos: 

Gerais: Capacitar o aluno nos temas relativos ao Cálculo Vetorial. Desenvolver no aluno a capacidade de 

dedução, raciocínio lógico e organizado bem como de formulação e interpretação de situações matemáticas. 

Capacitar o graduando na aplicação das ferramentas matemáticas em problemas de Física e Engenharia. 

Específicos: Introduzir os conceitos de cálculo vetorial. Identificar o cálculo vetorial como ferramenta em 

problemas ligados à Física e Engenharia. Resolver problemas envolvendo integrais de linha e superfície. 

Ementa: 

Funções vetoriais. Derivadas direcionais e o vetor gradiente. Cálculo vetorial: Integrais de linha, teorema de 

Green, rotacional e divergente, integrais de superfície, teorema de Stokes e de Gauss. Séries numéricas. Séries 

de potências. Séries de Taylor. 

Bibliografia Básica: 

[1] GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marilia. Cálculo B: funções de várias variáveis, 

integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície. 3. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2009. 435p. 

[2] 2. STEWART, James. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 688p. Volume 2. 

[3] 3. BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C. Equações diferenciais elementares e problemas de 

valores de contorno. 9. ed. Rio de Janeiro:Livros Técnicos e Científicos, 2010. 607 p. 

Bibliografia Complementar: 

[1] ÁVILA, Geraldo. Cálculo 3: Funções de várias variáveis. 7. ed. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 

2006. 240p. 

[2] PINTO, Diomara; MORGADO, Maria Candida Ferreira. Cálculo diferencial e integral de funções de 

várias variáveis. 3. ed. Rio de Janeiro: UFRJ, 2009. 348 p.      

[3] FINNEY, Ross L.; THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D. Cálculo. 10. ed. São Paulo: Pearson 

Addison Wesley, 2006. 664p.     

[4] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2001. 380p. Volume 3.   

[5] FIGUEIREDO, Djairo Guedes de; NEVES, Aloisio Freiria. Equações diferenciais aplicadas. 3. ed. Rio 

de Janeiro:IMPA, 2008. 307p. 

[6] KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para engenharia. 9.ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2009. 448p. Volume 1. 

7.3.2.  Física C  
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Tabela 32 ς Ementa da disciplina de Física C. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7112 Física C 3º 4 0 72 

Objetivo:  

Qualificar o graduando na compreensão de fenômenos físicos e solução de problemas em física básica 

relacionados aos temas  de eletricidade, magnetismo e óptica física. 

Ementa: 
 

Carga elétrica. Lei de Coulomb. Campo elétrico. Lei de Gauss. Potencial. Capacitores. Corrente elétrica. 

Força eletromotriz e circuitos. Campo magnético. Lei de Ampére. Lei de Faraday. Indutância. Propriedades 

magnéticas da matéria. Óptica física: Interferência, difração, polarização. 

 

Bibliografia Básica: 

[1] TIPLER, Paul Allen, MOSCA, G. Física: mecânica, oscilações e ondas, termodinâmica, v1, Edit. LTC, 

2006. 

[2] YOUNG, Hugh D; FREEDMAN, Roger A.; FORD, A. Lewis. Física. v1, 12. ed. São Paulo (SP): 

Addison Wesley, 2008. 

[3] RESNICK R., HALLIDAY, D., KRANE, K. S., Física 1. 5ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

[4] SERWAY, Raymond A.; JEWETT, Jonh W. Princípios de Física, v1, 1a ed., Editora Thomson, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

[1] HALLIDAY, D; RESNICK R, R; WALKER, L. Fundamentos de Física ï Vol. 1, 8a ed., LTC Editora,Rio 

de Janeiro, 2009. 

[2] NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de Física Básica: Mecânica v1, Edgard Blucher,2002. 

[3] LUIZ, Adir Moysés,Coleção Física 1: Mecânica, v1, 1a ed,Editora Livraria da Física, 2007. 

[4] CHAVES, A., SAMPAIO, J. F. Física Básica -Mecânica 1a Ed. Rio de Janeiro, LTC, 2007. 

7.3.3.  Probabilidade e Estatística  

Tabela 33 ς Ementa da disciplina de Probabilidade e Estatística. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7107 Probabilidade e Estatística 3º 4 0 72 

Objetivo:  

Planejar e descrever o processo de pesquisa e da coleta de dados.  Elaborar instrumento de coleta de dados 

para a pesquisa definida. Utilizar adequadamente as principais técnicas de amostragem.  Identificar a 

distribuição amostral das principais estatísticas. Resumir dados utilizando técnicas de análise exploratória e 

descritiva. Construir, analisar e interpretar intervalos de confiança para a média, proporção e diferenças/razão 

de parâmetros populacionais.  Aplicar e analisar testes de significância referentes a hipóteses paramétricas. 

Aplicar e analisar testes de significância não-paramétricos.  Formular e testar hipóteses de aderência.  Aplicar 

as técnicas estatísticas no trabalho realizado na disciplina, bem como a elaboração de relatório. 

Ementa: 
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O papel da estatística na Engenharia. Probabilidade e estatística: principais distribuições de probabilidade, 

histograma, medidas de tendência central e dispersão, inferências relativas à média e à variância, dependência 

estatística, regressão e correlação. Análise combinatória. Planejamento de uma pesquisa. Análise exploratória 

de dados. Variáveis aleatórias discretas e contínuas. Principais modelos teóricos. Estimação de parâmetros. 

Testes de hipóteses. 

Bibliografia Básica: 

[1] MONTGOMERY, D.C.; RUNGER, G.C. Estatística aplicada e probabilidade para engenheiros. 4 ed. 

Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009. 493p. 

[2] BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P.A. Estatística básica. 6 ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 540p. 

[3] TRIOLA, M.F. Introdução à estatística. 10 ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2008. 

656p. 

Bibliografia Complementar: 

[4] LEVINE, David M. et al. Estatística Teoria e Aplicações Usando o Microsoft Excel em Português. 5. 

ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos , 2008. 752p.   

[5] WITTE, Robert S.; WITTE, Jonh S. Estatística. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC , 2006. 486p. 

[6] WALPOLE, Ronald E. Probabilidade e Estatística: para engenharia e ciências. 8. ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2009. 494p.      

[7] HINES, William W.  et al. Probability and statistics in engineering. 4. ed. Hoboken: Wiley, 2006. 655p.    

[8] FARIAS, Alfredo Alves de; SOARES, João Francisco; CESAR, Cibele Comini. Introdução à 

Estatística. 10. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2008. 340p. 

7.3.4.  Estrutura de Dados  

Tabela 34 ς Ementa da disciplina de Estrutura de Dados. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7125 Estrutura de Dados I  3º 2 2 72 

Objetivo:  

Esta disciplina explora algoritmos e técnicas de programação para a estruturação, organização, bem como 

métodos de acesso às informações contidas nestas estruturas. 

Ementa: 

Listas lineares e suas generalizações: listas ordenadas, listas encadeadas, pilhas e filas. Aplicações de listas. 

Algoritmos de inserção, remoção e consulta. Tabelas de Espalhamento Árvores binária. Métodos de pesquisa. 

Técnicas de implementação iterativa e recursiva de estruturas de dados. 

Bibliografia Básica: 

[1] CORMEN, T. H. et al. Algoritmos ï Teoria e Prática. Campus, 2002. 

[2] FEOFILOFF, P. Algoritmos em Linguagem C. Campus 2008. 

[3] ZIVIANI, N. Projeto de Algoritmos com Implementação em Pascal e C. 2 ed. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2004. 

Bibliografia Complementar: 
[1] CELES, Waldemar et al. Introdução a Estruturas de Dados. Campus, 2004. 

[2] TENENBAUM, A. M. et al. Estruturas de Dados Usando C. São Paulo: Pearson Makron Books, 1995. 
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[3] LOUDON, K. Mastering Algorithms with C. OôReilly Media, 1
st
 edition, 1999. 

[4] PEREIRA, Silvio do Lago. Estruturas de Dados Fundamentais. Érica, 2008. 

[5] WIRTH, Nicolaus. Algoritmos e Estruturas de Dados. Rio de Janeiro: LTC Editora, 1989. 

7.3.5.  Análise e Projeto de Software  

Tabela 35 ς Ementa da disciplina de Análise e Projeto de Software. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7138 Análise e Projeto de Software 3º 2 2 72 

Objetivo:  

O curso tem como objetivo especializar profissionais em Análise e Projeto de Sistemas capacitando-os  a: 

Especificar requisitos de software; Definir estratégias e processos de desenvolvimento de software; Selecionar 

e utilizar métodos e ferramentas apropriadas ao desenvolvimento de software. 

Ementa: 

Processo de desenvolvimento de Sistemas orientado a objetos. Engenharia de requisitos: Análise de requisitos; 

técnicas para levantamento e representação de requisitos, incluindo casos de uso. Modelagem orientada a 

objetos. Projeto orientado por objetos. Linguagem de especificação orientada por objetos. Métodos de análise 

e projeto orientados por objetos. 

Bibliografia Básica: 

[1] WAZLAWICK, Raul Sidnei. Análise e projeto de sistemas de informação orientados a objetos. 2. ed. 

rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier: Campus, 2011. 330 p. (Série Editora Campus, SBC). ISBN 

9788535239164. 

[2] SILVA, R. P. UML2 em modelagem orientada a objetos. Florianópolis: Visual Books, 2007. 

[3] BOOCH, G.; RUMBAUGH, J.; JACOBSON, I. UML - Guia do Usuário. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier., 2006. 

[4] SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 8. ed. São Paulo: Pearson Addison-Wesley, 2007. xiv, 

552 p. 

Bibliografia Complementar: 

[5] BEZERRA, Eduardo. Princípios de análise e projeto de sistemas com UML. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2003. 286p. 

[6] PRESSMAN, Roger. Engenharia de software. 6. ed. São Paulo: McGraw Hill, 2006. 752p. 

[7] FRIEDENTHAL, Sanford; MOORE, Alan; STEINER, Rick. A practical guide to SysML: the systems 

modeling language. 2nd ed. Waltham: Morgan Kaufmann, c2012. xxiii, 615 p. ISBN 9780123852069. 

[8] LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projetos orientados a 

objetos e ao desenvolvimento interativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
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7.3.6.  Lógica Aplicada à Computação  

Tabela 36 ς Ementa da disciplina de Lógica Aplicada à Computação. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7502 Lógica Aplicada à Computação 3º 2 2 72 

Objetivo:  

Capacitar os alunos com os conceitos, fundamentos e métodos da lógica matemática de maneira a constituir 

base suficiente para o desenvolvimento de sistemas inteligentes simbólicos. 

Ementa: 

Introdução à Lógica; Lógica Proposicional ï símbolos proposicionais, tabelas verdade, operadores lógicos, 

fórmulas bem formadas, tautologias, contradições, contingência, métodos de prova; Lógica de Predicados ï 

sintaxe e semântica, interpretação das variáveis, funções e predicados, equivalência entre fórmulas, métodos 

de prova; Programação em Lógica ï Introdução, cláusulas de Horn, resolvente e unificação, SLD derivação e 

refutação, linguagem de programação Prolog. Lógicas não Clássicas ï lógica modal, de multivalores, temporal 

e não monotônica. 

Bibliografia Básica: 

[1] GERSTING, J. L. Fundamentos Matemáticos para a Ciência da Computação. 5ª ed. LTC, 2004. 

[2] SOUZA, J. N. Lógica para Ciência da Computação ï Uma Introdução Concisa. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Editora Campus, 2008. v. 1. 223 p. 

[3] FILHO, Alencar E. Iniciação a Lógica Matemática. 21ª ed. São Paulo: Nobel, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

[1] SILVA, Flávio S. C. et al. Lógica para Computação. Editora Thomson, 2006 

[2] FAVERO, Elói L. Programação em Prolog UMA ABORDAGEM PRÁTICA. Departamento de 

Informática CCEN ï UFPA. (Versão 2006) 

[3] MENEZES, P. B. Matemática Discreta para Computação e Informática. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 

2008. 

7.3.7.  Teoria Geral de Sistemas  

Tabela 37 ς Ementa da disciplina de Teoria Geral de Sistemas. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7535 Teoria Geral de Sistemas 3º 4 0 72 

Objetivo:  

Esta disciplina contribui para o desenvolvimento de um raciocínio de análise e modelagem sistêmica de 

problemas, em contraposição ao modelo reducionista. Está baseada na metodologia e técnicas decorrentes 

do trabalho de Ludwig von Bertalanffy, um biologista considerado o pai da Teoria Geral de Sistemas. 

Também é disciplina introdutória e  motivadora do perfil em Modelagem Computacional. 

Ementa: 

A origem e o conceito da Teoria Geral de Sistemas. O conceito de sistema. Componentes 
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genéricos de um sistema. As relações entre sistema e ambiente. Hierarquia de sistemas. Classificações dos 

sistemas. Enfoque sistêmico. O pensamento sistêmico aplicado na resolução de problemas. O pensamento 

sistêmico aplicado às organizações. Modelagem de Sistemas. 

Bibliografia Básica: 

[1] BERTALANFFY, Ludwig Von, tradução de Francisco M. Guimarães, Teoria Geral dos Sistemas. 

Fundamentos, desenvolvimento e aplicações. Petrópolis: Vozes, 2008. 

[2] SKYTTNER, L. - General System Theory - An Introduction, UK, Antony Rowe Ltda, 1996. 

[3] O'BRIEN, James A. Sistema de informação e as decisões gerenciais na era da internet. 2. ed. São 

Paulo : Saraiva, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

[4] DAMASIO, Antonio R. O Erro de Descartes : emoção, razão e o cerebro humano. São Paulo: 

Companhia das letras, 1996. 

[5] HOFFMAN, Donald D. Inteligência visual: como criamos o que vemos. Rio de Janeiro: Campus, 

2001.  

[6] BLILIE, Charles. The Promise and Limits of Computer Modeling. Singapore: World Scientific 

Publishing, 2007. 

[7] VASCONCELLOS, Maria José E. Pensamento Sistêmico: o novo paradigma da Ciência. 2.ed. 

Campinas-SP: Papirus, 2002. 

[8] ALVES, João Bosco da Mota. Teoria Geral de Sistemas. Florianópolis:Instituto Stela, 2012. 
 

7.4.  Quarto Período ENC  

7.4.1.  Cálculo IV  
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Tabela 38 ς Ementa da disciplina de Cálculo IV. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7106 Cálculo IV 4º 4 0 72 

Objetivos: 

Geral: Conhecer funções matemáticas que governam fenômenos físicos típicos encontrados em engenharia. 

Específicos: Números complexos; Definir e classificar as equações diferencias ordinárias (EDO) lineares de 

ordem n. Desenvolver métodos para resolução de EDOs. Entender e aplicar o método de Laplace na resolução 

de equações diferencias. Entender séries de Fourier e suas aplicações na resolução de equações diferenciais 

parciais (EDP); O método de separação de variáveis na resolução de EDPs. 

Ementa: 

Números complexos: soma, divisão, conjugado e forma polar. Equações diferenciais de primeira ordem. 

Equações lineares de segunda ordem. Soluções em série para EDO´s de segunda ordem (funções de Bessel). 

Transformada de Laplace. Transformada de Fourier. Séries de Fourier. Equações diferenciais parciais 

Bibliografia Básica: 

[1] KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para engenharia. 9.ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2009. 288p. Volume 2. 

[2] STEWART, James. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 688p. Volume 2. 

[3] BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores 

de contorno. 9. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2010. 607 p.     

Bibliografia Complementar: 

[1] ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. Equações diferenciais. 3.ed. São Paulo: Pearson Makron 

[2] Books, 2001. 473p. Volume 1. 

[3] ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. Equações diferenciais. 3.ed. São Paulo: Pearson Makron 

[4] Books, 2001. 434p. Volume 2. 

[5] STEPHENSON, Geoffrey. Uma introdução as equações diferenciais parciais; para estudantes de 

[6] ciências. São Paulo: Edgard Blucher, 1975. 122 p. 

[7] AVILA, Geraldo. Variáveis complexas e aplicações. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 271p. 

[8] FIGUEIREDO, Djairo Guedes de; NEVES, Aloisio Freiria. Equações diferenciais aplicadas. 3. ed. Rio 

de Janeiro: IMPA, 2008. 307p. 

7.4.2.  Pesquisa Operacional  

Tabela 39 ς Ementa da disciplina de Pesquisa Operacional. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7524 Pesquisa Operacional 4º 4 0 72 

Objetivo:  

Identificar as características de problemas de otimização. Reconhecer as características de problemas 

envolvendo racionalização. Representar sistemas com restrições. Indicar o uso da abordagem dual em 

sistemas genéricos. Reconhecer as principais características de programação linear. Identificar as premissas de 
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uso de programação inteira. Reconhecer as situações de aplicação de técnicas em grafos. Definir a 

aplicabilidade de teoria dos jogos. Utilizar programas de programação linear e inteira. Utilizar programas 

baseados em grafos. Implementar programas baseados na teoria de jogos. Exemplificar problemas e solução 

envolvendo programação linear. Situar problemas envolvendo programação inteira.  

Ementa: 

Introdução à pesquisa operacional. Modelagem com programação linear. Método Simplex e Análise de 

Sensibilidade. Dualidade e análise pós-otimização. Problema de transporte e suas variantes. Otimização em 

redes. Programação linear avançada. Programação de metas. Programação linear inteira. 

Bibliografia Básica: 
[1] GOLDBARG, Marco Cesar; LUNA, Henrique Pacca L. Otimização combinatória e programação linear: modelos 

e algoritmos. 2. ed. rev. a atual. Rio de Janeiro: Elsevier: Campus, 2005. 518 p. 

[2] TAHA, Hamdy A. Pesquisa Operacional, 8. ed. Prentice Hall, 2008. 

[3] HILLIER , Frederick S; LIEBERMAN, Gerald J. Introdução À Pesquisa  Operacional. 8. ed. Bookman, 2010. 
 

Bibliografia Complementar: 
[1] Chvátal, V. Linear Programming, Series of Books in the Mathematical Sciences, W. H. Freeman, 1983. 

[2] Wolsey L. A. Integer Programming, Hardcover, 1998. 

[3] YANASSE, Horacio H; ARENALES, Marcos; MORABITO, Reinaldo; ARMENTANO, Vinícius A.  Pesquisa 

Operacional - Modelagem e Algoritmos, 1. ed. Elsevier - Campus, 2006. 

[4] MOREIRA, Daniel A. Pesquisa Operacional - Curso Introdutório, 2. ed. Cengage Learning, 2011. 

[5] SILVA, Ermes M. Pesquisa Operacional - Para os Cursos de Administração  e Engenharia. 4. ed. Atlas, 2010. 
[6] MACULAN, Nelson; FAMPA, Márcia H. C. Otimização Linear. Unb, 2006. 

 
 
7.4.3.  Análise de Sinais e Sistemas  Lineares  

Tabela 40 ς Ementa da disciplina de Análise de Sinais e Sistemas Lineares. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora 
Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7504 Análise de Sinais e Sistemas Lineares 4º 4 0 72 

Objetivo:  

Esta disciplina explora métodos matemáticos de representação de sistemas lineares e suas interrelações: o 

modelo das diferenças ou de equações diferenciais, o diagrama de blocos ou grafo de fluxo, a descrição de 

impulso resposta, formulações de variáveis de estado e caracterização de função de transferência. 

Ementa: 

Sinais contínuos e discretos no tempo. Operações com sinais. Tipos e propriedades de sinais. Sistemas 

contínuos e discretos no tempo. Amostragem de sinais contínuos no tempo. Convolução contínua e discreta. 

Resposta de sistemas lineares. Aplicações de sistemas lineares. Transformada de Laplace. Transformada Z. 

Bibliografia Básica: 

[1] Oppenheim, A. V. Sinais e Sistemas, 2ª edição, Pearson. 

[2] S. Haykin e B. Van Veen, "Sinais e Sistemas", Bookman, 2002. 

[3] LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. vii, 856 p. ISBN 
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9788560031139. 

Bibliografia Complementar: 

[1] C.T. Chen, "System and Signal Analysis", Saunders College Publishing, 2nd ed., 1994. 

[2] ROBERTS, Michael J. Fundamentos em sinais e sistemas. São Paulo: McGraw-Hill, c2009. xix, 764 p. 

ISBN 9788577260386. 

[3] GIROD, Bernd; RABENSTEIN, Rudolf; STENGER, Alexander. Sinais e sistemas. Rio de Janeiro: 

LTC, c2003. x, 340 p. ISBN 8521613644. 

[4] HSU, HWEI P. - Sinais e Sistemas 570 PROBLEMAS TOTALMENTE RESOLVIDOS (Coleção 

Schaum) - BOOKMAN COMPANHIA ED, 2011, ISBN: 8577809382, ISBN-13: 

97885778093879788521613640 

[5] NALON, José Alexandre. Introdução ao processamento digital de sinais. Rio de Janeiro: LTC, c2009. 

xiii, 200 p. ISBN 9788521616467.ROBERTS, M. J. - Signals and Systems: Analysis Using Transform 

Methods & MATLAB [Hardcover] -  McGraw-Hill Science/Engineering/Math; 2 edition (February 17, 

2011), ISBN-10: 0073380687, ISBN-13: 978-0073380681 

[6] GURJÃO, Edmar Candeia; VELOSO, Luciana Ribeiro. Introdução a Análise de Sinais e Sistemas, 1ed. 

Elsevier Editora, c2015. ISBN: 853528236X. ISBN-13: 9788535282368. 

 

7.4.4.  Cálculo Numérico  em Computadores  

Tabela 41 ς Ementa da disciplina de Cálculo Numérico em Computadores. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora 
Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7142 Cálculo Numérico em Computadores 4º 2 2 72 

Objetivos: 

Gerais:  Tornar o aluno apto a utilizar recursos computacionais nas soluções de problemas de cálculo que 

envolva métodos numéricos. 

Específicos: Identificar os erros que afetam os resultados numéricos fornecidos por máquinas digitais. 

Resolver equações por métodos numéricos iterativos. Conhecer as propriedades básicas dos polinômios e 

determinar as raízes das equações polinomiais. Resolver sistemas de equações lineares por métodos diretos e 

iterativos. Resolver sistemas não lineares por métodos iterativos. Conhecer e usar o método dos mínimos 

quadrados para o ajuste polinomial e não polinomial. Conhecer e utilizar a técnica de interpolação polinomial 

para a aproximação de funções. Efetuar integração por meio de métodos numéricos. Resolver equações e 

sistemas de equações diferenciais ordinárias através de métodos numéricos. Elaborar algoritmos 

correspondentes a todos os métodos numéricos abordados e implementá-los em computador. 

Ementa: 

Sistemas de numeração e erros numéricos. Resolução de equações não lineares transcendentais e polinomiais. 

Resolução de Sistemas Lineares e não lineares. Aproximações de funções por séries. Ajuste de curvas a dados 

experimentais. Integração numérica. Resolução numérica de equações e sistemas de equações diferenciais 

ordinárias. 

Bibliografia Básica: 

[MC266] Comentário: SUGESTÃO 

[MC267] Comentário: Cálculo 
Numérico 

[MC268] Comentário: Cálculo 
Numérico 

[MC269] Comentário: ARA7142 
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[1] FRANCO, Neide Maria Bertoldi. Cálculo Numérico. 1. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2009. 

520p.  

[2] RUGGIERO, Marcia A. Gomes; LOPES, Vera Lucia da Rocha. Cálculo Numérico: aspectos teoricos e 

computacionais. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1996. 406 p.  

[3] PRESS, William H. Numerical recipes: the art of scientific computing. 3. ed. New York: Cambridge, 

2007. 1235p. 

Bibliografia Complementar: 

[4] KREYSZIG, Erwin. Matemática Superior para Engenharia. 9. ed. Rio de janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2009. 296p. Volume 3.  

[5] CLAUDIO, Dalcidio Moraes; MARTINS, Jussara Maria. Cálculo numérico computacional: teoria e 

pratica. 1. ed. São Paulo: Atlas, 1989. 464p.  

[6] FAIRES, J. Douglas; BURDEN, Richard L. Numerical methods. 3. ed. Belmont: Brooks/Cole, 2003. 

622p.  

[7] BURIAN, Reinaldo; LIM, Antonio Carlos. Cálculo Numérico. 1. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2007. 168p.  

[8] CHENEY, Elliot Ward; KINCAID, David. Numerical mathematics and computing. 4. ed. Pacific 

Grove: Brooks/ Cole, 1999. 671 p.      

7.4.5.  Pro jeto e Análise de Algoritmos  

Tabela 42 ς Ementa da disciplina de Projeto e Análise de Algoritmos. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora 
Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7536 Projeto e Análise de Algoritmos 4º 2 2 72 

Objetivo:  

Esta disciplina explora técnicas de projeto e análise de algoritmos. Aprofunda o conhecimento em estruturas 

de dados, em técnicas de busca e pesquisa, bem como demonstra procedimentos para avaliação de 

performance de soluções algorítmicas. 

Ementa: 

Técnicas de análise de algoritmos identificando classes de problemas e soluções eficientes. Algoritmos 

clássicos. Complexidade de Algoritmos. Projetos de algoritmos. Estruturas de dados Avançadas. Teoria dos 

Grafos: conceitos básicos, algorítmos e aplicações. 

Bibliografia Básica: 

[1] CORMEN, Thomas H. et al. Introduction to algorithms. 3rd ed. Cambridge: MIT Press; 2009. xix 1292 

p. 

[2] SEDGEWICK, Robert; WAYNE, Kevin Daniel. Algorithms. 4th ed. Upper Saddle River: Addison 

Wesley, c2011. xii, 955 p. 

[3] ZIVIANI, Nivio. Projeto de algoritmos: com implementações em Pascal e C. 3. ed. rev. e ampl. São 

Paulo: Cengage Learning, c2011. xx, 639 p. 

Bibliografia Complementar: 

[1] KNUTH, Donald E. The art of computer programming. 3rd ed. Reading: Addison Wesley, [c1997-c1998]. 

[MC270] Comentário: ARA7536 



  

 

66 

 

 

4 v. 

[2] ARAÚJO, Everton Coimbra de. Algoritmos: fundamento e prática. 3. ed. ampl. e atual. Florianópolis: 

Visual Books, 2007. 414 p. 

[3] GUIMARÃES, Angelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilho. Algoritmos e estruturas de 

dados. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, c1994. (28.a tiragem) 216p. 

[4] FEOFILOFF, Paulo. Algoritmos em linguagem C. Rio de Janeiro: Elsevier, c2009. xv, 208 p. 

[5] SZWARCFITER, Jayme Luiz; MARKENZON, Lilian. Estruturas de dados e seus algoritmos. 3. ed. 

Rio de Janeiro; LTC, 2010. xv, 302 p. 

7.4.6.  Linguagem de Programação II  

Tabela 43 ς Ementa da disciplina de Linguagem de Programação II. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7532 Linguagem de Programação II 4º 0 4 72 

Objetivo:  

O aluno ao final desta disciplina deverá ser capaz de transpor algoritmos, tal como apreendido em lógica de 

programação, para uma linguagem de programação sob o paradigma da programação orientada por objetos. 

Ementa: 

Fundamentos de uma linguagem orientada por objetos: nomes, variáveis, tipos de dados, operadores, 

expressões, estruturas de controle de fluxo, regras de escopo. Decomposição de problemas por objetos. 

Encapsulamento. Classes: Abstrata, Derivada, Genérica, Aninhada e Agregada. Mecanismo de herança. 

Polimorfismo. Interfaces. Objetos Componentes. Interface Gráfica com o Usuário (GUI). Sistemas Orientados 

por Eventos. Mecanismo de resposta à eventos. Persistência: streams, entrada e saída de dados.  

Bibliografia Básica: 

[1] LARMAN, Graig. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projeto orientado a objetos 

e ao desenvolvimento interativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

[2] DEITEL, H. M.; DEITEL, P.J. C++ Como Programar. 5ª. edição. Pearson, 2006. 

[3] DEITEL, H. M.; DEITEL, P.J. Java. Como Programar. 6ª. edição. Pearson, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

[1] BOOCH, Grady. Object-Oriented Analysis and Design with Applications (3rd Edition), Addison Wesly, 

2007. 

[2] GAMMA, Erich; HELM, Richard; JOHNSON, Ralph; VLISSIDES, John. Padrões de Projeto: soluções 

reutilizáveis de software orientado a objetos. Porto Alegre: Bookman, 2000. (18) 

[3] KRUCHTEN, Philippe. Introdução ao RUP Rational Unified Process. Rio de Janeiro: Ciência Moderna. 

2003. 

[4] MCLAUGHLIN, Brett; POLLICE, Gary; WEST, David. Use a Cabeça! Análise e projeto orientado ao 

objeto. São Paulo: Alta Books, 2007 

[5] BORATTI, Isaias Camilo. Programação Orientada a Objetos em Java. Visual Books, 2007. 

7.4.7.  Inteligência Artificial  I  

[MC271] Comentário: ARA7532 
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Tabela 44 ς Ementa da disciplina de Inteligência Artificial I. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7541 Inteligência Artificial  I  4º 4 0 72 

Objetivo:  

Capacitar os alunos à criação de soluções para resoluções de problemas usando métodos matemáticos e 

técnicas da Inteligência Artificial. 

Ementa: 

Introdução à resolução de problemas. Notas Históricas. Métodos de Busca de informação e heurística. 

Representação e aquisição de Conhecimento. Introdução à Aprendizagem da Máquina e a algoritmos de 

aprendizagem simbólica. Sistemas Especialistas, Agentes Inteligentes e Sistemas Multiagentes. 

Bibliografia Básica: 

[1] RUSSELL, S.; NORVIG, P. Inteligência Artificial. 2 ed. Editora Campus. 2004. 

[2] LUGER, G. F. Inteligência Artificial -Estruturas e Estratégias para a Solução de Problemas Complexos. 

4a. Ed.Bookman. 2004. 

[3] ROSA, J.L.G, Fundamentação da Inteligência Artificial, Editora LTG,2011. 

Bibliografia Complementar: 

[4] COPPIN  B.Inteligência Artificial  1ª Edição, Editora  Paulus, 2010. 

[5] COSTA E.; SIMÕES A.,  Inteligência Artificial: Fundamentos e Aplicações, 2ª Edição, Editora FCA, 

2008. 

[6] FERBER J.  Multi-Agent Systems, Addison-Wesley Professional., 1999 

[7] BITTENCOURT, G. Inteligência artificial: ferramentas e teorias. Florianópolis: Editora da UFSC, 

2006. 

[8] BELLIFEMINE F, CAIRE, G. GREENWOOD, D, Developing multiagents system with JADE, Series 

Editor: Michael Wooldridge, Liverpool University, UK 2004. 

7.5.  Quinto Período ENC  

7.5.1.  Fenômenos de Transporte  

Tabela 45 ς Ementa da disciplina de Fenômenos de Transporte. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

EES7527 Fenômenos de Transporte 5º 4 0 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem por objetivo dar condições para que o aluno reuna um conjunto de métodos e técnicas da 

física utilizados na solução de problemas na engenharia.  

Ementa: 

Mecânica dos Fluidos: Conceitos básicos em mecânica dos fluidos. Estática dos fluidos. Pressão. 

Manometria.Forças em corpos submersos.Empuxo hidrostático. Dinâmica dos fluidos. Formulação integral. 

[MC272] Comentário: ARA7541 

[MC273] Comentário: ARA7527 
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Teorema do Transporte de Reynolds Formulação diferencial. Equação de Bernoulli. Termodinâmica e 

Transferência de Calor: Temperatura. Escalas de temperatura. Trabalho e calor. 1ª lei da termodinâmica. 

Introdução aos mecanismos de transmissão de calor. Condução unidimensional permanente. A parede plana. 

Equivalência elétrica para a transferência de calor. 

Bibliografia Básica: 

[1] FOX AND MCDONALD, ñIntrodu«o ¨ Mec©nica dos Fluidosò, 6Û. ed., LTC editora, 2006. 

[2] BIRD, R. B.; STEWARD, W. E. & LIGHTFOOT, E. N. Fenômenos de Transporte. 2ª ed., Rio de 

Janeiro: LTC ï Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 2004. 

[3] INCROPERA, P.F.; de WITT, D. P. Fundamentos de transferência de calor e massa.4.ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 1998. 

[4] ROMA, W. N. L. Fenômenos de Transporte para Engenharia. 2a. Edição. São Carlos: Rima Editora, 

2006. 

Bibliografia Complementar: 

[1] MUNSON B. R., YOUNG D.F. OKIISKI T.H.; Fundamentos da Mecânica dos Fluidos, Vol.II. Ed. 

Edgard Blucher Ltda., 1997. 

[2] MORAN, M. J. \& SHAPIRO, H.N. ñPRINCĉPIOS DE TERMODINĄMICA PARA ENGENHARIAò, 

4ª. Ed., LTC, Rio de Janeiro, 2002. 

[3] SISSON L. E., PITTS D.R. Fenômenos de Transporte. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1996. 

[4] WELTY, J. R.; WICKS, C. E.; WILSON, R. E. Fundamentals of Momentum, heat and Mass Transfer. 

3ª ed., New York: John Wiley & Sons Inc., 1984. 

[5] MCCABE, W. L. & SMITH, J.C. Unit operations of chemical engineering. 5.ed. McGraw-Hill, 1993. 

[6] CENGEL, Yunus A. Transferência de Calor e Massa ï Uma Abordagem Prática. 4.ed. McGraw-Hill, 

2012. 

7.5.2.  Mecânica dos Materiais  

Tabela 46 ς Ementa da disciplina de Mecânica dos Materiais. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

FQM7537 Mecânica dos Materiais 5º 4 0 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem por objetivo dar condições para que o aluno reuna um conjunto de métodos e técnicas da 

física utilizados na solução de problemas na engenharia. 

Ementa: 

Estática dos Pontos Materiais; Equilíbrio dos Corpos Rígidos; Centróides; Análise de Estruturas; Atrito; 

Momento de Inércia; Noções de Dinâmica de Corpo Rígido. Estado de tensão; Esforços solicitantes como 

resultantes das tensões; Barras submetidas à força normal; Flexão; Torção; Critérios de resistência. 

Flambagem. 

Bibliografia Básica: 

[1] BEER, F. P.; JOHNSTON Jr., E. R. Resistência dos materiais. São Paulo: MAKRON BOOKS, 2006. 

[2] MELCONIAN, S. Mecânica técnica e resistência dos materiais. São Paulo: ERICA, 2006. 

[3] UGURAL, A.C. Mecânica dos materiais. Rio de Janeiro: LCT, 2009. 

[MC274] Comentário: SUGESTÃO 

[MC275] Comentário: ARA7537 
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Bibliografia Complementar: 

[4] BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R. Mecânica vetorial para engenheiros. São Paulo: McGraw-Hill,2006. 

v.1. (Estática). 

[5] BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R. Mecânica vetorial para engenheiros. São Paulo: McGraw-Hill,2006. 

v.2 (Cinemática e Dinâmica). 

[6] FRANÇA, L. N. F.; MATSUMURA, A. Z. Mecânica geral. 2.ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2004. 

[7] HIBBELER, R. C. Mecânica para engenharia. 10.ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. v.1(Estática). 

[8] HIBBELER, R. C. Mecânica para engenharia. 10.ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. v.2(Dinâmica). 

7.5.3.  Fundamentos de Controle  

Tabela 47 ς Ementa da disciplina de Fundamentos de Controle. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

EES7374 Fundamentos de Controle 5º 2 2 72 

Objetivo:  

Esta disciplina explora métodos matemáticos contínuos e discretos para caracterização, analise e projeto de 

sistemas realimentados controlados. 

Ementa: 

Definição de sistemas de controle. Analogia e modelagem. Função de transferência. Diagramas de blocos. 

Resposta dinâmica de Sistemas lineares. Resposta em frequência. Estabilidade. Realimentação. Perturbações e 

sensibilidade. Diagrama de Nyquist. Diagrama do Lugar das Raizes. Projetos de compensadores. Espaço de 

estados. Realimentação de estados. Sistemas de tempo discreto. 

Bibliografia Básica: 

[1] MAYA, Paulo Alvaro; LEONARDI, Fabrizio. Controle essencial. São Paulo: Pearson, 2011. xiv, 344 p. 

[2] NISE, Norman S. Engenharia de sistemas de controle. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC,c 2012. xiv, 745 p. 

[3] DORF, Richard C; BISHOP, Robert H. Sistemas de controle modernos. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

c2013. xx, 814 p. 

Bibliografia Complementar: 

[1] OGATA, Katsuhiko. Engenharia de controle moderno. 4. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2003. x, 

788 p. 

[2] CASTRUCCI, Plinio; BITTAR, Anselmo; SALES, Roberto Moura. Controle automático. Rio de Janeiro: 

LTC, c2011. xv, 476 p. 

[3] GEROMEL, José Cláudio; KOROGUI, Rubens H. Controle linear de sistemas dinâmicos: teoria, ensaios 

práticos e exercícios. São Paulo: Blucher, c2011. x, 350 p.. 

[4] GOLNARAGHI, M. F.; KUO, Benjamin C. Sistemas de controle automático. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2012. xviii, 694 p. 

[5] GILAT, Amos. MATLAB: com aplicações em engenharia. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. xi, 417 p 

[MC276] Comentário: ARA7374 
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7.5.4.  Mo delagem e Simulação  

Tabela 48 ς Ementa da disciplina de Modelagem e Simulação. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7523 Modelagem e Simulação 5º 2 2 72 

Objetivo:  

Proporcionar aos alunos um conjunto de conhecimentos teóricos e práticos sobre as técnicas e métodos 

associados à modelagem analítica e a simulação de sistemas.  

Ementa: 

Introdução à simulação. Propriedades e classificação dos modelos de simulação. Geração de números 

aleatórios. Noções básicas em teoria dos números. Geração e teste. Distribuições clássicas contínuas e 

discretas. Simulação de sistemas discretos e de sistemas contínuos. Verificação e validação de modelos. 

Técnicas estatísticas para análise de dados e de resultados de modelos de simulação. Simulação de sistemas 

simples de filas. Simulação de sistemas de computação. 

Bibliografia Básica: 

[1] FREITAS FILHO, Paulo José de. Introdução à modelagem e simulação de sistemas com aplicações 

em Arena. 2. ed. Florianópolis: Visual Books, 2008. 372 p. ISBN 9788575022283. 

[2] BROCKMAN, Jay B. Introdução à engenharia: modelagem e solução de problemas. Rio de Janeiro: 

LTC, c2010. xvii, 294 p. ISBN 9788521617266. 

[3] AL-BEGAIN, Khalid; TELEK, MiklÃ³s; HEINDL, Armin. Analytical and Stochastic Modeling 

Techniques and Applications: 15th International Conference, ASMTA 2008 Nicosia, Cyprus, June 4-

6, 2008 Proceedings. Berlin: Springer-Verlag Berlin Heidelberg, 2008. (Lecture Notes in Computer 

Science, 0302-9743; 5055). (Online:http://dx.doi.org/10.1007/978-3-540-68982-9) 

Bibliografia Complementar: 

[1] GARCIA, Claudio. Modelagem e simulação de processos industriais e de sistemas 

eletromecânicos. 2 ed. rev. e ampl. São Paulo: EDUSP, 2005. 678 p. (Acadêmica ; 11). ISBN 

9788531409042. 

[2] ALECRIM, Paulo Dias de. Simulação computacional: para redes de computadores. Rio de 

Janeiro: Ciência Moderna, c2009. xii, 253 p. ISBN 9788573937701. 

[3] CHIANG, Wen-Hsing. 3D-Groundwater Modeling with PMWIN: A Simulation System for 

Modeling Groundwater Flow and Transport Processes. Second Edition. Berlin: Springer-Verlag 

Berlin Heidelberg, 2005. (Online: http://dx.doi.org/10.1007/3 -540 -27592 -4) 

[4] MARIN, Jean-Michel; ROBERT, Christian P. Bayesian Core: A Practical Approach to 

Computational Bayesian Statistics. New York: Springer Science+Business Media, LLC, 2007. 

(Springer Texts in Statistics, 1431-875X). (Online: http://dx.doi.or g/10.1007/978 -0-387 -38983 -7) 

[5] HOLLAND, John M. Designing mobile autonomous robots. Amsterdam: Elsevier, 2004. xv, 

335 p. ISBN 9780750676830. 

[6] TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística: atualização da tecnologia. 11. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

c2013. xxviii, 707 p. ISBN 9788521622062. 

 

 

[MC277] Comentário: Mo delagem 
e Simulação de Sistemas  

[MC278] Comentário: Modelagem e 
Simulação de Sistemas 

[MC279] Comentário: ARA7523 

[MC280] Comentário: Modelagem e 
Simulação de Sistemas 

[MC281] Comentário: 4 

http://dx.doi.org/10.1007/978-3-540-68982-9
http://dx.doi.org/10.1007/3-540-27592-4
http://dx.doi.org/10.1007/978-0-387-38983-7
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7.5.5.  Banco de Dados  I  

Tabela 49 ς Ementa da disciplina de Banco de Dados I. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7129 Banco de Dados I  5º 2 2 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem por objetivo prover ao aluno conhecimentos que possibilitem um entendimento sólido 

sobre banco de dados permitindo a elaboração de projetos e aplicações na área de banco de dados. 

Ementa: 

Introdução aos sistemas de gerência de bancos de dados. Projeto de banco de dados: conceitual, lógico e 

físico. Projeto conceitual de dados: entidades, relacionamentos, atributos, generalização e especialização. 

Projeto lógico para o modelo de dados relacional. Dependências funcionais e normalização. Linguagens de 

definição e de manipulação de dados. Visões. Restrições de integridade. Organização física de bancos de 

dados. Desenvolvimento de aplicação de banco de dados. 

Bibliografia Básica: 

[1] HEUSER, C. A. Projeto de banco de dados. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

[2] SILBERSCHATZ, A, KORTH, H.F., SUDARSHAN, S. Sistema de bancos de dados, 5. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2006.  

[3] ELMASRI, R; NAVATHE, S. B. Sistemas de banco de dados, 6. ed. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 

2011. 

Bibliografia Complementar: 

[1] COUGO, P. Modelagem conceitual e projeto de bancos de dados. Rio de Janeiro: Elsevier, 1997.  

[2] DATE, C. J. Introdução a sistemas de bancos de dados. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.  

[3] NADEAU, Tom; LIGHTSTONE, Sam; TEOREY, Toby. Projeto e Modelagem de Bancos de Dados. 2. 

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014.  

[4] RAMAKRISHNAN, Raghu; GEHRKE, Johannes. Sistemas de gerenciamento de banco de dados.  3. ed.  

São Paulo: McGraw-Hill Medical, 2008.  

[5] ULLMAN, J. D.; WIDOM, J. A first course in database systems. 3. ed. [S.l.]: Prentice-Hall, 2007.  

7.5.6.  Fundamentos de Materiais  

Tabela 50 ς Ementa da disciplina de Fundamentos de Materiais. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

[MC282] Comentário: Banco de Dados 

[MC283] Comentário: Banco de 
Dados 

[MC284] Comentário: ARA7129 

[MC285] Comentário: Banco de 
Dados 

http://www.elsevier.com.br/site/institucional/Minha-pagina-autor.aspx?seg=0&aid=42495
http://www.elsevier.com.br/site/institucional/Minha-pagina-autor.aspx?seg=0&aid=42496
http://www.elsevier.com.br/site/institucional/Minha-pagina-autor.aspx?seg=0&aid=42497
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Código Unidade Curricular ( ENC) Período AT AP HA 

DEC7331 Fundamentos de Materiais 5º 4 0 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem por objetivo dar condições para que o aluno reuna um conjunto de conceitos, métodos e 

técnicas da ciência dos materiais utilizados na solução de problemas na engenharia.  

Ementa: 

Materiais e Engenharia. Ligações químicas e seu efeito nas propriedades dos principais Materiais de 

Engenharia. Estruturas Cristalinas. Defeitos em Sólidos. Difusão em Sólidos. Propriedades Mecânicas dos 

Metais. Falhas em Metais.Diagramas de Equilíbrio. Análise microestrutural de Materiais, principais 

processamentos de materiais metálicos e sua correlação com microestrutura e propriedades resultantes no 

material.Transformações de fases em metais: reações perlítica, bainítica e martensítica.Tratamentos térmicos 

em metais: recozimento, normalização, têmpera, revenido, solubilização e precipitação. Estrutura, 

Propriedades e Processamento de Cerâmicas de Alto Desempenho. Estrutura, Propriedades e Processamento 

de Plásticos de Engenharia. Noções de Propriedades e Processamento de Materiais Compósitos. 

Bibliografia Básica: 

[1] CALLISTER, JR., WILLIAM D. Ciência e Engenharia dos Materiais: Uma Introdução, 7° Ed., LTC 

Editora, 2008. 

[2] 2. CALLISTER, JR., WILLIAM D. Fundamentos da Ciência e Engenharia de Materiais, 2° Ed., LTC 

Editora, 2006. 

[3] 3. SHACKELFORD JAMES F. Ciência dos Materiais, 6ª Ed. Editora Pearson, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

[4] CHIAVERINI, Vicente. Aços e ferros fundidos: características gerais, tratamentos térmicos, principais 

tipos. 7. ed. São Paulo: Associação Brasileira de Metais, 2002. 599p. 

[5] 5. ASKELAND, Donald R., PHULÉ, Pradeep P. Ciência e Engenharia dos Materiais. 1. ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2008. 594p. 

[6] 6. VAN VLACK, Lawrence Hall. Princípios de Ciência dos Materiais. 1. ed. São Paulo: Edgard 

Blucher, 1970. 448p. 

[7] 7. BLASS, Arno. Processamento de Polímeros. 2. ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 1988. 313p. 

[8] 8. REED, James Stalford. Principles of Ceramics Processing, 2. ed. New York: John Wiley,1995. 658p. 

7.5.7.  Inteligência Artificial II  

Tabela 51 ς Ementa da disciplina de Inteligência Artificial II. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7542 Inteligência Artificial II  5º 2 2 72 

Objetivo:  

Capacitar o aluno para o desenvolvimento e aplicação de métodos matemáticos e técnicas algorítmicas da 

Inteligência Artificial que se utilizem de modelos conexionistras, evolucionários e de inspiração biológica. 

Ementa: 

[MC286] Comentário: ARA7331 

[MC287] Comentário: ARA7542 

[MC288] Comentário: 4 

[MC289] Comentário: 0 
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Introdução Inteligência Computacional. Lógica Nebulosa/Fuzzy. Conjuntos nebulosos. Tratamento de 

Incertezas: fuzificação e defuzificação. Raciocínio e inferência em lógica nebulosa. Algoritmos Genéticos e 

Programação Genética. Sistemas de Colônia de Formigas. Redes Neurais Artificiais. Aprendizado não 

supervisionado e supervisionado. 

Bibliografia Básica: 

[1] RUSSELL, S.; NORVIG, P. Inteligência Artificial. 2 ed. Editora Campus. 2004. 

[2] LUGER, G. F. Inteligência Artificial - Estruturas e Estratégias para a Solução de Problemas 

Complexos. 4a. Ed.Bookman. 2004. 

[3] HAYKIN, Simon. Redes Neurais: princípios e prática. Bookman, 2a. Ed., 2001. 

Bibliografia Complementar: 

[1] ROSA, J.L.G. Fundamentação da Inteligência Artificial. Editora LTC,2011. 

[2] BRAGA, A. P.; CARVALHO, A. P. L. F.; LUDERMIR, T. B. Redes Neurais Artificiais ï teoria e 

aplicações. 2ª ed. Editora LTC, 2007. 

[3] OLIVEIRA A.M. et al., Inteligência Computacional aplicada à Administração, Economia e Engenharia 

em Matlab. Editora Thomson Learning, 2007. 

[4] BITTENCOURT, G. Inteligência artificial: ferramentas e teorias. Editora da UFSC, 3ª Edição,  2006. 

[5] SIMÕES, M. G,; SHAW, I. S. Controle e Modelagem Fuzzy. 2ª ed. Editora Blucher, 2007. 

7.6.  Sexto Período ENC  

7.6.1.  Circuitos Elétricos  para Computação  

Tabela 52 ς Ementa da disciplina de Circuitos Elétricos Para Computação. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora 
Aula). 
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Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7545 Circuitos Elétricos para Computação 6º 4 0 72 

Objetivo:  

Esta disciplina deverá abordar aspectos teóricos em circuitos elétricos com enfoque para eletrônica de maneira 

a cumprir com o perfil do egresso, como também dar ênfase a realização de circuitos através de projetos 

realizados extraclasse em ambiente de laboratório.  

Ementa: 

Conceitos básicos, unidades, leis fundamentais; resistência; fontes ideais independentes e dependentes em 

redes resistivas; amplificador operacional ideal; técnicas de análise de circuitos em corrente contínua, 

indutância e capacitância; resposta de circuitos RL e RC de primeira ordem; respostas natural e a um degrau 

de circuitos RLC;circuitos de corrente alternada; introdução a eletrônica; diodos; transistor de efeito de 

campo; transistor de junção bipolar; 

Bibliografia Básica: 

[1] THOMAS, Roland E.; ROSA, Albert J.; TOUSSAINT, Gregory J. Análise e projeto de circuitos 

elétricos lineares. 6th ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. xii, 816 p. ISBN 9788577807876.. 

[2] NILSSON, James William; RIEDEL, Susan A. Circuitos elétricos. 6. ed Rio de Janeiro (RJ): LTC, 

c2003. 656p. 

[3] Sedra; Smith, ñMicroeletr¹nicaò, Pearson, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

[4] ALEXANDER, CHARLES K.; SADIKU, MATTHEW - "FUNDAMENTOS DE CIRCUITOS 

ELETRICOS" - MCGRAW HILL - ARTMED, 2008, ISBN: 8586804975, ISBN-13: 9788586804977 

[5] EDMINISTER, Joseph A. Circuitos elétricos : reedição da edição clássica. São Paulo: Makron: 

McGraw-Hill, c1991. 585p. 

[6] JOHNSON, D.E, J.L. Hilburn, J.R. Johnson, Fundamentos de análise de circuitos elétricos, 4ª Ed., 

Editora Prentice-Hall do Brasil, 1994. 

[7] Malvino, "Eletrônica V.1 e 2", McGrawHill, 2008. 

[8] RAZAVI, BEHZAD, - FUNDAMENTOS DE MICROELETRONICA - LTC, 2010, ISBN: 

8521617321, ISBN-13: 9788521617327 

[9] DORF, RICHARD; SVOBODA, JAMES A. - INTRODUÇAO AOS CIRCUITOS ELETRICOS - 

LTC, 2008, ISBN: 8521615825, ISBN-13: 9788521615828 

[10] PEDRONI, Volnei A. Eletrônica Digital Moderna e VHDL: Princípios Digitais, Eletrônica Digital, 

Projeto Digital, Microeletrônica e VHDL. 1 ed. [S.l.]:Elsevier, 2010. 648 p. ISBN 978-8535234657. 

7.6.2.  Circuitos Digitais  

Tabela 53 ς Ementa da disciplina de Circuitos Digitais. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7546 Circuitos Digitais 6º 4 0 72 

Objetivo:  

Esta disciplina deverá explorar conceitos e técnicas em circuitos digitais e motivar a realização de projeto 

[MC290] Comentário: ARA7545 

[MC291] Comentário: ARA7546 
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extraclasse em ambiente de laboratório. Também irá induzir o aluno à realizar tais projetos em um ambiente 

que se utilize de linguagem de descrição de hardware. 

Ementa: 

Álgebra de Boole (teoremas). Portas lógicas. Parâmetros físicos e limitações de portas lógicas e circuitos 

integrados. Circuitos combinacionais. Técnicas de minimização de hardware. Implementação de dispositivos 

elementares de memória (latchs e flip-flops). Circuitos Sequenciais. Memória. Linguagens de descrição de 

hardware. Implementação de módulos básicos. Ambiente de simulação. 

Bibliografia Básica: 

[1] TOCCI, RONALD J.; WIDMER, NEAL S.; MOSS, GREGORY L. Sistemas Digitais: Princípios e 

Aplicações 11ª edição. São Paulo: Pearson. (20 exemplares da  11ª edição, 10 exemplares da  10ª 

edição) 

[2] [2] BIGNELL, James; DONOVAN, Robert. Eletrônica digital. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

xviii, 648 p. ISBN 9788522107452 (10 exemplares) 

[3] [3] MALVINO, A. P. e LEACH, D. P.. Eletrônica Digital ï Princípios e Aplicações. Volumes 1 e 2, 

São Paulo: McGraw-Hill, 1987 (20 exemplares do volume 1 e do volume 2) 

Bibliografia Complementar: 

[4] IDOETA, Ivan V.; CAPUANO, Francisco G. Elementos de eletrônica digital. 41. ed. rev. e atual. São 

Paulo: Livros Erica Ed., c2012. 544 p. ISBN 9788571940192 (4 exemplares) 

[5] [5] FERREIRA, José Manuel Martins. Introdução ao projecto com sistemas digitais e 

microcontroladores. Porto: FEUP, 1998. 371 p. ISBN 9727520324 (3 exemplares) 

[6] [6] WILSON, Peter. The circuit designer's companion. 3rd ed. Amsterdam: Elsevier, 2012. xv, 439 p. 

ISBN 9780080971384 (7 exemplares) 

[7] [7] PEDRONI, Volnei A. Eletrônica digital moderna e VHDL. Rio de Janeiro: Elsevier, c2010. 619 p. 

ISBN 9788535234657 (6 exemplares) 

[8] [8] D'AMORE, ROBERTO, VHDL ï Descriçao e Sintese de Circuitos Digitais, LTC, ISBN: 

8521620543, ISBN-13: 9788521620549, 2ª edição, 2012. (19 exemplares). 

7.6.3.  Laboratório de Circuitos Elétricos  

Tabela 54 ς Ementa da disciplina de Laboratório de Circuitos Elétricos. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora 
Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7547 Laboratório de Circuitos Elétricos 6º 0 3 54 

Objetivo:  
Esta disciplina deverá abordar aspectos práticos, em laboratório, de circuitos elétricos e eletrônicos. 

Ementa: 

Desenvolvimento de atividades práticas que permitam explorar os fundamentos, conceitos e técnicas relativas 

em circuitos elétricos e eletrônicos. 

Bibliografia Básica: 

[1] NILSSON, James William; RIEDEL, Susan A. Circuitos elétricos. 6. ed Rio de Janeiro (RJ): LTC, 

c2003. 656p. 

[2] ALEXANDER, CHARLES K.; SADIKU, MATTHEW - "FUNDAMENTOS DE CIRCUITOS 

[MC292] Comentário: ARA7547 
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ELETRICOS" - MCGRAW HILL - ARTMED, 2008, ISBN: 8586804975, ISBN-13: 9788586804977 

[3] Sedra; Smith, ñMicroeletr¹nicaò, Pearson, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

[1] EDMINISTER, Joseph A. Circuitos elétricos : reedição da edição clássica. São Paulo: Makron: McGraw-

Hill, c1991. 585p. 

[2] JOHNSON, D.E, J.L. Hilburn, J.R. Johnson, Fundamentos de análise de circuitos elétricos, 4ª Ed., 

Editora Prentice-Hall do Brasil, 1994. 

[3] Malvino, "Eletrônica V.1 e 2", McGrawHill, 2008. 

[4] RAZAVI, BEHZAD, - FUNDAMENTOS DE MICROELETRONICA - LTC, 2010, ISBN: 

8521617321, ISBN-13: 9788521617327 

[5] DORF, RICHARD; SVOBODA, JAMES A. - INTRODUÇAO AOS CIRCUITOS ELETRICOS - 

LTC, 2008, ISBN: 8521615825, ISBN-13: 9788521615828 

[6] PEDRONI, Volnei A. Eletrônica Digital Moderna e VHDL: Princípios Digitais, Eletrônica Digital, 

Projeto Digital, Microeletrônica e VHDL. 1 ed. [S.l.]:Elsevier, 2010. 648 p. ISBN 978-8535234657. 

7.6.4.  Comunicação de Dados  

Tabela 55 ς Ementa da disciplina de Comunicação de Dados. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7548 Comunicação de Dados 6º 2 2 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem como objetivo abordar os principais conceitos envolvidos na comunicação de dados com ênfase à 
camada física do modelo OSI. 

Ementa: 

Fundamentos de comunicação de dados. Formas de transmissão de dados. Modulação por amplitude, ângulo e 

pulso. Demodulação. Modulação e Transmissão Digital. Meios de transmissão de dados. Detecção e correção 

de erros. Interfaces de comunicação de dados. Padronização de comunicação de dados. 

Bibliografia Básica: 

[1] Forouzan, A. Behrouz Comunicação de Dados e Redes de Computadores. Quarta Edição. 

[2] KUROSE, James F; ROSS, Keith W. Redes de computadores e a Internet: uma abordagem top-dow. 5. ed. 

São Paulo: Addison Wesley, 2010. 

[3] TANENBAUM, Andrew S. Redes de computadores. 4ª. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 

Bibliografia Complementar: 

[4] Paulo Sérgio Marin, Cabeamento Estruturado - Desvendando Cada Passo: Do Projeto à Instalação. 

[5] Willian Stallings, Redes e Sistemas de Comunicação de Dados. 

 

7.6.5.  Laboratório de Circuitos Digitais  

[MC293] Comentário: ARA7548 
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Tabela 56 ς Ementa da disciplina de Laboratório de Circuitos Digitais. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora 
Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7549 Laboratório de Circuitos Digitais 6º 0 4 72 

Objetivo:  

Esta disciplina deverá abordar aspectos práticos, em laboratório, de circuitos digitais e utilizando se da sintaxe 

de circuitos na linguagem de descrição de hardware, HDL. 

Ementa: 

Desenvolvimento de atividades práticas que permitam explorar os fundamentos, conceitos e técnicas relativas 

em circuitos digitais. 

Bibliografia Básica: 

[1] TOCCI, RONALD J.; WIDMER, NEAL S.; MOSS, GREGORY L. Sistemas Digitais: Princípios e 

Aplicações 11ª edição. São Paulo: Pearson. 

[2] BIGNELL, James; DONOVAN, Robert. Eletrônica digital. São Paulo: Cengage Learning, 2010. xviii, 

648 p. ISBN 9788522107452. 

[3] IDOETA, Ivan V.; CAPUANO, Francisco G. Elementos de eletrônica digital. 41. ed. rev. e atual. São 

Paulo: Livros Erica Ed., c2012. 544 p. ISBN 9788571940192. 

[4] FLOYD, ñSistemas Digitais: Fundamentos e aplica»esò, Bookman, 2007. 

[5] CATSOULIS, John. Designing embedded hardware. 2nd ed. Sebastopol: O'Reilly, 2005. xvi, 377 p. 

ISBN 9780596007553. 

Bibliografia Complementar: 

[1] FERREIRA, José Manuel Martins. Introdução ao projecto com sistemas digitais e 

microcontroladores. Porto: FEUP, 1998. 371 p. ISBN 9727520324 

[2] TOCCI, Ronald J.; WIDMER, Neal S.; MOSS, Gregory L. Sistemas digitais: princípios e 

aplicações. 11. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. xx, 816 p. ISBN 9788576059226. 

[3] PEDRONI, Volnei A. Eletrônica digital moderna e VHDL. Rio de Janeiro: Elsevier, c2010. 619 p. 

ISBN 9788535234657. 

[4] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2007. v. ISBN 

9788577260225 (v.1). 

[5] D'AMORE, Roberto. VHDL: descrição e síntese de circuitos digitais. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

c2012. xiii, 292 p. ISBN 9788521620549. 

7.6.6.  Organização e Arquitetura de Computadores  

Tabela 57 ς Ementa da disciplina de Organização e Arquitetura de Computadores. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), 
HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7123 Organização e Arquitetura de Computadores 6º 4 0 72 

Objetivo:  

Esta disciplina explora os fundamentos da arquitetura de computadores. 

[MC294] Comentário: ARA7549 

[MC295] Comentário: 3 

[MC296] Comentário: 54 

[MC297] Comentário: ARA7123 

[MC298] Comentário: 2 

[MC299] Comentário: 2 
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Ementa: 

Aritmética binária: ponto fixo e flutuante. Unidades lógicas e aritméticas. Barramento de dados e de controle. 

Hierarquia de memória: cache, interna e externa. Memória virtual. Entrada e saída. Relógio. Ciclo de 

máquina. Ciclo de instrução. Microprogramas. Instruções que implementam operações, desvio do fluxo de 

controle e transferência de dados. Conjuntos de instruções: CISC x RISC. Pipeline. Controle de acesso aos 

dispositivos e resolução de conflitos. Interrupções. Polling. Acesso direto à memória. Evolução da arquitetura 

dos computadores. 

Bibliografia Básica: 

[1] STALLINGS, W. Arquitetura e organização de computadores, 8. ed.  São Paulo: Prentice-Hall, 2010. 

[2] TANENBAUM, Andrew. Organização estruturada de computadores. 5. ed. Rio de Janeiro: Pearson, 

2006.  

[3] HENNESSY, J. L.; PATTERSON,  D. A. Arquitetura de computadores: uma abordagem quantitativa. 

Rio de Janeiro: Campus, 2003 

Bibliografia Complementar: 

[4] WEBER, R.F. Fundamentos de arquitetura de computadores. 3. ed. Bookman Editora, 2008. 

[5] MONTEIRO, M. A. Introdução à organização de computadores. 5. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

[6] MURDOCCA, M.J.; HEURING V.P. Introdução à arquitetura de computadores. Rio de Janeiro: 

Campus, 2001. 

[7] CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. Introdução à informática. São Paulo: Ed. Pearson, 2004. 

[8] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2007. v. ISBN 

9788577260225 (v.1). 

7.6.7.  Tópicos Especiais I  

Tabela 58 ς Ementa da disciplina de Tópicos Especiais I. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7551 Tópicos Especiais I 6º 0 4 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem por objetivo permitir a inserção de uma unidade curricular formativa que contribua para a 

manutenção do estado da arte em tópicos que se julgar afim ao perfil do egresso previsto neste PPC. 

Ementa: 

A ementa desta disciplina está condicionada a disciplina prevista para esta unidade curricular. 

Bibliografia Básica: 

A Bibliografia básica desta disciplina está condicionada a disciplina prevista para esta unidade curricular. 

Bibliografia Complementar: 

A Bibliografia Complementar desta disciplina está condicionada a disciplina prevista para esta unidade 

curricular. 

[MC300] Comentário: ARA7551 

[MC301] Comentário:  

[MC302] Comentário:  



  

 

79 

 

 

7.7.  Sétimo  Período ENC  

7.7.1.  Microprocessadores e Microcontroladores  

Tabela 59 ς Ementa da disciplina de Microprocessadores e Microcontroladores. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA 
(Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7511 Microprocessadores e Microcontroladores 7º 2 2 72 

Objetivo:  

Esta disciplina explora a arquitetura de microprocessadores e microcontroladores, suas unidades funcionais 

internas, interfacemanento aos seus periféricos e linguagem de programação. 

Ementa: 

Microprocessadores: introdu«o hist·rica; estrutura b§sica de um microprocessador; microprocessadores 

comercialmente dispon²veis; mem·rias; controladores; computadores; microcontroladores; opera»es de 

entrada/sa²da. Microcontroladores: arquiteturas t²picas de um microcontrolador e seus registradores; 

arquiteturas CISC e RISC; exemplos de microcontroladores comerciais; instru»es; programa«o em 

linguagem Assembler; mapa de mem·ria, portas de entrada e sa²da; modulo temporizador; contadores; 

interrup»es, convers«o anal·gicodigital; acesso ¨ mem·ria; barramentos padr»es; dispositivos perif®ricos; 

ferramentas de programação, simulação e depuração. Aplicações de microcontroladores e microprocessadores. 

Projetos de sistemas práticos com microcontroladores. 

Bibliografia Básica: 

[1] CATSOULIS, John. Designing embedded hardware. 2nd ed. Sebastopol: O'Reilly, 2005. xvi, 377 p. 

ISBN 9780596007553. 

[2] STALLINGS, W. ï Arquitetura e Organização de Computadores ï 5ª. Ed., Pearson/Prentice Hall, 2002. 

[3] SOUZA, David José de. Desbravando o PIC/ ampliado e atualizado para PIC16F628A. 12. ed. São 

Paulo: Érica, 2014. 268 p. ISBN 9788571948679. 

Bibliografia Complementar: 

[1] FERREIRA, José Manuel Martins. Introdução ao projecto com sistemas digitais e 

microcontroladores. Porto: FEUP, 1998. 371 p. ISBN 9727520324 

[2] KLEINJOHANN, Bernd; KLEINJOHANN, Lisa; KLEINJOHANN, Lisa; KLEINJOHANN, Bernd; 

WOLF, Wayne; WOLF, Wayne. Distributed Embedded Systems: Design, Middleware and 

Resources. Boston: Springer Science+Business Media, LLC, 2008. (IFIP â?? The International 

Federation for Information Processing, 1571-5736; 271). 

[3] PATTERSON, D. A./ HENNESSY, P.  Organização e Projeto de Computadores. Editora Campus 

(Elsevier), 2005. 

[4] PARHAMI, Behrooz. Arquitetura de computadores: de microprocessadores a supercomputadores. São 

Paulo: McGraw Hill, 2008 xvi, 560 p. ISBN 9788577260256. 

[5] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2007. v. ISBN 

9788577260225 (v.1). 

7.7.2.  Linguagem de Descrição de Hardware  

[MC303] Comentário: ARA7511 

[MC304] Comentário:  

[MC305] Comentário: 4 
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Tabela 60 ς Ementa da disciplina de Linguagem de Descrição de Hardware. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA 
(Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7555 Linguagem de Descrição de Hardware 7º 2 2 72 

Objetivo:  

Introduzir novas abordagens do projeto de sistemas digitais com o uso de linguagens de descrição de hardware 

"HDL (Hardware Description Languages)" e "FPGA (Field Programmable Gate Array)". 

Ementa: 

Desenvolvimento de projetos em Alto Nível através de Linguagens de Descrição de Hardware (VHDL, 

Verilog), Máquina Finita de Estados, RTL (RegisterTransferLevel), em dispositivos como Field 

Programmable Gate Array (FPGA). São considerados Co-Projetos de Hardware/Software em ambientes 

System-on-Chip enfocando CORE e IP para o re-uso de sistemas. Para esses estudos são considerados os usos 

das ferramentas EDA (Eletronic Design Automation) da Xilinx e Altera. Considerações sobre: co-projeto de 

hardware/software; engenharia de software para o sistema; questões de sincronização de clock; protocolo de 

comunicação; escalonamento; RTOS (Real Time Operating System); validação e verificação; tolerância à 

falhas; programando sensores e atuadores; simulação, ferramentas EDA, ambiente distribuído. 

Bibliografia Básica: 

[1] HAMBLEN, James O; HALL, Tyson S; FURMAN, Michael D. Rapid Prototyping of Digital Systems. 

Boston: Springer Science+Business Media, LLC, 2008. 

[2] Pedroni - Circuit Design with VHDL; MIT Press, 2005. 

[3] D'Amore, R. - VHDL: Descrição e Síntese de Circuitos Digitais, LTC, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

[1] Digital_McLogic_Designï Livro disponível gratuitamente em 

http://www.ee.calpoly.edu/media/uploads/resources/Master_Digital_McLogic_Design_-_v2.01.pdf ï 

(licença creative commons) 

[2] Free Range VHDL ï Livro disponível gratuitamente em http://www.freerangefactory.org/ 

[3] The Designer's Guide to VHDL 3 edição, Volume 3, Peter J. Ashenden ISBN: 978-0-12-088785-9 

(disponível no science direct) 

[4] Quartus II Introduction Using VHDL Designs,Altera,  disponível em 

:(ftp://ftp.altera.com/up/pub/Altera_Material/11.0/Tutorials/VHDL/Quartus_II_Introduction.pdf) 

[5] [8] Getting Started with Alteraôs DE-Series Boards, Altera, disponível em: 

ftp://ftp.altera.com/up/pub/Altera_Material/10.1/Tutorials/Getting_Started_with_DE-series_boards.pdf 

7.7.3.  Arquiteturas de Sistemas Operacionais  

Tabela 61 ς Ementa da disciplina de Arquiteturas de Sistemas Operacionais. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA 

(Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7556 Arquiteturas de Sistemas Operacionais 7º 2 2 72 

Objetivo:  

[MC306] Comentário: ARA7555 

[MC307] Comentário: 0 

[MC308] Comentário: 4 

[MC309] Comentário: ARA7556 

http://www.ee.calpoly.edu/media/uploads/resources/Master_Digital_McLogic_Design_-_v2.01.pdf
http://www.freerangefactory.org/
ftp://ftp.altera.com/up/pub/Altera_Material/11.0/Tutorials/VHDL/Quartus_II_Introduction.pdf
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Esta disciplina tem como objetivo explorar os principais conceitos, arquiteturas e características internas dos 
sistemas operacionais. 

Ementa: 

Introdução, histórico e arquitetura de sistemas operacionais. Gerenciamento de Processos; Gerenciamento 
de Memória; Gerenciamento de Dispositivos de Entrada e Saída; Sistemas de Arquivos; Proteção e 
Segurança em Sistemas Operacionais; Estudos de caso de Sistemas Operacionais. 

Bibliografia Básica: 

[1] SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter Baer; GAGNE; Greg. Fundamentos de Sistemas 
Operacionais. 8ª ed. LTC, 2011. 

[2] TANENBAUM, Andrew S. Sistemas Operacionais Modernos. 3ª ed. Pearson, 2010. 

[3] MARQUES, José Alves; FERREIRA, Paulo; RIBEIRO, Carlos; VEIGA, Luís. RODRIGUES, Rodrigo. 
Sistemas Operacionais. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

[1] SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter Baer; GAGNE; Greg. Sistemas Operacionais com Java, 5ª 
ed. Elsevier, 2006. 

[2] DEITEL, H. M; DEITEL, P. J.; CHOFFNES, D. R. Sistemas Operacionais. 3ª ed. Pearson, 2005. 

[3] STUART, Brian L. Princípios de Sistemas Operacionais ï Projetos e Aplicações. Cengage Learning, 
2010. 

[4] MACHADO, Francis Berenger.; MAIA, Luiz Paulo. Arquitetura de Sistemas Operacionais. LTC, 2004. 

[5] TANENBAUM, Andrew S.; WOODHULL, Albert S. Sistemas Operacionais ï Projeto e Implementação. 3ª 
ed. Bookman, 2008.. 

7.7.4.  Redes de Computadores  

Tabela 62 ς Ementa da disciplina de Redes de Computadores. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7557 Redes de Computadores 7º 3 1 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem, como objetivo, apresentar conceitos relacionados às arquiteturas, serviços e protocolos 

das Redes de Computadores. 

Ementa: 

Introdução e principais conceitos. Modelos de referência (OSI e TCP/IP). Camadas de aplicação, transporte, 

rede e enlace. Roteamento. Redes sem Fio e Redes Móveis. Administração de Redes de Computadores. 

Bibliografia Básica: 

[1] TANENBAUM, A.S., WETHERALL, D. J. Redes de Computadores, tradução da 5ª Edição, Editora 

Prentice Hall Brasil, 2011. 

[2] KUROSE, J., Ross, K.. Redes de Computadores e a Internet: Uma Abordagem Top-dow 6ª Edição, 

Editora Pearson, 2013. 

[3] MORAES, A. F. Redes sem Fio: Instalação, Configuração e Segurança, São Paulo: Editora Érica, 2012. 

[MC310] Comentário: ARA7557 

[MC311] Comentário: 2 

[MC312] Comentário: 2 
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[4] RAPPAPORT, T. S. Comunicações sem fio: princípios e práticas, tradução da 2ª Edição, São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

[1] CARISSIMI, A. S.; ROCHOL, J.; GRANVILLE, L. Z. Redes de Computadores. Porto Alegre: Bookman, 

2009. 

[2] DANTAS, M. Tecnologias de Redes de Comunicação e Computadores. Axcel Books, 2010. 

[3] KUMAR, A., MANJUNATH, D. e KURI,  J., Wireless Networking. Morgan Kaufmann, 2008. 

[4] SOARES, Luiz Fernando Gomes; LEMOS, Guido; COLCHER, Sergio. Redes de Computadores: Das 

LANs, MANs e WANs, às Redes ATM. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1995. 

[5] STALLINGS, W. Redes e Sistemas de Comunicação de Dados, Rio de Janeiro: Elsevier. 5ª. Edicao, 2005. 

[6] Manuais, Catálogos, "White Papers" e sites das empresas: 3Com, Foundry Networks, Extreme Networks, 

Proxim, Cisco, Enterasys, Avaya, D-Link, Nortel Networks, Intel, IBM, Hewlett-Packard, Unisys, Novell, 

Microsoft. 

[7] Artigos selecionados.  

7.7.5.  Sistemas Distribuídos  

Tabela 63 ς Ementa da disciplina de Sistemas Distribuídos. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7558 Sistemas Distribuídos 7º 4 0 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem como objetivo apresentar os fundamentos de sistemas distribuídos, bem como os 

principais algorítmos e tecnologias que implementam os conceitos de sistemas distribuídos. 

Ementa: 

Fundamentos de Sistemas Distribuídos: Arquitetura de Sistemas Distribuídos, Comunicação entre Processos, 

Comunicação em Grupo, Objetos Distribuídos. Sistemas Par-a-Par, Sincronização: relógios físicos, relógios 

lógicos e estados globais. Coordenação, Exclusão Mútua Distribuída.  Transação Distribuída, Detecção e 

Prevensão de Deadlock Distribuído, Tolerância à Falta. 

Bibliografia Básica: 

[1] COULOURIS, George; DOLLIMORE, Jean; KINDBERG, Tim. Sistemas Distribuídos conceitos e 

projetos. 4ª. Ed. Editora Bookman, 2007. 

[2] STEVENS, W. Richard; FENNER, Bill; RUDOFF, Andrew M.. Programação de Rede UNIX. API para 

sockets de rede. 3ª. Ed. Editora Artmed, 2005. 

[3] TANENBAUM, Andrew S.; Maarten Van Steen. Sistemas Distribuídos: princípios e paradigmas. 2ª. Ed. 

Editora Pearson, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

[1] DANTAS, Mário. Computação Distribuída de Alto Desempenho. Axcel Books, 2005. 

[2] DEITEL, H. M.; DEITEL, P.J. Java: como programar. 6. ed. São Paulo: Pearson, 2005. 

[3] KSHEMKALYAN, Ajay D., SINGHAL, Mukesh. Distributed Computing: Principles, Algorithms, and 

Systems. Cambridge University Press, 2011. 

[MC313] Comentário: ARA7558 
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7.7.6.  Linguagens Formais  e Autômatos  

Tabela 64 ς Ementa da disciplina Linguagens Formais e Autômatos. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7510 Linguagens Formais e Autômatos 7º 2 2 72 

Objetivo:  

Apresentar os principais métodos de tratamento sintático de linguagens lineares abstratas, com a respectiva 

associação às linguagens típicas da ciência da computação. Estudar formalismos operacionais, axiomáticos e 

denotacionais e sua aplicação em compiladores, interpretadores e em ciência da computação em geral.  

Ementa: 

Conceitos Centrais: Símbolos, Alfabeto, Strings e Linguagem. Linguagens Regulares. Expressões Regulares. 

Automatos Finitos e Expressões Regulares. Propriedades das Linguagens Regulares. Linguagens Livres de 

Contexto. Automato de Pilha. Introdução a Máquinas de Turing. 

Bibliografia Básica: 

[1] HOPCROFT, John E.; ULLMAN, Jeffrey D.; MOTWANI, Rajeev. Introdução à teoria de autômatos, 

linguagens e computação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. x, 560p. ISBN 0-201-02988-X.  

[2] RAMOS, Marcus Vinícius Midena; JOSÉ NETO, João; VEGA, Ítalo Santiago. Linguagens formais: 

teoria, modelagem e implementação. Porto Alegre: Bookman, 2009. 656 p. ISBN 9788577804535. 

[3] SIPSER, Michael. Introdução à teoria da computação. São Paulo: Cengage Learning, c2007. xxi, 459 p. 

ISBN 9788522104994. 

Bibliografia Complementar: 

[1] HOPCROFT, John E.; MOTWANI, Rajeev; ULLMAN, Jeffrey D. Introduction to automata theory, 

languages, and computation. 3nd ed. Boston: Addison Wesley, 2007. xvii, 535p. ISBN 0-321455363 

[2] AHO, Alfred V. et al. Compiladores: princípios, técnicas e ferramentas. 2. ed. São Paulo: Pearson 

Addison Wesley, c2008. x,634 p. ISBN 9788588639249.  

[3] PRICE, Ana Maria de Alencar; TOSCANI, Simão Sirineo. Implementação de linguagens de 

programação: compiladores. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 195, [1] p. (Série livros didáticos ; 9). 

ISBN 9788577803484 

7.7.7.  Tópicos Especiais  I I  

Tabela 65 ς Ementa da disciplina de Tópicos Especiais II. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7552 Tópicos Especiais II 7º 2 2 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem por objetivo permitir a inserção de uma unidade curricular formativa que contribua para a 

manutenção do estado da arte em tópicos que se julgar afim ao perfil do egresso previsto neste PPC. 

Ementa: 

[MC314] Comentário: Linguagens 
Formais 

[MC315] Comentário: Linguagens 
Formais 

[MC316] Comentário: ARA7510 

[MC317] Comentário: Linguagens 
Formais 

[MC318] Comentário: 4 

[MC319] Comentário:  

[MC320] Comentário: ARA7552 

[MC321] Comentário: 4 

[MC322] Comentário:  
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A ementa desta disciplina está condicionada a disciplina prevista para esta unidade curricular. 

Bibliografia Básica: 

A Bibliografia básica desta disciplina está condicionada a disciplina prevista para esta unidade curricular. 

Bibliografia Complementar: 

A Bibliografia Complementar desta disciplina está condicionada a disciplina prevista para esta unidade 

curricular. 

7.8.  Oitavo  Período ENC  

7.8.1.  Sistemas Digitais Embarcados  

Tabela 66 ς Ementa da disciplina de Sistemas Digitais Embarcados. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7560 Sistemas Digitais Embarcados 8º 0 4 72 

Objetivo:  

Esta disciplina explora arquitetura de computadores em um nível maior de integração através de atividades 

realizadas em ambiente de laboratório. Também aborda conceitos sobre projetos de sistemas digitais 

embarcados em diferentes famílias. Ainda explora aplicações que envolva aspectos de comunicação entre 

dispositivos. 

Ementa: 

Projeto de hardware com microcontroladores. Interface com dispositivos de armazenamento, RAM, Flash e 

IDE. Interface com periféricos mais comuns, displays de cristal líquido e teclado. Interface com sistemas 

analógicos. Redes de comunicação, CAN, LIN, RS485 e I2C. Redes wireless WIFI e Bluetooth. 

Desenvolvimento de software de tempo real baseado em diagramas de estado. Programação na linguagem C 

em sistemas operacionais de tempo real para microcontroladores (uCOS II). 

Bibliografia Básica: 

[1] CATSOULIS, John. Designing embedded hardware. 2nd ed. Sebastopol: O'Reilly, 2005. xvi, 377 p. 

ISBN 9780596007553. 

[2] LABROSSE, Jean J. Embedded systems building blocks: complete and ready-to-use modules in C. 2nd 

ed. Lawrence: CMP Books, CRC Press, c2000. xxii, 611 p. ISBN 0879306041. 

[3] [3] WHITE, Elecia. Making embedded systems. Sebastopol: O'Reilly, 2011. xiv, 310 p. ISBN 

9781449302146. 

Bibliografia Complementar: 

[1] OLIVEIRA, André Schneider de; ANDRADE, Fernando Souza de. Sistemas embarcados: hardware e 

firmware na prática. 2. ed. São Paulo: Érica, 2010. 316 p. ISBN 9788536501055. 

[2] [5] SIMON, David E. An embedded software primer. Boston: Addison Wesley, c1999. xix, 424 p. 

ISBN 020161569X. 

[3] [6] FERREIRA, José Manuel Martins. Introdução ao projecto com sistemas digitais e 

microcontroladores. Porto: FEUP, 1998. 371 p. ISBN 9727520324. 

[MC323] Comentário: ARA7560 
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[4] [7] SOUSA, Daniel Rodrigues de. Microcontroladores ARM7: (Philips - Família LPC213x) : o poder 

dos 32 bits : teoria e prática. 1. ed. São Paulo: Érica, c2006. 280 p. ISBN 9788536501208. 

[5] [8] LI, Qing; YAO, Caroline. Real-time concepts for embedded systems. Boca Raton: CMP Books, 

2003. xii, 294 p. ISBN 9781578201242.  

7.8.2.  Sistemas de Aquisição de Sinais  

Tabela 67 ς Ementa da disciplina de Sistemas de Aquisição de Sinais. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora 
Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7561 Sistemas de Aquisição de Sinais 8º 0 4 72 

Objetivo:  

Esta disciplina deverá explorar fundamentos, conceitos, mecanismos e técnicas que permitam a reconstrução 

de um contexto através da leitura de grandezas físicas e de sinais. 

Ementa: 

Característica dos sensores. Princípio físico dos sensores. Sensores óticos. Circuitos de interface. Detectores 

de movimento. Sensores de posição, deslocamento e nível. Sensores de aceleração e velocidade. Sensor de 

Força. Sensor de Pressão. Sensores de fluxo e acústico. Sensor de umidade. Detector de luz. Detectores de 

radiação. Sensores de temperatura. Sensores químicos. Circuitos amostradores. Conversores Analógicos 

Digitais. Conversores Digitais Analógicos. 

Bibliografia Básica: 

[1] Jacob Fraden. Handbook of Modern Sensors: Physics. Designs, and Applications. Springer. 2010. 

ISBN-10. 1441964657. 

[2] Aiasaair Aiian. Basic Sensors in iOS: Programming tne Acceieromeier. Gyroscope, and ʤʦʪʝ. ʆ Rally 

Media. 2011. ISBN-10: 1449308465. 

[3] Emily Gertz. Patrick Di Justo. Environmental Monitoring with Arduino Building Simple Devices to 

Collect Data About the World Around Us. Make. 2012. ISBN-10:1449310567. 

Bibliografia Complementar: 

[4] Nikolay V. Kirianakl. Sergey Y. Yurish. Nestor 0. Shpak, Vadim P Deynega. Data Acquisition and 

Signal Processingfor Smart Sensors. Wiley. 2002. ISBN-10: 0470843179. 

[5] Tom Igoe. Making Things Talk: Using Sensors. Networks, and Arduino lo see. hear, and feel your 

world, Make. 2011. ISBN-10- 1449392431. 

[6] Robert King. Introduction to Data Acquisition with LabView, McGraw-Hill, 2012, ISBN-10 

0073385875. 

[7] H R. Taylor, Data Acquisition for Sensor Systems. Springer. 2010. ISBN-10:1441947299 

[8] Charles D Spencer, Digital Design for Computer Data Acquisition, Cambridge University Press. 2009. 

ISBN-10:0521102553. 

[9] THOMAZINI, Daniel; URBANO, Pedro. Sensores Industriais, 8.ed. Érica, 2011. ISBN: 8536500719. 

[10] FILHO, Sidnei Noceti. Filtros Seletores de Sinais, 3.ed. UFSC, 2010. ISBN-13: 9788532804952. 

7.8.3.  Sistemas Operacionais Embarcados  

[MC324] Comentário: ARA7561 

[MC325] Comentário: SUGESTÃO DE 
REMOÇÃO 

[MC326] Comentário: SUGESTÃO DE 
REMOÇÃO 

[MC327] Comentário: SUGESTÃO 

[MC328] Comentário: SUGESTÃO 
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Tabela 68 ς Ementa da disciplina de Sistemas Operacionais Embarcados. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora 

Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7562 Sistemas Operacionais Embarcados 8º 0 4 72 

Objetivo:  

Este disciplina tem por objetivo apresentar os conceitos, problemas e soluções típicas no desenvolvimento de 

sistemas operacionais embarcados incluindo aqueles com restrições temporais. 

Ementa: 

Conceitos de sistemas embarcados e sistemas operacionais embarcados. Projeto de sistemas operacionais 

embarcados. Sistemas operacionais embarcados de tempo real. Implementação de sistemas operacionais 

embarcados. 

Bibliografia Básica: 

[1] LI, Qing. Real-Time Concepts for Embedded Systems. CRC Press, 2010. 

[2] WHITE, Elecia. Making Embedded Systems. O´Reilly, 2012. 

[3] OLIVEIRA, André Schneider; ANDRADA, Fernando Souza. Sistemas Embarcados ï hardware, firmware 

na prática. 2ª ed. Editora Érica, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

[1] IBRAHIM, Dogan. Microcontroller Based Applied Digital Control. John Wiley & Sons Ltd, 2006.  

[2] LABROUSE, Jean J. Embedded Systems Building Blocks. 2ª ed. CRC Press, 2002. 

[3] Son Sang H., Lee I., and Leung J. Handbook of Real-Time and Embedded Systems. Boca Raton: 

Chapman and Hall, 2008.  

[4] SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter Baer; GAGNE; Greg. Fundamentos de Sistemas 

Operacionais. 8ª ed. LTC, 2011. 

[5] WOLF, Wayne. Computers as components: principles of embedded computing system design. San 

Francisco: Morgan Kaufmann, 2001. 662p. 

 
 

7.8.4.  Redes sem Fio s 

Tabela 69 ς Ementa da disciplina de Redes sem Fios. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7563 Redes sem Fios 8º 3 1 72 

Objetivo:  

Capacitar o estudante a analisar de forma crítica os problemas e soluções das Redes Sem Fio na transmissão 

de dados em diversos tipos de aplicações. Aprofundar o conceito de Arquitetura Multicamadas e os princípios 

básicos de operação das Redes de Computadores. Aprofundar os conceitos sobre a organização da arquitetura 

e os conceitos associados ao Modelo de Referência OSI e da arquitetura de protocolos TCP/IP. Compreender 

as características associadas aos Meios de Transmissão mais utilizados para transferência de dados em Redes 

de Computadores. Compreender as principais arquiteturas e padrões de Redes sem Fio. Conhecer as principais 

técnicas de avaliação de desempenho de Redes sem Fio. 

[MC329] Comentário: ARA7562 

[MC330] Comentário: ARA7563 

[MC331] Comentário: 4 

[MC332] Comentário: 0 
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Ementa: 

Introdução a redes sem fio. Fundamentos de transmissão e propragação de sinal. Tipos de Antenas. Protocolos 

e Mecanismos de Controle: Acesso ao Meio, Topologia, Potência, Ruído e Taxa. Padronização de redes sem 

fio (Padrões IEEE WPAN, WLAN e WMAN). Roteamento e QoS em redes sem fio: ad hoc e 

infraestruturadas, Mobilidade IP, TCP móvel. Estudos de casos: redes locais, redes celulares, redes de 

sensores e redes veiculares. 

Bibliografia Básica: 

[1] KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de computadores e a Internet: uma abordagem top-down. 5. 

ed. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2010. xxiii, 614 p. ISBN 9788588639973.. 

[2] FOROUZAN, Behrouz A.; FEGAN, Sophia Chung; GRIESI, Ariovaldo. Comunicação de dados e redes 

de computadores. 4. ed. São Paulo: McGraw Hill, 2008. 1134 p. ISBN 9788586804885. 

[3] LI, Deying; CHENG, Maggie Xiaoyan. Advances in Wireless Ad Hoc and Sensor Networks. Boston: 

Springer-Verlag US, 2008. (Signals and Communication Technology, 1860-4862). 

[4] HUTCHISON, David; TYGAR, Doug; PANDU RANGAN, C; NIERSTRASZ, Oscar; NAOR, Moni; 

MITCHELL, John C; MATTERN, Friedemann; KITTLER, Josef; KANADE, Takeo; WEIKUM, 

Gerhard; COUDERT, David; SIMPLOT-RYL, David; STOJMENOVIC, Ivan; SUDAN, Madhu; 

TERZOPOULOS, Demetri; KLEINBERG, Jon M; VARDI, Moshe Y; STEFFEN, Bernhard. Ad-hoc, 

Mobile and Wireless Networks: 7th International Conference, ADHOC-NOW 2008 Sophia-Antipolis, 

France, September 10-12, 2008 Proceedings. Berlin: Springer-Verlag Berlin Heidelberg, 2008. (Lecture 

Notes in Computer Science, 0302-9743; 5198). (On line: http://dx.doi.org/10.1007/978-3-540-85209-4) 

Bibliografia Complementar: 

[1] TRONCO, Tania Regina. Redes da nova geração: arquitetura de convergência das redes : IP, telefônica e 

óptica. 2. ed. rev. e atual. São Paulo: Érica, 2014. 164 p. ISBN 9788536501383. 

[2] STALLINGS, William. Redes e sistemas de comunicação de dados. Rio de Janeiro: Elsevier, c2005. xvi, 

449 p. ISBN 9788535217315. 

[3] MEDEIROS, Julio Cesar de O. Princípios de telecomunicações: teoria e prática. 4. ed. rev. São Paulo: 

Érica, 2014. 320 p. ISBN 9788536500331. 

[4] RAPPAPORT, Theodore S. Comunicações sem fio: princípios e práticas. 2. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2009. xix, 409 p. ISBN 9788576051985. 

[5] FALUDI, Robert. Building wireless sensor networks. Sebastopol: O'Reilly, 2010. xviii, 300 p. ISBN 

9780596807733. 

[6] IEEE Standard for Information technology-- Local and metropolitan area networks-- Specific 

requirements-- Part 11: Wireless LAN Medium Access Control (MAC) and Physical Layer (PHY) 

specifications Amendment 8: IEEE 802.11 Wireless Network Management," in IEEE Std 802.11v-2011 

(Amendment to IEEE Std 802.11-2007 as amended by IEEE Std 802.11k-2008, IEEE Std 802.11r-2008, 

IEEE Std 802.11y-2008, IEEE Std 802.11w-2009, IEEE Std 802.11n-2009, IEEE Std 802.11p-2010, and 

IEEE Std 802.11z-2010) , vol., no., pp.1-433, Feb. 9 2011 

doi: 10.1109/IEEESTD.2011.5716530 (on 

line: http://ieeexplore.ieee.org/stamp/stamp.jsp?tp=&arnumber=5716530&isnumber=5716529) 

[7] Approved IEEE Draft Revision for IEEE Standard for Information Technology-Telecommunications and 

Information Exchange Between Systems-Local and Metropolitan Area Networks-Specific Requirements-

Part 15.4B: Wireless Medium Access Control (MAC) and Physical Layer (PHY) Specifications for Low 

Rate Wireless Personal Area Networks (WPANs) (Amendment of IEEE Std 802.15.4-2003)," in IEEE Std 

P802.15.4/D6, vol., no., pp., 2006 (on line: 

http://ieeexplore.ieee.org/stamp/stamp.jsp?tp=&arnumber=4040981&isnumber=4040980) 

[8] Artigos selecionados disponíveis no portal da CAPES e na biblioteca on-line. 

http://ieeexplore.ieee.org/stamp/stamp.jsp?tp=&arnumber=5716530&isnumber=5716529
http://ieeexplore.ieee.org/stamp/stamp.jsp?tp=&arnumber=4040981&isnumber=4040980
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7.8.5.  Projeto de Sistemas Ub íquos  

Tabela 70 ς Ementa da disciplina de Projeto de Sistemas Ubíquos. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7564 Projeto de Sistemas Ubíquos 8º 4 0 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem como objetivo apresentar os fundamentos e tecnologias de sistemas ubíquos, bem como, 
desenvolver e implementar projetos na área de computação ubíqua. 

Ementa: 

 

Fundamentos de Sistemas Ubíquos e Pervasivos: computação móvel e embarcada, computação sensível ao 

contexto e  descoberta de serviços. Fundamentos de sistemas operacionais embarcados, sistemas autônomos e 

reconfiguráveis. Tecnologias de Sistemas ubíquos: Middleware para sistemas ubíquos, Redes de Sensores 

Sem Fio, Identificação por Rádio Frequência (RFID), FlexRay, TinyOs, Android, Bluetooth.  

 

Bibliografia Básica: 

[1] COULOURIS, George; DOLLIMORE, Jean; KINDBERG, Tim. Sistemas Distribuídos conceitos e 

projetos. 4ª. Ed. Editora Bookman, 2007. 

[2] Hansmann, U., Merk, L., Nicklous, M.S., Stober, T.  (2001) ñPervasive Computing Handbookò, Ed. 

Springer. 409 pags. 

[3] Krumm, John, Ubiquitous Computing Fundamentals.  CRC Press, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

[1] C Dargie, Waltenegus., Poellabauer, Chirtian;  Fundamentals of Wireless Sensor Networks: Theory and 

Practice (Wireless Communications and Mobile Computing). 

[2] DEITEL, H. M.; DEITEL, P.J. Java: como programar. 6. ed. São Paulo: Pearson, 2005. 

7.8.6.  Construção de Compiladores  

Tabela 71 ς Ementa da disciplina de Compiladores. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7565 Construção de Compiladores 8º 2 2 72 

Objetivo:  

Capacitar o aluno na síntese, análise e manipulação de especificações de linguagens de programação de alto-

nível, assim como no emprego de técnicas de implementação de processadores de linguagens. 

Ementa: 

Linguagens-fonte, objeto, de alto-nível e de baixo-nível. Especificação de linguagens de programação. 

Compilação e interpretação. Processadores de linguagens de programação. Máquinas reais e virtuais. 

Bootstrapping. Análise sintática. Análise de contexto. Ambientes de execução. Geração de código. 

[MC333] Comentário: ARA7564 

[MC334] Comentário: ARA7565 
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Otimização de código independente de máquina. Otimização de código dependente de máquina. 

Bibliografia Básica: 

[1] AHO, Alfred V. et al. Compiladores: Princípios, Técnicas e Ferramentas. 2ª ed. São Paulo: Pearson 

Addison Wesley, 2008. 

[2] PRICE, Ana Maria de A.; TOSCANI, Simão S. Implementação de Linguagens de Programação: 

Compiladores. 3ª ed. Porto Alegre. Bookman, 2008. 

[3] ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; CAMPOS, Edilene Aparecida Veneruchi de. Fundamentos da 

programação de computadores: algoritmos, Pascal, C/C++ e Java. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

[1] SEBESTA, Robert W. Conceitos de linguagens de programação. 9. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

[2] PATTERSON, David A.; HENNESSY, John L. Organização e projeto de computadores: a interface 

hardware/sofware. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

[3] SANTOS, Rafael. Introdução à programação orientada a objetos usando JAVA. Rio de Janeiro: 

Campus, 2003 

7.8.7.  Tópicos Especiais III  

Tabela 72 ς Ementa da disciplina de Tópicos Especiais III. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7553 Tópicos Especiais III  7º 2 2 72 

Objetivo:  

Esta disciplina tem por objetivo permitir a inserção de uma unidade curricular formativa que contribua para a 

manutenção do estado da arte em tópicos que se julgar afim ao perfil do egresso previsto neste PPC. 

Ementa: 

A ementa desta disciplina está condicionada a disciplina prevista para esta unidade curricular. 

Bibliografia Básica: 

A Bibliografia básica desta disciplina está condicionada a disciplina prevista para esta unidade curricular. 

Bibliografia Complementar: 

A Bibliografia Complementar desta disciplina está condicionada a disciplina prevista para esta unidade 

curricular. 

 

[MC335] Comentário: Introdução à 

Economia na Engenharia e Ciências do 

Ambiente 
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7.9.  Nono  Período ENC  

7.9.1.  Trabalho de Conclusão de Curso I  

Tabela 73 ς Ementa da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso I. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora 
Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7571 Trabalho de Conclusão de Curso I 9º 4 0 72 

Objetivo:  

Elaboração de um projeto de pesquisa monográfica, com definição de estrutura e conteúdo. Permitir 

verificação das especificidades do projeto de pesquisa, da definição de metodologia de trabalho e definição de 

temas que resulte em uma qualificação do projeto de trabalho de conclusão de curso. 

Ementa: 

Iniciar cientificamente o aluno em atividades de pesquisa; Elaborar trabalhos científicos como atividade 

obrigatória de conclusão de curso, utilizando-se da metodologia científica, de acordo com as normas da 

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas);Utilizar recursos necessários para elaboração de trabalhos 

científicos: biblioteca, audiovisuais; Promover o conhecimento das várias técnicas de apresentação oral de 

trabalhos científicos; Possibilitar ao aluno conhecimento das técnicas e instrumentos para a publicação de 

artigos científicos. 

Bibliografia Básica: 

[1] GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5ª ed. Editora Atlas, 2010. 

[2] MICHALISZYN, Mario Sergio; TOMASINI, Ricardo. Pesquisa ï orientações e normas para 

elaboração de projetos, monografias e artigos científicos. 6ª ed. Editora Vozes, 2005. 

[3] WASLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia de Pesquisa para Ciência da Computação. Editora Campus 

Elsevier, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

[1] SANTOS, João Almeida; FILHO, Domingos Parra. Metodologia Científica. 2ª ed. Editora Cengage 

Learning, 2011. 

[2] MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia Científica. 7ª 

ed. Editora Atlas, 2010. 

[3] RAMPAZZO, Lino. Metodologia Científica para alunos de graduação e pós-graduação. Edições 

Loyola, 2013. 

7.9.2.  Projeto de Sistemas Embarcados  

Tabela 74 ς Ementa da disciplina de Projetos de Sistemas Embarcados. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora 
Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7513 Projeto de Sistemas Embarcados 9º 0 4 72 

[MC336] Comentário: ARA7571 

[MC337] Comentário: 36 

[MC338] Comentário: ARA7513 
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Objetivo:  

Apresentar conceitos e desafios que estão envolvidos na especificação de projeto de sistemas embarcados. 

Desenvolver um projeto em toda sua plenitude através de uso de materiais, instrumentos e equipamentos em 

ambiente laboratorial. 

Ementa: 

Conceitos e os desafios envolvidos na especificação e projeto de sistemas embarcados. Requisitos, 

 especificação e projeto sistemas embarcados. Apresentação de exemplos, e análise do compromisso custo 

versus benefício na especificação do projeto. Estudo de casos, como o projeto de dispositivos móveis, 

impressoras, automóveis, entre outros, analisando as  vantagens e inconvenientes das diferentes técnicas de 

projeto de sistemas embarcados. Projetar e prototipar um sistema embarcado. 

Bibliografia Básica: 

[1] Wayne Wolf, Computers as Components, Second Edition: Principles of Embedded Computing System 

Design (The Morgan Kaufmann Series in Computer Architecture and Design) [Paperback], 2008, 

Morgan Kaufmann, ISBN-10: 0123743974, ISBN-13: 978-0123743978 

[2] Jantsch, Axel. Modeling embedded systems and socs: concurrency and time in models of computation. 

San Francisco: Morgan Kaufmann, 2004. 351p. 

[3] JørgenStaunstrup, Wayne Wolf, Hardware/Software Co-Design: Principles and Practice [Paperback], 

Springer, 2010, ISBN-10: 1441950184, ISBN-13: 978-1441950185 

Bibliografia Complementar: 

[4] Hermann Kopetz, Real-Time Systems: Design Principles for Distributed Embedded Applications (Real-

Time Systems Series) [Hardcover], Springer; 2nd Edition. edition (April 26, 2011), ISBN-10: 

1441982361, ISBN-13: 978-1441982360 

[5] Li, Qing. Real-time concepts for embedded systems. San Francisco, CA : CMP, c2003. 294 p. 

[6] Peter Marwedel, Embedded System Design: Embedded Systems Foundations of Cyber-Physical 

Systems [Paperback],  Springer; 2nd Edition. edition (December 3, 2010), ISBN-10: 9400702566, 

ISBN-13: 978-9400702561 

[7] Son Sang H., Lee I., and Leung J. Handbook of Real-Time and Embedded Systems. Boca Raton: 

Chapman and Hall, 2008. 800p. 

[8] Zurawski, R. Embedded Systems Handbook. Boca Raton: Taylor & Francis, 2006.1160p. 

7.9.3.  Engenharia de Software  II  

Tabela 75 ς Ementa da disciplina de Engenharia de Software II. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7130 Engenharia de Software II  9º 3 1 72 

Objetivo:  

O profissional responsável por desenvolver sistemas computacionais necessita conhecer e aplicar as principais 

metodologias adotadas pelo mercado de trabalho para desempenhar sua função com qualidade e ser 

competitivo no mercado. 

Ementa: 

Evolução da prática de desenvolvimento de software; Critérios de qualidade de artefatos de software; modelos 

[MC339] Comentário: ARA7130 

[MC340] Comentário: 4 

[MC341] Comentário: 0 



  

 

92 

 

 

de ciclo de vida; metodologias de desenvolvimento de software; manutenção de software; engenharia reversa; 

modelagem formal de sistemas; abordagens voltadas ao reuso de software; teste de software; gerenciamento 

do processo de produção de software e técnicas de apoio ao gerenciamento do processo de produção de 

software; apoio automatizado ao desenvolvimento de software. 

Bibliografia Básica: 

[1] BECK, K. Programação extrema (xp) explicada: acolha as mudanças. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

182p. 

[2] GAMMA, E. ET AL. Padrões de projeto: soluções reutilizáveis de software orientado a objetos. Porto 

Alegre: Bookman, 2000. 364p 

[3] SOMMERVILLE, I. Engenharia de software. 8. ed. São Paulo: Pearson Addison-Wesley, 2007. xiv, 

552 p. 

Bibliografia Complementar: 

[1] BOOCH, G.; RUMBAUGH, J.; JACOBSON, I. UML - Guia do Usuário. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 

2006. 

[2] JACOBSON, I; BOOCH, G.; RUMBAUGH, J. The unified software development process. Boston: 

Addison-Wesley, 1999. 

[3] LARMAN, C. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projetos orientados a objetos e 

ao desenvolvimento interativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

[4] MENDES, E.; MOSLEY, N. Web Engineering. New York: Springer, 2007. 

[5] PAULA FILHO, W. Engenharia de software: fundamentos, métodos e padrões. 3.ed. Rio de Janeiro: 

LTC, c2009.  

[6] PRESSMAN, Roger S. Engenharia de software: uma abordagem profissional.7. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2011. 780 p. 

7.9.4.  Gerenciamento de Projetos  

Tabela 76 ς Ementa da disciplina de Gerenciamento de Projetos. AT (Aula Teórica), AP (Aula Prática), HA (Hora Aula). 

Código Unidade Curricular (ENC)  Período AT AP HA 

DEC7566 Gerenciamento de Projetos 9º 2 2 72 

Objetivo:  

Fornecer ao aluno os conceitos e técnicas básicas para o gerenciamento de projetos. 

Oferecer uma experiência concreta de aplicação prática destes conhecimentos em um projeto da área de 

formação na sua habilitação. 

Ementa: 

Fundamentos da Gestão de Projetos: Introdução e Histórico; Conceitos Básicos; Benefícios do Gerenciamento 

de Projetos. O Contexto da Gestão de Projetos: Fases e Ciclo de Vida de Projetos; Os Processos de Gestão de 

Projetos: Conceitos de Processos de Gerenciamento de Projetos; Processos e ciclo de vida de projetos. Início 

de um Projeto; Gestão do Escopo; Gestão de Prazos; Gestão de Custos; Gestão de Qualidade; Gestão de 

Recursos Humanos; Gestão de Comunicação; Gestão de Riscos. Introdução ao MSProject. 

Bibliografia Básica: 

[1] XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do 

[MC342] Comentário: ARA7566 

[MC343] Comentário: 4 

[MC344] Comentário: 0 


























































































































































